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Bed íodón , Administración y Talleres ESCüDILLERS BLAKCHS. 8 bi» . Telé t A-630. • Añónelos 7 Snscripciones: PLAZA REAL, T 

IDSCtlKIOi Bifeeioaa, put. i ti mu. Foen, ptu. fW lfíauüt. tuv¡gti, imoria f flilplnu, ( t u . Í'SO (rlDiitn.-D«oii fUwt, ptu. U trlnustn. 

, 1-Jaime 1,19 
511: Lacy, 108 

Méndez 
Casa en 
M ü es Cansí de leí: T r i H 5 .7 y 9 

T r a j e a medida p a r a cabai lero. 35 pesetas 

T r a j e a medida p a r a cabal lero. 27*50 y 35 pts. 

A C T U A L M E N T E 
TENEMOS PUESTA A LA VENTA UNA RIQUISIMA 
C0LRCCIÓN DE GENEROS TODO ESTAMBRE, CUYO 
VALOR NO BAJA DE 125 PESETAS, A L 

P R E C I O 
Ü N I G O 7 5 P í a s . 

E L T R A J E A MEDIDA PARA C A B A L L E R O 
V i s i t e l o s e s c a p a r a t e s d e l a S u 
c u r s a l d e l a c a l l e « l a l m e I , n ú m . 1 9 



PAO. I Domingo , 8 de agosto M 1984 S L D I L U V I O 

ATAUDES V PRESUPUESTOS DE 
ENTIERRO A MITAD DE PRECIO 

O P A T E N T E N U M . C K » . 0 9 7 > 

EmbaisafflamlSHtos h T r a s l a d o res tos 

D e s i n t e c e í ó n i domici l io 

P a s e o d o Q p a o f a » 7 3 , p r a l . 

T d é f o o o ttúm, 2 1 0 8 - G 

S t e . T e r M a . 8 ( G r a c i a ) T e l é f o n o 1166 O . 
Z m g o t M . m ( 8 . G . ) > 6 6 2 G , 
S a l m e r ó n . 12 ( G r a d a ) » 5 7 3 G , 
C a i a n o T a s . 7 1 . 
M o ^ o . 10 ( B o r o r i o n e t a . 
C a r r e t e r a d a Sana . 108 ( S a n » ) 
M a y o r . 1 9 ( H o r t e ) 
D i p u t a c i ó n . 1 0 5 . 

C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 171 ( 8 . M , 
A a p u r t a s . 9 0 ( G n i n a r d ó ) 1 

R e s t o u r a n t m s i n i n i c n T i B g 
SBRViaO A L A CARTA 
G n u TwrrMi i « • ú AUr 

r > ^ A • O T T T T A v<«« u r i n a r i a s y H w n t e a . — D r | 1 a f 
3 P r » W a W A J K W T l T i l í l y l > 4 a 8 y media . — 1 0 . Un ión , l » 

f - v — - m m e s T Í * * U r i n a r i a » — M a t r i x — B a y o * X 

e t ( n l M M a n U A Médico «spacteliata d« VaaéfM. SHBte. Vlat UrtnarUa, PW, M i 
I r U U l b S a l l H l o ü iriz, ^ ñeac l a . -Ra inbU. Uano d t U Boooorta, 6 ( a r t a can«a 
fcajitfil y San Pablo].—Consulta diaria d e 9 a l 2 y d a 3 a 8 . Festivo* da 0 12. 

CONSULTA í & T m l ^ * ™ 

V I A » Ü B ! l W A C M A « - J « l A T H i a » — S I F W ^ I » — H A T O » X 
Oura radios l de la Blenor rag ia c r ó n i c a t - | r * i T ra t amien to exoluatve 
{OONDE D E L A S A L T O , NUMERO ISFes t l r oa , r i s i t a 9 a i y 6 a 8 Boche. 

TRAJES A PLAZOS 

Trafítgar, 5, 2.° 

S A N C U O A X 
Solare* desde 1,300 pts. 
l i b r a de todo gravamen 

L A S P A I V A S 
Terreno da gran porvenir a 45 minutos de 
la e t ladón a 8 cts. palmo. Todo boaqne. 

Razdn: Prindpe, 18, San CugaL 

gran local prepio para Industria, Instalación 
•Mctrtca, motor de 18 H-P, agua, jardín, patio 
y baena habitación. Calle Sans, 382, tienda. 

ESTREÑIMIENTO 
£ / Mejor Remedio 

E l M á s Cómodo 
E l MenosCmo 

vanoAocnoa 

^ O T R A N C K 
ot vtNTA em TODAS fAamrnm 

i . 3 » . » v r \ r t 

PICOR DE LA PIEL 
Cara sin bafio. ANTISARNICO MARTÍ 
Vaota en fannadas y Parlamento, 17 

V e n ó r e o - S i f í i i s 
C i l a i w n O e r m o - i j r o l ó i l i c a 

R o B i a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 
MgMtBi P l f i d i m o s , DNA PESETA 

fb t t a U «tata a bmts de la aesbe 

T l x o y E l i s : i r 

M O N T E 

para t i titas cura radical. El mejor purgante 

I deelofectant». Ea tsrmacias, centro espect-
eoe y droguerías. — Calle de Poniente, 38 
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Extra fuertes 
Ptas. 2 4 * » 0 

Ante» 36'90 

JDüiQ 3 011» 
Extra fuertes 

Ptas. 2 5 * 9 0 
Antes Sg-SO 

Jiiesi 3 h m 
Extra fuertes 
Ptas. 8 * 6 0 
Antes lí'SO 

poies de m u 
t Ii2 litros 

Ptas. 3 ' 9 0 
Antes 5'30 

R I C O S M O D E L O S E N P I E S Y J A U L A S L A T O N 

L I Q U I D A C I O N 
EXTRAORDINARIA 

Hasta el 31 de Agosto para reducir existencias úo ALUMINIO 
por recibir Importantes novedades de este género : 

L L O R E N S H E R M A N O S 
Rambla San José (Flores). 40 

VER ESCAPARATES TODO MARCADO 

J l í H 3 m £ B ü U S 
Ptas. 1 3 ' S O 

Antes 20 
l l < 9 S 

Antea 

3 POTES 
Ptas. 3 ' 4 0 

Antes 6 
Ptas. 3 ' S 3 

Antes 6'25 

A l i m e n t o " E l e s " 
P r o d u c t o v e t f e l a l o b t e n i d o p o r 14a a c 
c i ó n d e l p e r m u t o d e m a l t a « o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N S E M E J A N i E A L A D I G E S T I O N 

N O f t M A L t 

Dita iai M m ! Ma üa» li H w t í m üliüles 
SIN NECESIDAD DE NINGUN MEDICAMENTO 

I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s p e q u e ñ o s 
p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c b e 

r e d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Se ha solicitado en esta Comandano>» 
da Marina el oamblo de capitán del velera 
• Eduardo WelbeU a tavor de don Jos* 
María Infera, de la Inscripción de La Selva. 

— Mañana, a las cuatro de la tardo, ba]o 
la presidencia del comandante de Marina, 
don José de Ibarra y Méndez de Castro, 
se reunirá en su despacho de la Comandan
cia el Patronato del Museo Naval de flar-
celona. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto, 2 : : Embarcaciones llegadas hoyi 

De Mahón, paquebot «Júpiter», con efee-
tos. 

l)e l'alma paquebot «Canalejas», con 
ajos. 

De Londres y escalas, vapor inglés «Co
lón», con cargo general. 

Ue Cádiz, vapor •Homeu», con cargo ge
neral y siete pasajeros. 

De Amsterdan 7 eseaias, vapor holandés 
•-Ariadne-. oon cargo general. 

De Buenos Aires y escalas, vapor «Gua-
dlaro-, con cargo general. 

De Sundswall, vapor danés «Nlobe», con 
madera. 

De Palma, vapor «Mallorca», con cargo 
general y 200 pasajeros. 

De Cartagena, paquebot «Asunción*, oon 
mineral. 

De Mazarrón, bergantín «María Bonmatl*, 
con sal. 

Da Alicante, bergantín «Diana», con efeo-
tos. 

De Buenos Aires y escalas, vapor «Bal
ines», con cargo general y 73 pasajeros. 

De Marsella, vapor «Segundo», con cargo 
general. 

De Nueva York y escales, vaoor aCihn 
Villano», con cargo general. 

Salidas! 

Dcrganlln goleta «Luciano», para Pro
plano. 

Vapor «SantoOrme», para Avilés. 
Vapor alemán «Almería», para San Pella 
Vapor «Amabal Mendl», para Sagunto. 
Vapor «Msrla», para la mar. 
Vapor «Cabo San Vlcante». parm Bilbao 
Vapor «María R.«, para Málaga. 
Dorgantlo goleta Hallaao «EquIU», pan 

Santa Liberata. 
Vapor «Mahón», para Mabóo. 

VS9999 

A V I S O 
k m iiptíaecia« í i í í rorti m a la m m i M m m ^ 

N e c e s i t a u s t e d c o m p r a r u n c o r t e de t r a j e , t e n g a p r e s e n t e qne 

cerno fin de t e m p o r a d a l i q u i d a m o s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s de 

VERANO a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 

V I S Í T E N O S Y S E C O N V E N C E R Á 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
Via W a i » . 25 : : Plaza del Ansell : : Ruada lie Saa Pedro, 

i m m m u m m m m i 

i : : : : t e i ? m í l ! T I : : : : i 
rom REGINA LAMO 

Í Da renu en Libreril* y 011 ella AdmlnU-
. trscióo 

Precloi O'OO ptas . 

M M M M 9 M M M M M M 9 M M M M 

La Reina del Solar' 
N O V E L A C U B A N A 

OI 
L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 
8e vende «s l u librerías, qnloeco» j e a 

ettt Admlnlstrieldo 
P R E C I O : 2 1 P E S E T A S 
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Bfl f lCO D E C R T f l ü Ü f i R 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a de l o s E s t a d i o s , n á m . 10. - BARCELONA 

Tílíftnos 561 j 552 A : - : Apartado de Correos 588 
:-: Dlreccláu ttlaarifica y taletúaíca CaUleniabaok 
Auencía nUn. l Calle Cruz Cubierta, nfim. 8 — Teléfono H 667 
Agesela núm. 2 Calle San Andrés, nfio. 148 — Telélano S. I I . 671 
Agencia nfim. 3 Calle de Sahnerún, nüra. U i — Teiéfono C 184 

S u c u r s a l e s e n Q e r o n a y L é r i d a 
C á m a r a a c o r a z a d a c o n c o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u l e r 

T A R I F A D E P R B C I O S 

MODELO 

A 
B 
C 
D 

Alto en 
cm. 

15 
25 
25 
50 

Ancho 
en cm. 

25 
25 
51 

i 51 

Fondo 
en cm. 

53 
53 
53 
53 

Capacidad en cen 
tímetros cúbicos 

Precio 
{anual Pts. 

19,875 
33,125 
67,575 

135,150 

30 
50 
80 

120 

L,OS l¡MF»»JE -.XO-=i S O N A C A i l O O I».,L, B A N C O 
Negociamos todos ios cipanes Desda Amortlzable 5 0t0 - Tenciafento 15 agesta prúz laa 

F C M H R A P A C •L'0SPitil, de 'a Sta. Cruz. Enlermedades piel y geniU>-uri-
. U . I n U I l A u i l u narlas. Mcdici iu Puertaferrisa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9. 

D o c t o r B o l c e t - O c u l i s t á K M e ^ ^ 
tfe 10 a 12 y de 5 a s - C a l l e d e P e i a y o , « i ú s u e v o 3 . 

UROLOGIA, P E L L , MEDICINA 
Consulta 4e 2 • 3-6 a 8 Carme 76 p r s l . D r . J . l l a m a r c a 

C A M I S E R I A 
F, Vehils Vida! 
2 - PUERTA DEL A S 3 E L - 2 

Grandes rebajas 
en artíeuios de 

verano 

Medias s e d a . . . I ' 5 0 p í a s 

Doctor fl. Vermont 
Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vias Respiratorias 
D e trun m c i n c o v <S« « l e í * jr 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
'entre Rambla OBialuüa y "mro de (iracia' 

D r . P A 1 7 I . X N O A L C A N T A R A 
•^dalista en V E f W S S R E Q Y S I F I L I S U N I O W , 1 9 , p r a l . — « D e once auna —• De siete a nueve (ecomimicas 

SANTO UK BOIt La InTeacUa del Cuerpo de San Efteban proto-mártir y «anta Udla. 
BASTO DE KASaHJL! La traaladAn da Hmn Sararo, taoto Doiotago da Onamin y «anta Parpetns. 
al Sol a las 4*47. — 8e pone a las — Sale la Lona a faw 717 tna*,»»» — Se pone a las b'47 noche. 

S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

[ t e a t r o de n o v e d a d e s 
COStPASIA COMICO - DRAMATICA 

A . 1-m I S ^ . - 1 3 O H V A . 1 P T h 

| D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A | 
Hor, dojnUuro. tarda, a la» «laco nanea eaarto y noctie, a las dlaa y 
coa: toa ULTIMAÍ BSPÜSSSTACIObBS da I» ramosa eomedla en 

tre* ««tai, da Pedro Mnfioz Seca y Pedro Péraa Parnándea, 

i L O S C H A T O S 

EL, E X I T O M A T O R D E L A T B M I > O R A O A 
lo dt 
• I M m 

f representada 126 Bocha* MaaeentlTai an Madrid. — Trtnnfo de la 
' Compafila ALSA BOKATB. — Oraalooea ^Miirnaat 

rantadflf da flanianco 
M a c r o e l C e n t e n o 

«astan do las saetas del torear aeto.-Hor. daapadlda da la eosnpalW*. 

f TEATRO T I V O L l i 
E l m a l * I r a s c o d a B a r c a l o n a 

- t O R A N C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A L I A N A i — 
D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 

Boy, noche a laadiax, 

fifiANBIOSO ACONTECIMIENTO ARTISTICO 
B ana taaor eapafiol 

A N T O N I O C O R T A S 
raeoBoaldo por la Prensa amarieana eomo al dnlco «vcecor de 

C A R U S O 
aantará por ana «ala roa aa Barcelona, ante» do embarcar para lea 

• a » l u í Unidos, la preciosa dpera an trae aewa, da PacdnL 

T O S O J k . 
tomando parta ademAa del citado artista, loa eminentes cantante», 
C O ^ A RAOA, r J U í A R D O r U ' r t T E , J o b * F o p t i á o i S « i . j . 
C o n r a d o O l r a l t y M a r i o timrr-mtti. - Nucaerosa or«nesta 
dal SlaiUaato MMteal oa Cátalaüa. - Maestro director y eoncomuon a. 
ANTONIO CAPOKTILA. — I n * « p « r a d a a a o r v r e 

O r o n d a s » d a b a t n . — N u a v o r e p e r t o r i o d a A p a r a j 
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H * í - H 

Compañía de zarzuela del primer aotor y director 

J F E R N A N O O V A L L E J í O 
Boy. domiDKO. 8 de Attoato de 19U.—Tarde, a las cuatro menos cuarto. 
Orandloso cartel a precios baratos. — i actos, 4. - Butacas a 8 60. 
u o ' í r x E l c o n t r a b a n d o , d81lcl0??cr6acI-4n,?-el-prlmer 
2.° Lja zarzuela eo tres ac
tos del maestro Guerrero 

actor Fernando VaUeJo. — 
L o s g a y l l a n e s , ^ ^ ' l i E Í : 

ÜEOS SoL^.K y KLENA UIULNoZ y el primer actor LUIS CALVO 
" JHOMOS. Noche, a 
n i s r o da S a v i l l a , ta 

I y el conocido barítono JOSE DE CHOMOS. Noche, a las diez. 
• i ^ i ^ ^ ^ t E l b a r b e r o de S e v i l l a , 
dbilnírie la primera tiple JDLIETA FliHKK f nn navI l f lnPS 

i . " La famosa zarzuela en tres actos y a i l l H U D 3 i 
Mauana, lunes, tarde -Butacas Jfl <imn« pe n i l f l pnea 
de primera clase. UNA peseta. C-l a l ü U r B» UUtt bUSfli 
E l b a r b e r o de S e v i l l a y La c a s i t a b l a n c a . 

Noe&« j i ¥ j 8 a y Lf lg g a v i l a n e s . 

OnroBauyla Al-líXANDaii NOM.A. - Primeras actrins MABIA MÜBEBA 
y MAl'.lA IlAHO. - Dimarld, 5 A-oat. a dos qnart de den dül vespre. » o -
• e m n l a l r e P r « s » « n i n ^ l 6 a o T e a t r » . — OUSMEMA. A petlclo 
dot publlo que no poruo asistir a la Telllada del dljous pnsat de O l o r l a a 
« u l f u e r á , - l'rograme monstre. í obros. 2; 6 aetes. S.-l.° L.lnmortal drama 
den liulmera. T a r r a R a l x a protaironista Itamon Clavoras.—2, El drama 
en 3 actos, de GulmerA. M a r r C o l podada so escena I desempenyant la 

part üo protasoulíta AI.KXANOKK NOLLA. 

Dirección artística: 
s o s q u e 

G í í f E R T 

í H O Y 3 de Agosto de 1924, tarde, a las 3 y media 
íatapendo proprama monstruo. — 3 OBRAS. 2 . -5 ACTOS, 5. 

L a d u q u e s a d e l T a b a r i n 
Bep3rto e.-tnpando. Carmen Hamos, Enriqueta ContL Rosita Marco. 
lí'.cwrJo Fuunles. Modesto Cid. Martínez AlcAntara, Pedro Vidal, 

Ovo. Aragonés, etc., etc. — í" 

L A M O N T E R I A 
: presontándose el colosal tenor hijo de Orada 8AKTIAUO HOKELL 
. y la omínente tiple TANA LLURO, Knrltiuvta ConU, Rosita Marco 
I y los so flores Clí, Vidal. Oyó, etc. — Noche, a las dios monos cuarto 

P r o g r a m a M u s i c a l 
• l . " La preciosa opereta en tres actos, 

L H PRINCESA D E L DOLLflR 
Sa TANA LLORO. E. Contl, Rodrigue». Marco, Ricardo Fuentes 

odesto Cid, Martínez Alcántara. Alborto tos!n, Vidal ore, etc. — t* 

L A A L S A C I A N A 
^•^presentándose el barítono LUIS FABRCQAT, Carmeu Ramos. Alberto 
j X C'osin, Vidal, etc., etc. — Precios rerdaderamente populares. 

1K Martes próiimo: A petiotón del pilblleo que no pudo adquirir 
localidades para la función 

G l o r i a 6 Q u i m e r á 
ma monstruo, formando parte del mismo la Joya de la 

catalana 

IVL jSL. 1=6. Y C E 3 H . 

X E A T R B e i R C O L r D E 8 A 1 V S 
G a l l l a o , n ú m . 9 T a l o ! o n 6 7 7 - H 

, Avr,! diumenge. 3 d'Agost 1924, — NU. a lea dem HomenM)* al exosis poeta 
AMOBL. Q U I E B R A . — Llomortal obra en tres actos 

pet E8PERAN0A ORTIZ 1 LLT7IB PIBRA 
Notable conjant Acurada presentacló 

L E C T U R A O S R O E S I B S 

i! T E A T R O BARCEbONA 
G r a n c o m p a ñ í a de o p e r e t a , z a r z u e l a y r e v i s t a s 

J d l r l d l d a p o r a l o r l m a r a d o r C a r i o » P r e l x a s y 2 
m a e s t r o A m n d a o C r l s t l á 

TELEFONO 514-Jl I 

HOV. DOMINGO. 
Tarde, a las cuatro i 
y tres cuadros, da I 

- INAUGURACION DE LA TEMPORADA, 
media. — La celebrada zarzuela en nn acto 

Iguel Echegaray. música del Insigne maestro 
Maaae! F. Caballero, 

i E l d v i o C L g l a . A - l r l c a n a 
1 1 lA^oniIftr urzualaen un acto y dea co&drofl. de J. lía moa Martin, 

música del maestro Jacinto tinerrero. 

de la grandiosa revista en un acto y dios 
roadros, de A. LOI.SOMAR y JOSE OON-
ZALEK PALACIOS música del Mt CRISTIA E S T R E N O 

[ ¡ V O L V E R A V B R ! 
docorado nuero de los renombrados escenógrafos 

B u l l i o n a y O l r b s l — M A G N I F I C A P R E S E N T A C I O N 
. i míos de las cuadros; 1.* Diez mil del ala. — 2.* La Escala.— 

3.° Los rnlsofiores— 4.a Lo que vino del dolo. — 8." Régimen y repü-
hlIca.-6.° |No somos nadie! ¿Eh? - 1 ° Archivo musical. — 8.° nPairUlI 
«."flacta la outraga del premio. — lO." Oran Apoteosis. - Rondalla de 
bandurrias y guitarras, banda en escena. 
Noche, a las dle». — El entremés do los hermanos Quintero. S O D I 
CO E N BL, .N1TJ:*400. —La zarzuela en nn acto y dos cuadros 

La grandiosa revista 

V O L V E R A V ^ R I 
< > Mañana, lunes. — Noehei S O U C O E N E l , M U N O O . I . A 

A L S A C I A N A y I V O L V B R A V E R I 
**********<•**************-

T E A T R O B A R C E L O N A 

EsU tarde ESTRENO de la grandiosa revista, 

j V O L V E R A V E R ! 

T e a t r o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
— Compañía Internacional de revistas y grandes espectáculos — 

Hoy, domingo, tarde, a las cuatro — Noche, a las dle» 
Exito definitivo de la saper-revue en 20 cuadros. 

I C - R I C 
con ¡os cuatro nuevos grandes cuadros 

L a c a t a l e p s i a d ' e n C a t á 

O O R I A A V A L L 
E l p e c a t d ' a m o r - M o d e r a o s a p a c b i n e t t e s 

M a g n í f i c o (Jacorsuto. — L u l o a o v a s l u a r i o . 
Unica en España que presenta el maravilloso truco científico patentado 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
Transformación Instantinea de trajes y decorado a la vista del públlee 

Mañana, limos, ñocha, a las dlaa y todas las noche* 
3 R . I c - n I o 

Esta remanal Estreno de los soberbios caadro* 
V l s i ó d ' a r t y F a n c y D a n c e s C o l o r 
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T E A T R O B A R C E L O N A 

Esta tarde ESTRENO de Va grandiosa revista, 

¡ V O L V E R A V E R ! 

y V a r i e d a d B S s s 

••**»*-i"i '*a'»****^ii '<"»'***it ' iti*'ii**,>,t |<'<i 't ' '><'*<,***»*^*B 

I T E A T R O e i R e O B A R C E L O N E S ' 
Coliseo de las grandes atracciones - Obecdóa artística: Manuel Benllocb 

Hoy. domlnjco. tanle y ñocha. — Orandloaas {nnelonas do 
' ' olne y atracciones. — Precios y horaa do costumbre. - Estreno en este 
' ' teatro de la Interesante pelícnla interpretada por ALDA-BONAFE 

A . T - a ' S & . J & k . I D E 
Noubilísimo cuadro de atraedones: 

H E R M A N A S POCHOL, LOS L A Í I Z Í 8 , S E D Y DALMAÜ 
y la atracción mundial, ' 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy, domlneo, sesión matinal da ohcp * una. — Tarde y noche, rnaanifico 
«modo- I m El 

nanfo drama ra&Tcuu E l p r i m o d e P o l l a r d -
l u S a ^ e l p e l i g r o - r a ^ S S V é a s e c o n 
m i a b o b a d o L a c a c h o r r ü l a ^ " p T r i r S t 
F ^ t t d ^ l t R e d e n c i ó n « . A ^ l M Í S r ^ l l 
í r a n d ^ p ' e u c n u L a p e q u e ñ a p a i T o q a s a rirAla al ,mir2Ñte 
K N Z I S l ' - KÍ NON j'LCS ü l t e a db l S s programas. 

El mis freaco do Barcelona. 
Hoy. domingo — Exito do la temporada do One y varietés 

Tarde, a las 5, y noche, a Us 10. — Escogido programa de pénenlas. 

¿ D ' M a e e l ? . . . 
j L u e f a D o n a i 

C a b a l l e r o F a b r a 
y E X I T O de la gentil cansoueUsta 

I 3 E ¡ 1 = * I ' X * A . O X 3 E S B f f - A . 
T f a r t í o y n o c h e : B u t a c a s , a ' s o •» O a n e r a l . O ' s o 

****************** 

***** * * •!• **** * * * * * * * ****************** * * * * * *\ 
% 

L . O S V A P O R E S O O L O N D R I N A S 
prestarán serrlclo extraordinario desde 1 a Puerta de la l'aa a las 

bafios desdo las nuevo y media basta la nna de la noche 
B a ñ o s S a n S e b a s t i á n 

O R Q U E S T I N A O O N S X A K S 

P l a z a d e l a C a s c a d a 
O R Q U E S T I N A L I Z O A N O 

D E C A D E N C I A Y G R A N D E Z A t o o m e d l n í 
UNA H O O A C O N S O R P R E S A < c o m « t í l n > 

I , A I S L A D B L O S B A R C O S P t í R O I J O S 

***************************$*% 
A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

Los predilectos da familias diatlnentdas. — Exclusivo programa ame
ricano Pox. Hoy, domingo, HvlOn matinal de once a ana. - Tarde, 
N U T a ^ ' n u e " ^ ^ R 8 Y e I a c i d n t o r t a l t a T ^ . ^ 
L a h o r a f a t a l í% r ^ £ r P r X £ Z & U h i j a d e l fue -P ere&ciOo de la eminente artista Parla Blanca. — P l ¿ r h i 

Mañana, lunes, extraordinario programa de estrenos >'> fll i l i 
t r o S T e f i c I r ' í ó d U L a d a m a do Ghez H á x i m ^ 
chemy e i S r e K v ^ ™ • U g r a n g a n g a de gran risa 

NOTA: En epte Salón Korsaal se goza de una temperatura de 
déte grados mis bala qne en la calle debido a la gran instalación de 
ventilación única en España. 

********************************************% 

m***********************-***^ 

X ( O r a u a n t l n a L4xcano> i—i EL SALON MAS FRESCO T 
S DE BARCELONA. — Hoy, matinal de 11 a 1. — Tarde sesión continua T 

esneaal de 5 y media a a — Noche do í y cuarto a 12 y cuarto. - Eaco- $ 
gldialmo urogrania - R e v i s t a PattaA 7 7 3 , actualidades Dado- J 
nales y extranjeraa. - Succés de la gran- M o n n a A / a n t m * 
diosa producción de fastuosa presentación " a * " 1 1 1 " V a l l l l a , T 
magistral creación de Vitellozzo Vitelli y la bellistraa actriz Lee 
Parry. — 1 r o m a l c ú n v a n e * a l i n l l e l . cómica do risa con
tinua. — Nocho, cambio completo de programa, proyectándose entre 

^ " ^ ^ ^ 1 ^ ™ ^ R o b í n d e l o s b o s q u e s , 
la gran obra maestra de la Cinematografía, que a pasar de su largo 
metraje so proyectará entera, rogando al público puntual asistencia. 

Í * * i M ^ * * * * * * * * * * * * * 1 r t * * * * * * K * * * * * * * * * * * * * * U 

C i n e s I r i s E a r k ? R o p i C i n e 
Boy, domingo, sesión matinal de once a nna. — Tarde, colosal programa: 
L a c a c h o r r U l a , M r ' ^ ^ K S V é a s e c o n m i 
a b o g a d o , f í ^ o T . ^ e " ^ ^ ^ E l . j u e g o d e l 
d i a b l o y E l p r i m o d e P o l l a r d " ^ J * ^ * ' 
L a p e q u e ñ a p a r r o q u i a , ^ t f ^ g ^ S S ? * 
f?lAariríAn poc bellísima artista Norma Taimadgo. - Mafiacs, 
IVwUClSviUIl — lunas, cinco sorprondentas estrenos. f. i — 

C o l i s e o I n m l l l a r . — M a r a u í s «Sel D u e r o . <2S 
Hoy, domingo, grandioso éxito de E.t t r i a n l o d e l a m o r , hermoso 
drama en siete partes. — L a r s a : i e f i a b a i l a r i n a bella comedia en 
cuatro partee, por Mar y M llea Mlntor. - S a n é e n l o b u s c a u n e m 
p l e o . eOmiea. — A s t u a l i d a d e s « n í e m a c l o n a l . — Snecés de la 

bella bailarina, 

y del notable 
T x * i o F l o r e s 

canto», bailes, duelos, etc. — Rica presentación. 

V I A L A V E T A N A . I * T J t - E P O N O 1371 A . 
Local fresco y cómodo. — Hov, domingo, programa extraordinario. — 

L o s c u a t r o J i ne t e s d e l A c o c a i i p a l R . icsaoorable film regún Ib 
famosa ot>ra del insigue novelistaVicanca Blasco Ibaüez. intorpretado por 
los renombrados artistaa, Elioe Terrr y Rodolfo Valentino —Boda d e V Ir 
t u d i t a s . asunto cómico.—'neftlciaa cotfe u n a m o n a , cinta cómica 
de gran risa. — Noche, eetraao de la magnifica cinta E l r e f o r m a d o , por 
Enid Bennet. Alnrla- — Mañana, gran das estranos. entre e'.los L a l ac las 
Oon e l a e t l Á r o ñor Luciano Albortlui. — L a c a c h o r r l l l a par la no
table estrella Feria Blanca y otras. 

CALLE CONSEJO DE CIENTO, Í17 (Entre calles Villarroel y Casanovas 
Hot. domingo, grandioso programa. — Exito de: P e l i g r o a Ja v l ^ t - t , 
hermoso drama del Oeste. — i . a p a q u e f i n b o l i r s r l n a . bella comedia 
en cnatí»partes, por Mary Miles Mlnter. — S a n d a i l o b u s c a ftn&l' o 
cómica. — A c t u a l i d a d e s i n t e r n a c i o n a l y el precioso drama e" 

«lete partes, E l t r i u n f o d e l a m o r 
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M I R 1 A 
El e M CIB8 á! la M t e M 

P p o v e n z a . 2 6 0 - 2 6 2 

(eotrs Rambla GataMa y Balmes) 

K A f i n d e d a r l u g a r a l a s o b r a s d e a m 
p l i a c i ó n d e l l o c a l c o n u n a c a b i d a m í n i 

m a d e 2 , 0 0 0 p e r s o n a s , c o n v i r t i e n d o 
l e s t e s a l ó n e n u n o d e l o s p r i m e r o s d e 

E s p a ñ a , q u e d a c e r r a d o . 
A p e r t u r a : 1 5 s e p t i e m b r e | 

[ Nueva Empresa, Nueva Direocióo I 
* + * * v « * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

************** t***************a 

DIANA : ARGENTINA : EXOELSIOB 
' Hoy, domiago. ̂ randloas setflón matlnftl d« I I * L — Tarda y noche, 
escocidos y variado* programas. - Exito do la eoLoaal pelicola do 
avamanu I a Inphn pnn ai ro l i f i rn donde realiza emocionan
do ¿.lOOtn- 1,3 ,UCfla GOn Bl peligro trabajo, acrobáaco. ai 

formidable atleU LUCIANO ALUEUTINI iSANSONLi)-

>' Bt aoosacloaal drama americano 
de 1X0 meen», creación de la no
table estrella PEULA BLANCA 

LA CACHORRiLLA 
La pollonla cúailoa de eran risa 
E L P R I M O 

D E P O L L A R D ] 
por al popular Snob Pollard, 

Tarde, aumento de prouram» 
con la policala de 2000 metr >s V é a s e c o a m i a b o g a d o 

Soche, dos Ron.iacionale. eatreno. Prixentaolón do la hermosa cstr-Ua 
NORMA TALMADGK Qoi lanp iKn T !* pencóla de gran Ta 

^ H a e l film 2300 metro. noUSUOIUll argumento, de 2.000 ms. Lf l 
r peqf leaa p a r r o q u i a ^ L ' ^ ^ A . ^ ^ 

Mañana, lona.. Estreno. Importantes. — La paítenla da 1,800 metros, 
H-o í í " « o u l e r e n l a s a sooHnn por ia monísima ETHEL 
ORFA ERliY. í ' - c h á » faoA por CLTDB COOK LUCAS) 

v la nolicola l A t m l o l ba cerve-ain 

Jueves: rrcueaución del popalar TOM M1X con la gran pfillcala 
E l i o d o m a d o l ü . T ^ f ' Z n t N a t h a m e l s ab io 

pelicalA dividida on dos jornaia.'S pro\>o.?tán'l<i80 la primera. 
i*******<^s*i-******':*<-:<-<^-********m 

r 

1 Hoy, dorainso, gran sesión matlual ue U a 1. FBOOBAIIA EXCEUK) 

L A E P O C A D E D A N I E L B O O N E 
».• y 10.* episodios--Exito ruldo.0 del protnpinlsta JACK MOWBR. « 

E N E L M I S T E R I O S O F O N D O D E L M A R ^ 
HarsviUoso espeetAcolu clnomatogrifico. coa emocionante» escenas 
tomada, an'el verdadero fondo del mar con el orlelnai Invento da los 

tan ya célebres HE RUANOS WILU A USOS. 
B A R T O L O i W O S O U E T í - a o risa ooutlnua 

A C T U A L . ! r>ADKB U N I V B R S A t . 
Tarde; Programa aumentado con la oreaolón da Ooostasce Taimada» 

O . i l E I V T E 138 O C C I D S N T D 

tti L a é p o c a d e D a n i e l B o o n e u ' " *pUodla' 

g ^ ; ^ c i x i < a - u . i i i i 3 L t r r & i ¿ ' s 8 £ S 
Mañana. Inne* UA EPOCA D K D A N I E L . ROO.NK 11 y I I 

episodios. - C H I O U I L I N . - H t t U l O T íOPO dal m1««o pro
grama AJÜB1A. por FBKD BtTBTOB, - • A LUZ r 'B UA VRJ»-
D A O por lo» famoso, artistas DOROTHT MARCHAILL y BBO 
HOWE9. - IQU>-: « J a T B O O K - C A I N H E may oOralea.-Joarea 
Ooistflaa P a l r b a n K * en R O B I N D B L O S B O S Q U 8 S 

P A T H E - P A L A C E 
> C A T E D R A L D B L A C I N S M A T 3 0 » A F ' I A 
Matinal de 11 a 1. — Tarde, sesión continua especial de 3 y media aü. 
Noche de » t cuarto a l i y cuarto. - KSCOG1UI31MO PküORAMA. 
«Revista P»fh8 77íi. aetualtda'lea naaionale. y extrauiei-aa.—<EI sépti 
mo cielo» chistosísima cómica de gran risa. - Exito do la documental 
pelicola de palpitante Interés <Kn el misterio» fondo del mar» mairls-
tral preaentacMn en los últimos experimentos de ios Uermano» Wi-
lilamson. - líxtraorillnaria presentación de la eran película «La reina 
Tirgen» Interpretada por Ladv Mannors. Dama do la Real nobleia 
Inglesa.— Eocbe. Estreno de la finísima comedia «Las sentencia, del 

destino» por Arlette Marcha! y Ulnotta Maddie. 

• - * • J . .«. J 
," v i " W •* e e f 7 ' ¡í i lención! ¿Quien es el que pre

senta mayor proi 
ma de Barcelona! • Salón Cine Eslaoa 

CU'íIpo c o l o n a t o s i>«»lffcafns s ' ' o s rfr o n i í « s nf r a c e I o n os 

M O N T M A R T R E • - - P A L A C I O D E V E R A N O 
P r o n t u a l T u r A - i ' s r l a * — Todas las noches, sesión de clnemauJ-

arafo. — Hoy. asombroso programa — Proyaetindosa integra ; l o lo t aa 
I m o a r l - i e t t . creación de Baque! Meller. - Boy. domingo, tarde, segundo 
día de lo. teslivala. Intantllea - Todos los testlvalei dwllcado» a los nifto». 
Nuevos y Tai iosos regalos. 

¡ ¡ ¡ S í S E I S T O I ^ , ! ! ! 
La. malores más bonitas de España, las encontrará usted reunidas U da. 

as noches, en el P a l a c i o O* C r i s t a l (Kstrolla), I , prai.) Teléf. 1623 A. 
Espectáculo montado al estilo del b i n g - B A L L d a V I C T O n i A 
B T - í E E T , «la L o n d r o s . 

Profesor de baile de Salón, único en España que en seis 
horas ensaña l>l-n el baile de Sociedad. - Especialidad 
en ios modernos. — i-.nseüanza garantida. — Ciases 
particulares. — Academia fnndada en el año I870v 
Calle Ciego, de la Boqueria. ndmero 3, entresuelo- L* 
Clunto a la calle de la Boqueria). 

f^*****************************************$ 

C I R C U L O D E S A N » ! 
C a l l a d a QalUao. m i m e r o 9. — T e l é f o n o « 7 » H . 
ACADEMIA DK CANTO, bajo la dirección del notable profesor 
ANTONIO TF.R 11ASSA.-Clases de nueve a onco noeho.—Inscripciones 

eu Secrotaria. 
^******************************************tiA 

VENUS SPORT - PALACE BALL 
R o n d a S a n A «i t o m o , o a v « • a t ' i tfra. 

Hoy. domingo, tarde y noche, baile de sociedad por la Banda VENUS SPORT 
dirigida por el señor Ponsá. - Estrenos: Ono Stop «La Ronda». - Foxtrot «Tb» 

Canlgó».-Tango «Humeando».-Noche: Entrada. UNA peseta. 

D A N C I N Q R A L A C E 
(OLOBOiELEUANTESALON l>E BAILE, UOltl'ES. l i t CERCA P. Tetnaa 
H o y , d o m i n g o , t a r d a y n o c h e , BRANDES BAILES 

Sublime, nrogramas de bailables modernos.-8UCCES de la renombrad»! 
BANDA DANCING. Estupendo éxito do lnternreUclón.-En el halle de 1» 
noche continuación de las elegantes Voladas Soiectas da la SOCIEDAD. 

1 
EL LOCAL MAS FUESCO Y CONCUBRIDO DE BARCELONA 

C a l l a V A L E N C I A , t-79 (entre Arlbau y Muntaner) 
^ ' 1 - *m r A3̂ --.*-« WBf*. - • » ^ . — j —' 

Hoy, domingo, tarda GRAN BAILB.-Programa selecto por la renombra
da Banda-orquesta BL DELIRIO MUSICAL, que Un acertadamente dlrlít 
al maestro DON DELFIN CASAS. 

L A B O H E M I A 
E s p l é n d i d o s a l ó n d e b a i l e 

E l m á s g r a n d e : E l m á s c é n t r i c o : E l m á s 

h i g i é n i c o y c o n c u r r i d o d e e s t a c a p i t a l 
Hoy. domingo. Grande» Bailo» Urde y noche. — Nuestra sin rival banda dM-
gUla por al maestro Iglesias etaenurá no selecto programa compuesto da 

bailables todos nuevos. 
N O T A : E l b a i l e d e l a n o c h e e n t r a d a U N A p t a . 
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D e p o r t e s 

C o m r » d e l ' E u r o p a 
D i a i n a n t f * . a <S'Atfost. — T a r d a , a I e s S 1 m l t l a 

" C L U B D E P O R T X Ü A M E R I C A " 

I " C L U B D E P O R T I Ü E U R O P A " 
( R e s e r v a ) 

M u s S c - h a l l s 

fOLIES BERGERE ^ Z ™ ^ * 
n i u s i c - H a l l d e l a s O r o n d e e n o v e d a d e s 

Exito nildoao de ia mocúIiEa estrella coreoi?ri6cii. 

A d e l i n a D a M n 

i Barcelona. - M T O de bellísima estrella -1 

P e p i t a b l a s e f 

«ir. Je preciosa vea. nueva en Barcelona. Lunes iAeoi 
de !a notable atracción coreográfica. 

H e r m a n a s B i a n e h i 

Hepertorioltalo-Eepañoi.-Cnítro bellas seíloritas 

M U S I C - H A L L MONTE - GARLO 
A s a l í o . 2 6 . - T e l é f . 3 S 7 0 A.-Dirección: n o b e r t o V i ñ a s 

i > . - * 
_ Gran Kiccés de 

I NINA UTRERA 
atractiva coupietista, v 

I MERCEDES BOENO 
reina do los cantos regionalee 

-KX1TAZO-de la pareja de canto y baile 

b Pepita Sales 9 isa Srapo i 

Succés extiaordinario de 

0 ^ 1 
únicos en e! mnndo. — Número 
•eutacional. — Lo jamáí visto 
Días laborables tarde cotaca. 

ana peset.1. 
De I a S. BOÜPER DANCING 
Hoy, de 7 a 9 APERITIF-TAKGO 

ROYAL CONCERT 
MARQUES DEL DUERO 106 

t^randes debutí de 

B e l l a C o r t e s a n a 

L u i s a C a s t e l l ó 

C . M a r i e y 

Oran éxito de 

• e o N e i i i T H 

e i 5 i i E R 0 5 * 
heniiCítíTa - cblc- elegancia 

FLORENTINA R U Ñ A 
y rtrae mochisiioas caras 

bonitas 

»^>».>. | . i{^ . . ; .^»?»»»i ; .»»»»»» '>i ; '» i t -»«* 'P ' I ' - t i ' i ' ' i^^?<M^^ 

^ » » » » - f r ^ * - > ^ - s - - : ^ - | r * * * ' * * * * * * > * * • * ' i '>' '> »*» 'H-»-{ '»»a 
n a "y ,s í ^ l A f f l - < a n t e s ivovp: i_tv> — 

1 • W f c W B R M a r a u A s d e l O u e r o . 8 S 
G r a n M u e i c - H a l l d e A l o d a 

L. O e A U U J O S A M K M T E R E F O S J W I A D O 
TODOS LOS DIAS TABDE T KOCIIE 

üra:-. éxito de Aatoaita Claver, Eell» Gharito. Lola Miralles. 
Maria Manzanares. Carmen Vareas. Pilar Berti Rosita Alonso 
F e i T m « * « S i í a i « l e í V í s I I - í - C o " g l e s i t a a c o e 3 

B E H L i K - . ^ . Ü O R I T A j 
O *3 V O a n t í D E L. V A 4 

9 0 a r t i s t a s I 

El más popular y concurrido de los 
" ~ " ~ — Mualc-halls ~ ~ — ~ ~ 

d e g é n e r o | 

F r i v o l o 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

PIBZi TOBOS PIOWEHTiLj 
DOMINGO. 3 DE AGOSTO, A LAS CINCO DE LA TARDE 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
Hermosos toros de la ganadería de don 

José Palha de Portugal 
(jne serán llcilados por loe aplaudido! 

• diestros 1 

LUIS FRE6 
JOSE ROGER (VateRda I) 

PEDRO BASAURI (pedrucho) 
• Detallos • artelee. Despacho en la taquilla qne la Empresa tiene en el 
t Teatro Principal Palace 

P P A R Q U E 
Hojr« t a r d e , c o n c i e r t o K a f i t í a d e 

• l a é n , — N o c h e , 

J e * B b t S j L & f a i Z - q - u i o 

L a f a m i l i a d e N o é , M i s t e r i o , 

L a a g o n í a d e l a s A g u i l a s se8rnJn0drUiíu,,na 
Orquestina Verdura. — — C a l 4 R e s t a u r a n t C a r b A 

" ^ X p S m r ' 1 " 0 L a I s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s 

T U R O - P A R K 
UagniCcos jardines abiertos todos loa días, tarde y noebe. — Wlttchlnc Wa-
wes. Auto-round, Plataforma de la risa. Montanas rusas, El destructor. La 
pesca milagrosa. El loberlnto y veinte otras atraoclonos a cual más Interesan
te y divertida. — Banda en la gran plaza. — Pacxlnel-Us. 

H o y : a l a s s i e t e ú% l a t a r d a . E i c a p i t á n P ü l f i 

E l A e r o n a u t a d e l a s P r o e z a s 

S e l e v a r á e n s u G l o b o d e m i l m e t r o s c ú b i c o s 

« V Í L K * A D E L Y O N » 

I L A R A B A S S A D A 
t Gran rostauraut. — t ib íenos extra, a lOposelas. — Gran carta 
I todas horas. — TZIGANES FC8ELLA8. — Hay habitaciones rara 
. alquilar en el mismo bote!. — GKAN SALON PARA BANQOETES 

Í ' l '» ' t"Í '» ' t '»»»»»»*'H|l t '*****»<l**' l" t"t"t"H"H'**' t"<,**,H-**» 
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¿Quiete Vd. pasar «1 día ds manera agradsbl* y dlatroldaf 
Kn la cumbre del 

T I B I 3 D - A - B O 
kaltari la mas delieloía temperatura, nn herauxo Banoram« y la» emoclo-
^ — 1 nauMa ntriooivami — — — — — — — 

A t a l a y a : F e r r o c a r r i l A é r e o : M u s e o d e G u e r r a 

T r e n d e M o n t a ñ a : B e l l í s i m o p a r q u e n a t u r a l 
Boj . dominio, daosaa tipleas populare» por el B a n T fOUK-J-ORB 
O K c*-r.*I-UI>rVA en el Gran nsIíu de PImüu. — Gran Concieru.por 
1» reputada n \%r>A l,A A R M ' N I C A B ^ R C f - l - O N B r t A , - MU» 
mn la Iglesia del sa«nulo Coratón todos los días feetlros, a tas dpee«el» 
maíiana. - SerTlcio en el FUWICDi .AR hasta la naa da la madrugada. 

E l D i l u v i o 
S e v e n d a e n C D a d r í d e n e l k i o s e o d e 
l i a s C a l a t P a v a s , s a l l e d e A i e a l á y e n 
e l c & l a m i s m a e a l t e e s q u i n a P e l i g r o s 

C R O N I C A D I A R I A 

L a n o r m a l i d a d p o l í t i c a 
M diotador i ta l iaao Muasol ini ba 

dado, en su c a r U a loa (aaoigtsa da 
Bolonia , scia o sieta deftaicionea de 
1> normal idad. 

Esas de l in ic íonea todas son muy i n 
geniosas, toda» son m u y boni tas ; pa
ro , como las bijas de Elena, n inguna 
es buena. 
| La normal idad que reclaman en 
I t a l i a los part idos, que demanda a 
voz en g r i to todo el pala, a pa r t i r es
pecialmente del asesinato de Mateot t l , 
n o es ninguna de esas que Musaolini 
consigna en su e p í s t o l a al Fasoio bo-
l o ñ ó s . 

La normal idad de que abora se t r a 
ta, no consiste en r e p r i m i r las i lega
lidades, en gobernar para todos lo t 
i ta l ianos, en qu i ta r la careta a los 
falsos pas tora l , en castigar a los qne 
fa l t an a la ley, etc., ato. 

Todo esto no ea m á s que palabre
r í a ; son, cuando m á s , aspectos y m a 
tices da la normal idad , poro no son 
l a normal idad misma. Y, aun cuando 
fueran la normal idad, no s e r í a cier
tamente la que ahora necesita I t a l i a . 

Musaol ini no tiene pelo de tonto, 
posee cu l tu ra c lás ica , es docto en la 
tines y sabe perfectamente que n o r 
mal idad no ea m á s que regirse por 
normas, es decir, por reglas perma
nentes, y no por rapriehos persona
les a indivldualea. 

L a normalidad asi entendida—y es 
oomo la entienden todos los que t ie
nen dos dedos de raciocinio—es pre-
oisamenta lo contrar io de la dlotadn-
ra y el fascismo. 

Por sao Husso i in i se baca el zonxo 
y a cuantos demandan normal idad se 
les escurre por la tangente y les con
testa crue la normalidad es él, que el 
Estado son los camisas negras y que 
la legalidad es la voluntad del "duce" 
y de sus par t idar ios . 

Pero la nacido no e s t á conforme con 
este punto de vista, sobre todo desde 
que se ba convencido de que el nuevo 
r é g i m e n adolece de vioios m á s gravee 
que el ant iguo. 

La n a c i ó n pide la vuelta ai orden 
demoorá t loo , el embrldamiento de las 

Sartldas de la porra y la r e l e g a c i ó n 
el aceite de riofno a las farmacias. 

E n esta orisis del r é g i m e n condo
tiero, en esta lucha de sentires con
trapuestos, veremos q u i é n v e n c e r á , 
qu ién se l l eva rá las palmas del t r i u n f o . 

Algunos oreen que Muasol ini . 
Nosotros estamos s e g u r o » de que el 

pueblo s e r á el que se cefllrá los laure
les. T esto a no tardar, mucho antes 
de lo que la r eacc ión espera. Nunca 
como ahora ha estado la roca Tarpeya 
eeroa del Caipilolio. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Loe Uraptatotas. 

Reunidos los patronos y obraras limpia
botas han tomado los slguisntas aouerdoo: 

La Jomada empezará a las ocho de la 
mañana y terminara • las ocho de la noohe 
en todos los dlat de la tamaña que msdlic 
entra el lunes y el sábado, •) bien los sába
dos podrá diferirse al olerre basta las oaho 
y media da la noche, según autorisa al ar
ticulo í.« de la Jornada mercantU. 

Durante la Jornada de trabajo sa oon-
oeder* a lo» obreros un descanso de do» 
nor.is para comer, est&bleoiendo dos turnos. 

En U Jornada efectiva de días hora* dla-
rtaa resultante d« loa do» pacto» anteriores, 
hay una parí» ds jornada extraordinaria, o 
eean doa horas cada día del lime» al sába
do, que los obrero» aa comprometan fonnsl-
mpnt» a trabajar haciendo oso de la facul
tad qus les eoneade el articulo 5.* de la 
real orden de 15 de enero de 1910 sobre 

genérale» de aplicación del raal de
creto de la presidencia del Consejo da ml-
nistro» feoha 8 da abril de 1819. 

Los patronos limpiabotas pagarán a lo» 
obreros oon un aumento del SO por 100 so
bra la tarifa ordinaria ds salarlos toda» la» 
horaa de trabajo que excedan da laa ooho 
diarla» o su equivalencia asmanal, da con
formidad oon lo mandado en al articulo i . " 
ds la real orden de 15 de enero de 1920 so
bre normas generales de aplleaolón del r é 
gimen ds Jornada máxima. 

Los firmante» se comprometen a cumplir 
elloa y hacer cumplir estos pasto» por su» 
respestlvo» representados, formalizándose 
documento por cuadruplicado ejemplar para 
que oon las garantías y solemnidades que laa 
laye» aalableoea adquieran «ato» aeuerdo» la 
ne ce saris efieasia y valor qne al otorgarlos 
deaeaa que tengan los suscritos represen
tantes. 

Firman el presidenta, Julián Fernández; al 
secretarlo, Manuel Aguado. Por la Sociedad de 
obreros limpiabotas La Igualdad, al presi-
dsate. Manuel López, y el sacretario, Ma
nuel Campos. 

Lo autorizan al presidente loeal de He-
formaa Seelalas y al inspector regional dol 
Trabajo. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Le» aarnots de periodista. 

El cobrador de un tranvía recogió a clcrtá 
Individuo un carnet de periodista (T) oon »l 
cual preteiiília viajar ala satisfacer el nn-
p.Tie del billete. 

Como dioho carnet, que en este caso ade
más, no estaba autorizado por firma alguna^ 

tortenece a los que en número orecidiklme 
an sido expedidos por al Gobierno civil, la 

Compaflla de tranvías ha enviada el doau' 
menta al general Lossada para que proceda 
conforme estime conveniente. 

Bl gobernador, al hablar ayer de esM 
asunto oon los reporteros, y atendiendo ln -
dioaclones que estos mismos le hicieron, ex« 
posó su firme deolsión da Ir a la recogida 
as los carnets qus oon tanta prodigalidad J 
sin garantías sufloientes se venían expen
diendo por el Gobierno civil y de no reoono» 
car en lo sucesivo validez oflolal más que a 
los Ututos da socio «ipedido» por la Asocia-
alón da la Prensa Diaria y Centro da repor» 
teroa. 

Bl genon* Lossada a Sobadall. 

EU gobernador olvil, general Lossada, dU 

ta a los reporteros oue boy saldrá para Sa-
adell oon al capitán general, don BmlUd 

Barrara, al objeto de asistir a los fastojoa 
qne se celebran ea dicha población. 

A c c i ó n F e m e n i n a 

La Directiva da Acción Femenina (Caá 
nuda, 17, 18 y 21) nos participa haber am
pliado su actuación, creando oineo Comh 
té» auxiliare» de propaganda, organlzaolóOi 
consultas, bonaflcencla y Bolsa del TrabajOi 

Estos Comités cuidarán, respaotlvaraanle, 
da la Prensa e intoroamblo da relacionas 
con las Asoclaolones famenlnaa nacionales 
y extranjeras, de pensiones y dictas a las 
asociadas de Acción Femenina, da los cur
sos y conferencias, certámenes y fiestas, 
excursiones y viajes colectivos, ete. Cuida
rán de atender a laa consulu», de onaU 
quler orden que sean, d» Interés para lá 
mujer, el nlflo y la familia y de poner ed 
relación a las consultoras oon ¡aa eoticir.deS 
o personas facultativas que requiera el caso* 

Atenderá oon la mayor dlsoraolón y re
serva a las necesidades morales y peco* 
rilarlas de laa asociadas y organizará paril 
éstas laa eoionias ds vacaciones, a las que 
tendrán derecho las asociada* que le seaal 
desde, por lo mano*, sala mesas. Ka el lo-
oal social se facilitará nota da los objetoé 

3u« deseen sdqulrfr o enajenar Iss nsoolM 
aa. 

Cuidará da proporolonar oolocaoione* 4 
las asociadas, adquiriendo y dando rsferan
clas da la capacidad y moralidad de l a i 
que le soliciten, y organizará los cursos 
de ensafianaa doméstica y profesional para 
aquellas jóvenes que deseen dedicarse al 
cuidado de los niños an la* familias (sea-
clón especial de ayas, nlflaras, nursa), se
gún programa de la doctora' Montesaori. Ea 
el local social de A. F. le» lunes, jaevss 
y sábados, ds seis y media a ooho y media 
de la tarde, funcionarán los Comités auxi
liaros. 
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¿El 
E l s e ñ o r P r i m o de Rivera, en v i g i 

l ias de su r e s o l u c i ó n de i r apresura
damente hacia una f ó r m u l a afr icana 
que pe rmi t i e r a aunar los prest igios del 
e j é r c i t o coa las necesidades e s p a ñ o 
las, p id ió que se hablase con f ranque-
xa, porque eran precisas las s incer ida
des para que el Gobierno pudiese f o r 
mu la r la suya. 

Se hab ¡ó , se e s p e c u l ó sobre la t e r 
quedad y sobro el abandonismo: so 
produjeron nuevos episodios d r a m á t i 
cos, y el s e ñ o r P r i m o de Rivera a n u n 
c ió que se iba a la rec t i f i cac ión de las 
l í n e a s avanzadas; pero esa anunciada 
rec t i f i cac ión ha tenido como p r ó l o g o 
la r ec t i f i cac ión del c r i t e r i o p a r c i a l 
mente abandonista. Ahora se dice m&e, 
y el alegato tiene t a r á c t e r pes imis ta y 
de o p o s i c i ó n . Se dice que no podemos 
abandonar las l í n e a s actuales de U a -
rruecos por resistencias in ter iores y 
exteriores, porque a las potencias eu
ropeas, y entre ellas Franc ia , no les 
conviene n inguna a c c i ó n que pueda 
se rv i r de aliento a las cabilas, r e fo r -
« a n d o el pres t ig io de A b d - e i - K r i p i , 
convert ido en un pequero M u s t a f á 
K c m a l de Marruecos. Así, hoy, las t r o 
pas francesas e s t á n combatiendo ya 
con A b d - o l - K r i m y los r i f e ñ o s , que han 
t ransformado su guerra defensiva eu 
ofensiva y ñ a c i o n a l contra todos los 
invasores. E l éx i to do la resistencia 
rifeoa, su experiencia guerrera, unida 
al descanso que les t r a e r á el acor ta
miento y el aquietamiecto del frente 
esipañol, les p o n d r á en s i t u a c i ó n do 
revolverse a la xona francesa, viando 
Franc ia con disgusta, por todas estas 
razones, nuestra voluntad pacificadora. 

E l a rgumento se revuelve cont ra 
esos que han ido esparciendo el a u x i 
l i o f r a n c é s a los r i f e ñ o s . A b d - c l - K r i m 
siempre ha sido a n t i f r a n c é s , y cuando 

t í l w 
A v e 

ha c r e í d o conveniente enviar a E u r o 
pa una Embajada, la ha mandado a 
Londres y no a P a r í s . Alentar a los 
r i f e ñ o s hubiera representado para 
Franc ia una torpeza m á x i m a , porque 
cualquier p o r c i ó n de Marruecos, v e n 
cedora de unos europeos, significaba 
la f o r m a c i ó n de u n aontro impetuoso 
de resistencia contra lodos los ocu
pantes de Marruecos. Ya se e s t á v i en 
do ahora . Acaban de ser atacadas las 
tropas francesas, a las dos semanas 
de haberlo sido las e s p a ñ o l a s . Pero la 
inact ividad que s o b r e v e n d r í a d e s p u é s 
de una rec t i f i cac ión de l í n e a s s e r í a 
m á s propicia a la paz m a r r o q u í que 
no la permanente e x c i t a c i ó n bé l ica , y 
los franceses deben prefer i r la , sobro 
todo d e s p u é s do lo que acaba do o c u -
r r i r l c s . Y, en ú l t i m o t é r m i n o , E s p a ñ a 
siempre puedo hacer 1c que le plazca. 
Tiene la zona occ¡d ' ,n la l pacificada y 
puede declarar las ^ecaa m o n t a ñ a s del 
R i f f terreno teútil. AI fin, esta ha sido 
la l á c t i c a de Lyautey. dividiendo su 
zona en Marruecos ú t i ! y Marruecos 
e s t é r i l . Las cahitas 'nsurriisas y r e f u 
giadas en m o n t a ñ a s b á r b a r a s o en los 
arenales de las inmediaciones del 
Sahara i r á n siendo reducidab, s i t i a 
das por la c iv i l i zac ión . 

E j é r c i t o do g r f a r a i c ión , s í ; e j é r c i t o 
de o c u p a c i ó n , no. He a q u í la f ó r m u l a . 
A mayor avance, mayor o c u p a c i ó n . L a 
toma de Alhucemas no hubiera r ep re 
sentado mas que la toma de u n punto 
geográ f i co , de una pos i c ión m á s . F r e n 
te a Alhucemas hubiese seguido A b d -
c l - K r i m . No se preconiza el abandono 
completo, sino la ? e d u c c i ó n del t e r r i 
tor io , que r e p r e s e n t a r í a la r e d u c c i ó n 
de hombres, es decir, de sangro y de 
dinero. O esta real idad o la aventura. 
He a q u í ei d i lema preciso, al cabo de 
quince a ñ o s de lucha en Mal i l l a . 

ASUNTO QUE APASIONA 

C á m a r a d e C o m e r c i o 
La Cámara de Comercio ha publicado su 

Memoria comercial correspondiente a 1922, 
la cual aparece, lo mismo que las de los 
tflos anteriores, dividida en tres grandes 
partes o secciones. Forma la primera una 
serie de cuadros grAücos, impresos en va
rios colores, la simple vista de los cuales 
puede dar rápida y clara Idea de los prin
cipales datos de eonjuntn relativos a las 
materias que la obra contiene. La seguusa 
Darte sel libro es un comentarlo raxoaalo 
ce los datos estadísticos, que constituyen 
la tercera y más copiosa sección de la 
Memoria, pues Heñí tres partes de su vo
lumen total, constituida toda ella por cua
dros de estadística comparada eon numero
sos resúmenes diapuestos an forma tan 
miara como lógica, el cual hace fructífero 
su breve examen y fácil su estudio dele-
Sido. 

La obra de que se trata es la coatlnuaclón 
do las Memorias publicadas por la Cá
mara de Comercio en los tflos anteriores; 
pero en algunos de sus detalles se observan 
Bnodincadiir.es que las circunstancias han 
exigido o mejoras aconsejadas por la ex-

ptrlencla. La modiOcación de mayor Impor
tancia que la obra contiene, con respecto 
a las Memorias anteriores, consiste e n ' l a 
dispuslciún dada a los cuadros comparati
vos del comercio hecho por el puerto do 
Barcelona y Aduana de Portbou, do modo aua pueda verse en todo momento la par

da del arancel anterior a que correspon
den las del nuevo, promulgado por real 
decreto de 12 de febrero de 1»22. Han sido 
calculados los valores, según la valoración 
nueva, a pesar ele no haberse publicado aún 
la tabla vigente de valoraciones arancela
rias, lo qne se ha logrado mediante ímpro
bas y delicadíslmad operaciones. Otros per-
fceclónEBSientos se han Introducido en la 
sección de estadísticas, así como en el 
texto han sido ampliados los párrafos que 
se refieren a la contratación de valores y 
al cambio Internacional, del que se ha he
cho un profundo estudio. 

La Memoria comercial publicad* por la 
Cámara de Comercio constituye un estu
dio completísimo de la vida económica y 
financiera de su circunscripción y de buena 
psrte de la región catalana, en cada uno 
de sus principales aspectos, lo que la hace 
recomendable no sólo para los técnicos, sino 
para todas las personas estudiosas. 

D e u n i n t e r e s a n t e 

p r o c e s o 

El auto del Jims 

Del auto de procesamiento dictado por «I 
Juei de ioslrucción del distrito de la A u 
diencia, señor Caplio, contra los teAores 
Casanova y Bordas, por el presunto delito 
—entre otros—de estafa frustrada al notario 
don Antonio Par, resulta lo siguiente: 

Bl día 11 de octubre de 1921, el notario 
señor Par autorizó la constitución de la So
ciedad General de Industrias Mineras entra 
los señores don José de Caralt, don Jaime 
Cussó y don Eduardo Casanova, actuando 
éste en nombre propio y como gerente del 
Banco de Hepobiaclon Forestal. 

El notarlo señor Par extendió U escritura 
do conformidad con las Instrucciones de los 
otorgantes, entro las que figuraba la adjudi
cación de acciones en pago de- las respec
tivas aporlaclones. Al Banco de Hepoblaclón 
Forestal se le atribuían 200,000 pesetas en 
acciones, de los 2.000.000 de pesetas qus 
so ponían en circulación. 

Eí sefior Par libró una primera copla au
torizada, la cual, despdés de pasar a la l i 
quidación, pasó a manos de Casanova, quien, 
valiéndose de una máquina de escribir del 
mismo carácter de letra al de dleha copla, 
afiarlió al párrafo en el que se adjudicaban 
al Banco do Repoblación Forestal las 200,000 
pesetas en acciones, las siguientes palabras: 
"y trescientas mil pesetas an efíollvo". 

Casanova se neffó siempre a facilitar esta 
copla a los otros consocios. 

El 20 do abril de 1022 encargó a uno 
da los dependientes del sefior Par que le 
sacara un testimonio eon relación a la dicha 
primera copia, la cual dló al dependleats 
falsificada en la forma expresada, y éste, 
de buena fe, redactó el testimonio y lo puso 
a la firma del seflor Par. 

Obtenido este testimonio, Casanova rom
pió la primera copia, ya que dnleament* ser
vía para comprometerle. 

El testimonio do la primera copia falolfl-
oada fué presentado en una tercera de mejor 
derecho, en Juicio ejecutivo. 

Bl día 9 de Julio último, Casanova hlao 
expedir una certiíleación en relación al tes
timonio Indicado, por el notario seflor Sán
chez Garda, y, valiéndose de esta eertiflea-
eión, se presentó en casa del seflor Par coa 
propósito de reollznr un acto de ebantoge, 
exlirléndole una cantidad si qnerit recuperar 
el testimonio flimailo por el sallar Por, ame-
razándole, en caso contrario, con entablar 
eontra él nnn querella por falsedad en do
cumento público. 

Para nlílmar el chaníage y cobrar del so-
fior Par, Casanova encargó al abogado se
fior Bordns que se entrevistase eon «1 nota
rlo, celebrando con éste y eoa el scBor 
Carda Montaner varias conferencias, eon-
vioiendo. al fin, la devulución del documen
to notDrini bajo el pago de 30.000 pesetas 
en metálico y dos letras del mismo Importe. 

El día ?4 de Julio. Casanova y su aboga
do encontráronse con la desagradable sor
presa qne ya oonoeen nuestros lectores. 

Los registradores de la propiedad 

Los tres registradores de lo propiedad <M 
esta capital eomparccleroo ayer mafiana an
te el lúes Instructor del sumario sobre fal« 
slflcadón y estafa frustrada al notario teflor 
Par. 

Los registradores citados oonfersnoloroa 
eon el sefior CapUn durante más de msdU: 
hora, creyéndose que la comparecencia de 
dichos seflores tiene mucha Importonda. 

r «> > t> F U A tM 

M I P A P E L 
por bu calidad y precio, glendo el primero y 

U N I C O E S T U C H E 
oiuyaor dtilii^ar ens cubleriosa pnbllcldsj nn» 
*rt iíTf ocnr nV pnhllco pin desmerocer na cian*) 

l O O H O J A S y una snUtlca foio 
Üp nalr.n-Hpnr I Q C g ? V T I / W O S 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Bao* u n mes, exactameiite u n mes, 

i r e i a t a dlaa o cuatro semanas, ae p u 
bl icó una d i s p o s i c i ó n o l lc ia l a u l o r i -
lando la e x p o r t a c i ó n del aceite. 

Se a f l m ó en qquel respetabls d o 
cumento que, sognin e s t a d í s t i c a s , ha 
b í a en E s p a ñ a u n exceso tan grande 
da aceite comparado con el consumo, 
que p o d í a exportarse el sobrante, sin 
temor a que se encareciese el» p r o 
ducto. 

Comentando brevemente la ol lc ia l 
d i spos ic ión , dije, con m u c h í s i m o res-
peco, <jue lo de no subi r el aceite s i 
se exportaba lo v e r í a m o s al mes, es 
decir, ahora. 

P a p á censor p e r m i t i ó que yo me 
mos t ra ra escamado, ta l vez porque 
s i n t i ó las mismas dudas que yo sobre 
el par t icu lar o porque guisa con man
teca y no pod ía preocuparle ¡o que s u -
oadiera con el aceite. 

Y lo que sucede ai mes jus to , se-
fioras m í a s , lo que fatalmente t e n í a 
que suceder es que a los t r e in ta d í a s 
de autorizada la salida aceitera sube 
el aceite desde m a ñ a n a , lunes, en una 

Íieseta por arroba. C o r r e s p o n d e r á n a 
a l ibra cuatro cen t imi tos ; pero, como 

los vendedores c a r e c e r á n de monedas 
da a c é n t i m o para el cobro, nos co
b r a r á n u n perro Dhico, porque a es
tas p e r r e r í a s de ven i sdor ya estamos 
acostumbrados. 

Y bago observar, siempre con m u 
c h í s i m o respeto, que he sido profeta, 
« o s a mío no tiene m é r i t o alguno en 
u n p a í s donde todo acaba, como af i r 
m ó u n c o n c u r d á n e o , en que nos s u 
ban el v ino . 

Y el aceite. 
l A b l Y las patatas. . . 

Sí, «ef loras m í a s , t a m b i é n las pa
tatas. 

Mientras en este negocio de las pa
tatas e n t e n d i ó exclusivamente el t e r r i 
ble concejal s e ñ o r Zamora, las t u v i 
mos abundantes y baratas. Se hizo 
luego en este r é g i m e n una modif ica
c i ó n , de jó de entender en los abastos 
pr ivat ivamente el Ayun tamien to . . . y 
empezaron a escasear. Hace pocos d í a s , 
y como ensayo, dieron u n p e q u e ñ o aal -
t o . Las patatas a real el k i lo de que 
nos s u r t i ó abundantemente el t r á g i 
co concejal antes nombrada pasaron a 
l a c a t e g o r í a de recuerdo y, en v is ta 
de que el ensayito do sallo m o r t a l de 
que he hablado s a l i ó b á s t a n l e bien, se 
prepara la pirueta en grande. 

Esta graciosa p i rue ta l l e v a r á las pa
tas, s e g ú n nos af i rman, al doble del 

C a b o s s u e l t o s 

precio ac tual . Puede habar suegdldo 
que, como ha ocur r ido con el aceite, 
a b u n d a r á n las patatas y se hayan ido, 
antes que a q u é l , camino de Francia , 
de Ing la t e r ra o del demonio. Si a s í ha 
sido, se d a r á a q u í el gracioso cont ra
sentido, el admirable absurdo de que 
los e s p a ñ o l e s vivamos sobre u n suelo 
paternal v p róv ido , que nos da con 
exceso todo lo necesario para comer. . . 
a cond ic ión de que se ¡o 'coman otros. 

Algunos s e ñ o r e s suelen escribirme 
para hacerme notar su p x t r a ñ e z a p o i 
que suelo hablar a q u í de estos menes
teres caseros. Olviaan que estas c r ó 
nicas son cosa volandera y s in t ras
cendencia, tan pronto escritas como 
olvidadas, y que la p r imera y m á s es-
poleadora de las necesidades es la de 
comer. Pero estos mismos lectores, 
que p r e f e r i r í a n que mo ocupase de los 
derechos del hombre o de la secula
r i zac ión de los cementerios, son los 
que m á s se ind ignan cuando saben por 
la cocinera que les han subido las pa
tatas y el aceite y rompen ea censu
ras contra la Prensa: 

—Pero, ¿ q u é dicen los p e r i ó d i c o s ? 
¿ P o r qué callan los p e r i ó d i c o s ? Este 
es u n p a í s de vendidos, etc. 

Se resignan pronto a pagar lo en
carecido y vuelven a escribir q u e j á n 
dose de que no hablemos de cosas t r a s 
cendentales. [Como s i en el mundo h u 
biese algo tan trascendental como el 
yantar d iar io I 

No, s e ñ o r e s ; el problema os este. 
E s t a r á bien la conquista de un dere
cho, e s t a r á no monos bien la supre
s ión de una in iqu idad ; pero nada de 
esto t e n d r á impor tanc ia para el que se 
muera de hambre. No es seguro que 
en el o t ro mundo se ocupen de con
quistar derechos, n i de amputar i n i 
quidades. Como decimos frecuente
mente los que sabemos l a t í n de misa 
y ol la , " P r l m u m vivere, deindo p h i i c -
sophare", y cuando las cosas se van 
estrechando y adquieren valor de f a n 
t a s í a las patatas f r i tas con aceite, t i e 
ne m á s fuerza repreaontaliva el t e 
r r i b l e s e ñ o r Zamora cue los enciclo
pedistas que prepararon la Revo luc ión . 

Vendió E s a ú su derecho de p r i m o -
geni tura por u n pla to de lentejas y 
hemos censurado a este "hereu b í 
blico por ello. T a l vez ha sido una i n 
j u s t i c i a . No sabemos el precio que en 
aquellos lejanos d ías t e n d r í a n las l e n 
tejas; pero t é n g a s e presente (pie aho
ra, luego de haberse permit ido la ex
p o r t a c i ó n de cincuenta m i l toneladas, 
h a r á unos seis meses, porque h a b í a 

sobrante—como coa al aceite—, cuati* 
tan «n estos felices d í a s cerca de u n t 
peseta por l ibra . Bi E s a ú vendió m 
deraehe por n a plato d« ellas, a c a a é 
fu4 porque hubo entonóos u n Ooblefe 
no, patr iarca e Jefa de t r ibu , que pe r» 
mi l l e ron la salida de otras o lncnent i 
m i l toneladas, 7 s i a E s a ú no le ^ervla 
de nada ser "hereu" porque nada l a -
viese que heredar, hay que d l s o ü l p t f 
i u debil idad ante u n plato de .lentejas. 

Otro tanto nos e s t á ocurriendo, fll 
las patatas y el aceite siguen en p ro» 
g r e s l ó n ascendente, ¿ c ó m o vamos i 
satisfacer la necesidad con una m o 
desta t o r t i l l a de patatas, que requiera, 
a d e m á s , la i n t e r v e n c i ó n de los hue
vos, que t a m b i é n han hecho, poco* 
d ías ha, sus pini tos hacia las nubes 
porque las gallinas se muestran r e 
servadas? S e r á necesario I r a Francia, 
donde, s e g ú n noticias de viajeros fe 
lices, e s t á n todo el aceite, todas las 
patatas y casi todos los huevos que 
a q u í nos sobraban, s e g ú n afirmaron 
las embusteras e s t a d í s t i c a s . 

¿ N o es esto, s e ñ o r e s desoonlenta-
dizos, m á s interesante que estudiar si 
Alemania p a g a r á las reparaciones o si 
se l l e g a r á a secularizar los cemente
rios, cosas, con otras de igual jaez, que 
no preocupan al que ha doblado la ca
beza por fal ta de v íve res . 

Cuando el aceite abunde de nuevo y 
vaya barato y las gall inas salgan de 
su re t ra imiento , poniendo como es su 
deber, y dejen al ter r ib le Zamora que 
inunde o t ra vez de patatas el mercado, 
tendremos vagar y humor para altos 
estudios. 

Ahora hay que comer. 

Como no podemos pasar sin un con
flicto de mayor o menor bul to , el ú l 
t imo que ha brotado en el fecundo 
campo de los problemas es el de los 
m ú s i c o s do cine. 

S e g ú n parece, la Sociedad de Au to 
res quiere cobrar por la m ú s i c a que 
los pianistas de cine tocan mientras 
se proyectan las p e l í c u l a s . 

E s t á en su derecho la Sociedad; p e 
ro voy a pe rmi t i rme una o b s e r v a c i ó n 
en lo que a t a ñ e a Barcelona. 

E n esta por tantas razones ven tu
rosa ciudad los pianistas de cine no 
tocan m ú s i c a : machacan sobre el t e 
clado, nada m á s . Hacen u n ruido pa
recido al de los batanes que puso pa
vor en el m é n g u a d o á n i m o de Sancho. 
Y por esto no hay derecho para cobrar 
nada, aunque lo haya para maldecir 
del heroico pianista que machaca. 

T é n g a l o en cuenta la Sociedad de 
Autores y s í r v a s e d is t ingui r entre lo 
que es m ú s i c a abonable y lo que sa 
machaqueo abominable. 

FEDERICO ÜRRECHA 

Además del 
mejor ape~ 
ritipo, el 

es un re
fresco sin 
Igual. 
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T r í p t i c o m u n i c i p a l 
CUADRO DE ERRORES V ABANDONO QUE NCCESITA URGENTE REMEDIO, DE

DICADO AL CONSEJO PERMArjENTE DEL. AYUNTAMIENTO 

CEDULAS PERSONALES 

. Bn este ramo se cometen, porque si, una 
porción de errores, alrocidades 7 abaso? 
«ontra el oontribuyents, que bien pudierxn 
•ubsanarse antes do dar Tusar a euos, por 
los mismos suballornos que los cometen, 
no dando lugar a reclamaciones oflcldlcs, 
pérdida de tiempo, pasos Indebidos, ni ver-
gflenzas públicas, en desprestigio de la ad
ministración municipal. 

Si se empleara otra táctica más serena, 
más amorosa para con el público, dando el 
máximum do íaellldades para la exacción 
de este impuesto, en voz de las prácticas 
despóticos de los subalternos del ramo, que, 
aunque sean runclonarlos de más o menos 
Mlegoria, cobran del pueblo que los paga, 
7, por lo tanto, son slnrlentes del mismo, 
más producirla este Impuesto tan mal ad
ministrado, 7 no habría tanto error e Irre-

Íularidades como existen en ese mal perge-
ado 7 peor claslfloado padrón de cédulas, 

me Ita llegado a merecer, muy Justamente, 
t i remoquete que le ha puesto el público 
pacano de "Padrón de Ignominia munici
pal". 

Bate padrón, «1 del Inquilinato 7 el im-

Íueito de consumos, forman un trio Im-
uestlvoro tan Injusto como escandaloso. 

Explicaré, en síntesis, uno da los oasos 
presenciados por mi, en una dependencia o 
expendeduría de cédulas personales, donde 
por expirar ei plazo voluntario el dia SI del 

Sasado mes, no habla más que carreras, 
espiantes, disgustos j números en un In

decente cartón, para adquirir el derecho a 
no caer en manos ni en las "gestas" de la 
Ejecutiva arrendado. 

Don F. C. B., cabeza da familia • Inqui
lino de la calle dn Balmes, llenó su heja de 
padrón a su debido tiempo. Incluyendo los 
suyos, como cató ordenado: o sea su «apo-
•a, «1 hijo (soltero 7 ina7or da edad), su 
nuera, viuda de otro hijo que falleoló en 
diciembre pasado, por lo oual la viuda per
manece recogida allí por no tener medios 
de vida. 7 la sirvienta de la «asa, dMde 
hace años. 

SI se hubieran Djado los elasifleadores del 

Sadrón, hubieran elasiflcado con amglo al 
iqullinalo, la primera; la de) hijo, eon arre-eo al sueldo que día frota como dapendieo-

de escritorio, 7 las demás de i í .» alase, 
e tea una pateta diez céntimoej pero no ha 
sucedido asi. El olasiüeador enristró la plu
ma 7 allá eso, resulte lo que resulta, eomo 
ta l es. 

Cabeza da famlIU, por razón de alquiler 
6.» clase, 46'80 peseta»; WJo soUere 7 de-

Codíente, ala averiguar sueldo, ll 'BO pete-
1; viuda pobre 7 recogida por t i suegro, 

l > ©las», to'10 peattaa, y le «iposa del ca-
fctxa de familia t la orlada aalienm eon l l . > 
«lase, soaso también per arrav knrotaNlarlo. 
Total, írb jp«*«tas SO oéntimos que pagó t n 
vea de 65 40, qns es lo que la eorreaponde 
pegar. 

|No pareta siso que fué a taao heolui t i 
Mqaldarie un billete da 100 pateta* que « ó 
para las cédulas, al que eavló a tacarlas I 

Ahora que rtolasne. qu« gactt en los láñ
ela, en seuot muaiclpales para tat impuesto, 
«ue dé pasos, que vaya 7 ranga a M eaUt 
da Bellaflla, 7 que eonslga u ñ a r Talar su 
derecho; qqa... i t s st I t drvttfrerá 10 Oe-
Atlmtnle eobradol 

DE IMPUESTOS SOBRE VALLAS 

Dofi« Mareadas Badia solicitó, haoe dos 
aAoa, con previa presentación da planos, 
permiso al Ayuntamiento para edificar una 
casita, en terrenos de San José de la Mon-
tafia, cuya Keeneia obtuvo 7 pagó sus dere
chos, incluso el Impuesto sobre vallas, don
de uo era necesario, puesto que no hay 
acaras, más que calles en proyeeto, ni más 
camino que sendas de lío cha para los vian
dantes vecinos. 

No pudo la tefiora edlfloar más que la 
planta baja, porque te le acabaron loe re
cursos, y mandó quitar la valla, dando eo-
nooimlec'.o al inspector de este arbitrio, te-
flor Oonzáles, para qne la diera de baja. 

Al cabo de seis meses se le presenta la 
Ejecutiva a sobrarle t i tiempo que no tuvo 
tales vallas. Al Inspector Gonsálex te le ol 
vida la baja, 7 alegará que la hubiera he-
oho por escrito. La Interesada aouda al Mu
nicipio ezplioando el easo 7 solicitando la 
anulación do áqueilos sargos Indebidos. U 
Ayuntamiento Olee que no ha logar, 7 la 
perludkada recurre en alsada al Gobierno 
olvU, en abril pasado, 7 a esta hora no sabe 
nada más que las comunicaciones de em
bargo 7 requerimientos de cobro, no da 
aquellos trimestres sin valla, sino de loe 
que van pasando. 

Todo el consejo que da la ofloina ejecu
tiva es que pague o deposite las somas 
adeudadas, 7 luego <rue reclame... que ya 
te le devolverá lo Indebidamente pagado. 

(Bello país donde tal sueedel 

DE HIOIENC MUMCIPAL 

Luego se quejarán los vecinos de esta 
gran urbe cosmopolita de las freonantee v i 
sitas que nos hacen B. M . el tifus y Sus A l -
tesas los principes de la guada ña, conoci
dos por tuberculosis, gaatrltis, IntestinlUa y 
demás herederos del Trono de la Parca; 
pero estas cáelas son tbútlles y a destiem
po, dado el 'reconocido oslo y dlUganoia 
Inimitable" een que te observan y cumplen 
lee reglas 7 ordenanzas de la Higiene rnoni-
e<pal. 

No para otea tosa están los Institutos de 
Higiene munlolpal, sino para llenar y cum
plir con sos deberes, evitándonos esas v i 
sitas de lot priaclpes macabro» y los viajes 
foraosos al Bste o al otro cementerio de re
soltas de esas visitas, zarandeándoles Ies 
cuerpo» al paso del esrromsto funerario per 
esas earretitras ta transitables. 

i No ven mis lectores saos mareados de 
abastos, donde carne», pescados (más o 
menos averiados) y ouanío as rende, está 
al tire Ubre y a disposlslón de «na todo 
vimprador o eompradora lo toba, le palp«, 
lo prueba 7 tenga para estas faenas tole
radas que ahoyenlar, antes, a un enjambre 
de moseasT 1H0 v<n que pasa lo propio se 
la mayoría de las Uendss de «omestlMes 
de ¡a capital 7 sos barriadas, donde las co
madres, recién levantadas y sin lavarse las 
manos, palpan, soban y meten el dado para 
conocer la dureza o blandura de tas mate
rias alimentloias, t ln que nadie se ouids de 
evitarlo t 

i Y quién pona a esto remedio T NL «1 
Ayuntamiento, ni la Higiene, ni nosotros, 
porque aqnque tengamos desee r buena r e 
juntad, tesamos qoe nos atienden Man en 
la qneja, peto no nos hscen «aso inipeeeée-
nánoeut. 

No haoe aún quince días que Manuel 
Mareo, Inquilino explotado ( i t duros al mee) 
de una maceante e Insalubre barraca de las 
Hnrdes localizadas en la calla de Borrall, 
número 140, dió parte al Instituto de Hl -
gtsne mtmlofpal de la Plaaa de Lesssps, pa
ra que visitaran y rieran las pésimas e In 
salubres condiciones de aquellas zabordas, 
sin agua muchas, sin retretes todas, y Isa 
que tienen agua, en malas condiciones. ] Bata 
as la bendita hora que nadie ha aparecido I 

x ese que en la Higiene provincial (Qo-
bierno etvll) donde fué a quejarse, le d i 
jeron que no correspondía allí, tino a loe 
Jotepett; que t i le tndloan a Pekín, cuando 
venga al remedie, ha fallecido de peste tods 
Barcelona. 

Pero, asi somos, y. . . asi aeremos. 
{Bienaventurados los mansos, porque de 

ellos será el reino de los cielos I 

MAMO NANTINO. 

HUNICIPALERIA8 

E i p l e i t o d e l a p r o 

v i s i ó n d e l a A l c a l d í a 

No se habla estos dias en la Casa Grande 
de otra eosa que de la provtedn 4a la A l 
caldía. 

Unoe a otros, • los eoncurrentas a dicha 
Gasa ee hacen todos la misma pregunta: 

— i Ya tenemos alealde? 
Se formulan mil diversas conjeturas, aun 

cuando sigue dominando más que nunca ia 
impresión de que el barón de Vivar será el 
sustituio del seflor Alvares de la Campa. 

-i-Pero. 1 abandonará el barón ei puesto 

Sie ocupa en la Mancomunidad* — objetan 
gtmos. 
Ahí, radica, según se dice, la clave del 

asunto. Si hemos de dar crédito a los que 
se precian de enterados, el presidente de la 
Mancomunidad, seQor Sala, se opone resuel
tamente a qoe el barón de Vlver se mueva 
de au lado. Cree el seflor Sala que ahora, 
más que en ninguna otra ocasión, en que se 
va a afrontar el difícil e interesantísimo pro
blema do k eoneeelda de las delegaciones a 
la ManoowmMad. ttene necesidad este or
ganismo de la actividad y el prestigio de su 
actual vloepresldente, máxime teniendo en 
cuenta que el barón de Vivar, que última
mente, conforme es sabido, ha estado en Ma
drid para tratar en principio de esta eoos-
Uóo coa el Directorio, conoce ia misma a 
fondo. 

i S t iofpari. vencer la resistencia del sellar 
Sais dsá miaño modo que se renoló ya, al 
parecer, la qae opuso en los primerea mo
mentos el barón T i Acaso se habló de cate 
pleito de la provieMa de la Alcaidía t n la 
reunión que ayer maflana tuvo efecto en la 
Maneomnnidad y a la que asistieron, entre 
otros, los seflor es Sala, barón de Vlver, Ml-
M 7 Campa, Conde y Robert; 

Ño bemoe de tardar muchos dias en salir 
de dudas. Bntretanto, y después de cons. 
tatar una vea máa «pie la canoldatura del se
flor Taliada ha ido al foso, dejemos que la 
fantasía de loe desocupados remonte ei vue
lo y recojamos de los corros de eomeutarisr 
tat, para satisfacer la ourlosidad pública, 
los nombres de lee teftores MU* y Campa J 
Armier, qne eon. a última hora, los que etj 
orlen <U probabilidades de éxito siguen al de, 
barón de Vlver. 

PIANOS ELECTRICOS "HUFFELD <i P r o p i o s p a r a B a r s , C a f é s , R e s t a u 
r a n t s , B a l n e a r i o s , S a l o n e s d e B a i l e 

U n i c a c o m mas i r m s t n f o a n M b r i e a p r o p i a « • • a á s l e * p a r a t o d o * mu» l u í » t r a m o n t o » * n n e i r c o l o n a 
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L a s d o s z o n a s d e M a r r u e c o s 
Haoe un par de días se quejaba el corres-

ponssl en Marruecos de un gran diario ma-
drlIeOo de las noticias fantásticas que algún 
periódico (ranoés Insertaba sobre nuestra 
«etuaelón en la zona de Xauen. 

En efecto, "Le Matin" del día 19 dcolt 
tfue las tropas espadólas hablan sufrido un 
tuerta choque en el Lau y que hablan de-
Jado en manot de los rifefios un gran nú-
mera da prisioneros y ametralladoras y 
quKn sabe cuántas cosas más. 

Claro está que es molesto que loa diarlos 
ultrapirenaicos se entretengan, slstemátloa-
mente, en lanzar al mundo Infundios estu
pendos an contra de nuestro prestigio mi
litar en Africa. 

Paro hemos de reconocer que. por nues
tra parta, nada, pero absolulamente nada 
hacemos para erltar que el mundo orea ta
las paparruchas. 

Tan fácil y tan barato como serla tener 
un espléndido servicio aéreo Inalámbrico de 
«omunlcaeldn con el mundo, al serviolo 
nuestra, y, sin embargo, nadie se ocupa de 
tina tan trascendental cuestión. 

So ha dleho y redicho que Alemania per
dió la gran guerra porque no supo hacer 
propaganda alemanóHIa durante la paz, y 
alio aa alerto en mucha parte. 

Y nosotros, que tal decimos, no nos ocu
pamos «n lo más mínimo de tener ni si
quiera un mediano servicio de Información 
española mundial, cosa que tienen basta los 
ehacoa y los húngaros y los griegos y los 
turóos. 

Pero lo más grave del caso es que no sólo 
feos olvidamos de hacer propaganda en fa
vor nuestro, sino que no sabemos sacarla 
punta a la propaganda que otros hacen en 
contra da nosotros. 

Asi, por ejemplo, le ha llamado mucho la 
atención al periodista madrllefio el mensaje 
tantástioo de nuestra Imaginarla derrota en 
el Lau, y, sin embargo, no ha parado mien
tas en una serie de mensajes, también pro-
eedantea del Marruecos francés y con visos 
da oHolales, en los que se hacia resaltar el 
hecho de que las tropas franoesas habían 
tañida una serle de combates contra parti
das serlas de rifcQos "que da la zona es

padóla hablan Invadido la zona francesa". 
Y hasta, para más detalles, se aseguraba 

que los franceses hablan tenido un número 
regular da muertos y heridos a ponsacuen-
cla da talas combates, cuando ea sabido que 
eso ds las bajas se oculta y disfraza con 
gran miramiento para evitar sobresaltos en 
la opinión metropolitana 

¿Ño se advierte a dónde va dirigido el 
tiro con la difusión de Uiles noticias T 

Mis largos afios de vida en América me 
han enseflado algo a este respecto. 

Cuando loa Estados Unidos, pongo por 
nación fuerte .y orgullosa y monosprecla-
dora de los derechos de loa (irliiles, co
mienzan a hacerle saber al mundo que ban
das da desalmados han cruzado su fron
tera Sur, es que preparan alguna cosa serla 
contra su vecino. 

Es de presumir que los franceses no dan 
s humo de paja las noticias Insistentes de 
sus últimos combatea contra fuerzas de Ah-
del-Krlm, Ilegadss a la zona francesa desdo 
la sona espadóla Insometlda. 

Y shi está, a nuestro Juicio, lo más gra
ve da la situación de España en la reglón 
norteafrlcana. 

El problema de Marruecos, en al, no se
rla nada o serla muy poca cosa al no lle
vase el aditamento de las posibles complica
ciones Internacionales a cada paso. 

Y tanto más delicada es la cuestión, cuan
to que — ya lo he dicho ea otras ocasio
nes — nuestt-a desdichada diplomacia cayó, 
al fraguarse los tratados que nos llevaron 
al protectorado marroquí, en la trampa 
parada por los Ingleses. 

Esta trampa consiste en hacer creer a 
Francia que al no domina en todo el Im
perio de Marruecos es debido a f)us Espaúa 

'sa ha opuesto a ello, aun en contra los de-
¡seos de Inglaterra de complacer a Francia, 
cuando, en realidad, si nosotros estamos allí 
as porque a Inglaterra le Interesó que al 
otro lado del Estrecho no sa estableciese 
Francia, amenazando con hacerle una serla 
competencia a OIbraltar. 

La diplomacia británica, como de costum
bre, se salló con la suya: impidió que Fran
cia dominase medio Estrecho y metió una 

cufia más an las ralaelonaa de dos pueblal 
del Occidente europeo. 

Y mientra s no acertemos a ver esto, qul 
es la raíz Intima del mal marroquí que nol 
aqueja, no podremos hallar al mismo el re< 
medio adecuado. 

ENRIQUE OOARDIOLA CARDELLAGK 

I n d u s t r i a l e s q u e s e 

d e f i e n d e n 
Los presidentes da la Agrupación de ve» 

clnos de las Ramblas, da la Sociedad da va« 
cinos de la calle de U Boquarla y de la im-
portante Asociación de hotelero» han acor
dado permanecer an continua vigilancia pan 
impedir por todos los medios legales qua, 
con motivo de las obras del metropolitano, 
se perjudiquen los Intereses de los lndus> 
tríales y comerciantes que en dicha parta da 
la ciudad tienen sus establecimientos. 

I.a Empresa del metro propónese obstruir, 
durante un periodo de tiempo, que sin duda 
será largo, las calles aüuyentes al Llano da 
la Boquería, con lo qua quedarían embote
llados los establecimientos de roferencía. Y 
ontra tal atentado formularán los perjudi

cados las más enérgicas protestas. 
Las fondas y hoteles situados en las in-

mediaclcnos del Llano de la Boquarla soa 
unos veinte. Y si se realizan los propósitos 
que abrigan los constructores del metro, ta
le* establecimientos se van a quedar ala 
vllento.-. lo que representa la ruina da una 
serla de Industriales que a costa de sacrifi
cios sin cuento han acreditado sus casas. 

No puede tolerarse ese atentado contra 
interese.-i que son respetabilísimos. Y loa 
perjudicados no lo soportarán, pues su modo 
do vivir no puede hallarse a merced de una 
ilesahogada Empresa. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l o s " J u z g a d o s 

Dlllgenclaa 
El Juzgado del Gesta, secretarla da doa 

José Alemany y Mllá. instruyó durante sus 
horas de guardia 35 diligencias, habiendo in-

Sresado en los calabozos del Palacio de Jus-
ola aels detenidos. 
Le sustituyó el del Norta, secretarla de doa 

José Marta Salvá, al que hoy relevará al da 
Atarazanas, secretarla de don Carlos Rolg. 

Juez aooldanUI qua casa 
Con motivo da habar tomado posesión del 

cargo de lúes de primera Instancia del dis
trito del Oeste da esta ciudad don Mariano 
Rodrigo Pelgneux, ha cesado en el desempefio 
del mismo el Jues municipal del propio dis
trito don Enrique Laplana Munaó, qua le 
ha desempefiado con gran acierto durante 
mes y medio. 

E L B A R A T O 
Sigue la venta en estos Almacenes de las célebre* 

de rico percal estampado, colo
res sólidos, al ínfimo precio de 

4 v i s o i m a o r t a n i o s Estos Almacenes ponen en conocimiento del público que hasta fin de Septiembre, 
• de una a tres, queda cerrada lo ventt, excepto en la sección de Calzado. 

B A T A S 3 * 9 0 Pías 
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O r - i e n t a c i o n e s 

L a v i e j a p o l í t i c a 
Ihá vieja poUtioa? Ea ^conveniente en un ri tan amuésico eomo e l nuestro repetir 
que tuvo de malo la llamada vieja poli-

tlca para que no se olvide fácilmente. ''Se-
llor, acordaos de los atenienses", decía tres 
veces al oído de Darlo, siempre que se sen
taba a la mesa, un paje eacargado solamen
te de este menester. Darlo quería asi tener 
a todas horas presente la ofrenda que de 
los atenienses habla recibido. "Dlsourso a 
loa sordos" ha llamado Gugllelmo Perrero 
a su último libro, libro dirigido a cuantos 
ae han olvidado do los Imperativos que de
terminó el ansia de Ideales, fecundada por 
la guerra. SI no es sordo 7 es se&or nuestro 

Sueblo; si se siente ofendido y tiene ansia 
e Ideales, ;no han de ser reiteradas Invo

caciones asi las que deben dirigírsele? 
Muchos vicios tenfa la vieja política. No 

sopo hacer de España un hogar át cultura, 
sembráadnlo de escuelas y consiguiendo que 
no hubiera un solo ciudadano que no su
piera leer y escribir; no quiso orear con las 
posibilidades espaflolaa una fuerte organl-
saelón económlea; nó di ó a los órganos del 
Estado un crédito de capacidad, de austeri
dad, de autoridad... Mató la opinión allí don
de apuntaba; la mató eombatiíadola, fal-
seánanla o corrompiéndola; por esto no la 
anoontró cuando la demandaba desesperada
mente para defender las jerarquías civiles 
que con la vieja política calan. DIó la Im
presión de que la influencia era más eQcaz 
que la Justicia; que el favor tenia más fucr-
zk que el derecho; que valla más tener un 
valedor que tener raxóo. No se atrevió Ir 
contra nadie ni contra nada qne pudiera 
promover un oondleto; por esto no sólo 
eran respetadas todas las InaUtuoiones y to
dos loa Intereses fundamentales, sino que 
eran respetadas le-mlmente las Instituciones 
que más en rebeldía estaban y los Intereses 
que más perniciosos eran. No sólo no ae 
atrevía modificar el ejército, sino que no se 
atrevía a modificar el destacaraente que ha
bla en una ciudad por temor a la protesta 
de la ciudad; no sólo no se resolvía a dar 
nueva forma a las «ilaelones con la Iglesia, 
alno qus no se resolvía siquiera a mover un 
curato por temor a soliviantar a los afeota-
doa de cerca por tal resolución. No resolvía 
nlnirún problema en serlo llegando a au rala; 
loa soslayaba todos, y oon al tiempo todos 
lo» agravaba. Constituía tertulias, no parti
dos; buscaba aml«oa agradecidos, no res
peto público; miraba a las ellentelaa, no al 
Interés nacional. Promella mucho y no cum
plía nada. Bra, «a definitiva, eomo aquellas 
oludadas de que habla Maquiavelo en el 
euarto libro de au» "Hlatorlas flore atinas" 
" L a s ciudades — deoia — no evolucionan, 
eomo muchos hombres lo oreen, entre la U-
bsrtad y la aervldurabre, sino entre la ser
vidumbre y la lloenola". 

Todo» esto» victos v otros sinnúmero te
nia la vieja pelltloa. Paro culminaba sobre 
todos el de la Insinceridad. Ocultaba la ver
dad siempre. 

t Quién no recuerda aouellas deelara-
olones. aquellas notas oficiosas tan deaca-
radarounte mordaces T Cuando habla una cr i 
sis de Gobierno dcaiaraban que el Gobierno 
estaba más unido que nunca; cuando los 
hombres que ejercían el Poder Iban a caer, 
manifestaban que ae sent ían con Insuperable 
fuerza; cuando amenazaba un ronflloto, de
cían que el tal conflicto no exist ía: cuando 
tenían una Institución sublevada, escribían 
que tal Institución estaba disciplinadamente 
sometida; cuando no tenían salida por .a 
dificultad de la situación flninciera, prodi
gaban alabanzas a la situación financiera, 
diciendo que era de una flrmeta envidiable; 
cuando estaba mal lo de Africa, afirmaban 
que estaba bien; ouando ae advertían so 
los, con ambiente hostil, temblándoles la 
tierra a loa pies, suspendían las garantías, 
imponían la oenaura y elucidaban pomposa
mente que el país estaba a su lado y que 
gobernaban con la confianza de la nación, 
i Se engañaban o engaflabaaT l E r a n tan m 
sensatos ios viejos polít icos que :relan lo 
que les decían, o mentían ala Importarles 
mentir y sin prectfer que la mentira mlnaie 
el crédito de aerled.id que toda forma o re
presentación de doblerno debe tenerr ¿ D e 
claraban lo que sentían, convencidos de que 
Espafla eran las clientelas satisfechas que 
les rodeaban y halagaban, o declaraban des
preocupadamente lo contrario de lo que tien
dan? Kran unos lluaos o unos histriones? 
{ E r a n hombres quo por no haberse acercado 
jamis al pueblo. Ignoraban su pensamiento y 
pensando que sintiéndose ellos bleu debían 
sentirse bien todos, o aran hombres que des
preciaban profundamente al pueblo, cuyas 
snaiss podían calmarse con mentiras o con 
ilros y le podían hablar en el teño falso de 
aquella» notas oficiosas, que eran el e s t i 
ma más Infamante de la vieja política. Qlads-
tone era tan amante de la verdad, que hizo 
articulo de fe hablar al rey en palacio oomo 
a una asamblea pública, y a una aaamblea 
pública oomo al rey en palacio. No tuvo 
nnnea doa lenguajes, porque no pensó nun
ca, obligado por algún beneficio recibido, en 
hacer justicia parfieular a expensas de la 
Justicia pública. Buscó la opinión eoo au 
capacidad, «Irvléndola; coa la verdad, orien
tándola. Quiso oírla. Y cuando la vió adver
sa, no la engalló ol la aduló, abandonó al 
Poder. i P u é eomo Gladslone alguno de los 
político» de la vieja poUtioa espafiolaf 

Engallar o engañarle, mendacidad o Inea-
paoldad, corrupción o limitación, no ver o 
no querer que vean o pensar que no puede 
verse. Esto fué la llamada vieja política. ¿No 
lo recuerda el país? Esto T\it la, aon toda 
justicia, combatida, condenada y repudiada 
viaja política que, según reiteradas notas 
ofioiosaa de estos ú l t imos tiempos, ha sido 
completamente apartada de las normas e 
instrumentos de gobierno del Estado ea-
pafiol. 

MARCELINO DOMINGO 
• (De "El Liberal".) 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

E l Consejo de la Universidad libre de.Bru-
selas y la Escuela Políglota de Ingenieros In
dustriales, han dirigido una expresiva Invi
tación a esta Universidad para que vaya un 
representante a las ceremonias del cincuenta 
aniversario de la fundación de la Escuela Po
litécnica, Facultad de Clenolae Aplicadas, que 
tendrá lugar los días SO al í i de noviembre 
próximo. ; sfe ¿«¿ftvt 

Coincidirán tales fiestas con la inaugura
ción de los locales destinados a laa Faculta-
dea de Ciencias y Ciencias Aplicadas, y colo
cación de la primera piedra para el grupo 
de Construcción Universitaria, ofrecida por 
un grupo de Ediflcaclóo. 

— El rector de la Universidad ha firma
do los siguientes títulos de Bachiller: 

Del Instituto de Barcelona, a favor de dofla 
María del Carmen Figueras Dalmau. don 
Eduardo López Arias y don Carlos Smlth. 

Del de Baleares, a favor de don Antonio 
Lllnfts, don Jorge PtOot, don Antorv Bauza, 
don Juan P. Durán y don Pedro Durán. 

Del de Figueras, a favor de don Salvador 
Estradef. 

Del de Reus, a favor de doGa Franciaca 
Caballé, don Pudro Caballé y don José M . 
Plflol. 

Del de Tarragona, a favor de don J. Roig 
Oflell. 

— El día 15 del actual comenzará en la 
Facultad de Medicina un cursillo gratuito de 
Exploración clínica y Patología médica, a 
cargo del profesor auxiliar, doctor Ferrer 
Fernández de la Rlva. 

— Por real orden ao ha nombrado decano 
de la Facultad de Medicina de Valencia 41 don 
Juan Bartual Muret, catedrático dé la expre
sada Facultad. 

— Por real orden se han habilitído para el 
ejercicio económico 1924-SC loa becas con
cedidas a propuesta de sus respectivos Go
biernos y para seguir estudios en Espafia a 
los alumnos hlspano-amerioaoos siguientes: 

Becas de carácter definitivo. — República 
Argentina, don Tomás Lérida Bianohi, don 
Enríeme Suárez de Deza y Zapata y don Ra
fael Su Irez da Deza y Zapata. 

República de Bollvla, don Cecilio Guaméu, 
Costa Rica, don Carlos Umafia Cordcdo. 
Cuba, don José Verdugo García. 
F.ouador, don Alberto Coloma Silva. 
Honduras, don Maximiliano Euccda Ra

mírez. 
Méjico, don Samuel Aguí lar Sarmiento, 

don Raúl Carraneá Trujlllo y don Enrique 
Aaad. 

Nicaragua, don Octavio Pasos Monta!. 
Panamá, don Pablo Saúl García de Paredes 

y Oalbrol». 
Paraguay, don Guillermo Ecctao Bellos o. 
P e r ú , don Cario» A. del CaatlUo y don Car

los QuUpez Asia. om m »•-
Uruguay, don Clemente Estable. . . ^ j , 
Venazuela, don Jorge Arrillaga Borges. 
Beca» de carácter provlalonal. — Colom

bia, doa Arturo Roblado. 
E l Salvador, don Rafael A. L u n a Larrey-

naga. 
República DoDiiuicana, don Federioo Ar

turo Rojas. 
Estas becas disfrutan la pensión anual 

de 4,000 pesetas y las de carácter definitivo 
están otorgadas hasta el término de la carrera 
respectiva de loa agraciados. 

IflDlSCUTlBüEOQEriTE TODfl lifl CLASE 
OB^Ef^fl Y EOOPliERDOS E f í OEflE^ñli 

B S T A f á C O N F O R m B S B f l Q Ü H U R O A M O A D V B A R A T U R A 

D E N U E S T R O S C D U B B U B S O P R B O B f l l i A O O A Y O R G A R A N T I A 
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EXPLOTANDO L A OARIDAO 

• a r c e l o n a , c o r t e d e 

l o s m i l a g r o s 

EN UN LUGAR PROXIMO A NUESTRA 
CIUDAD FUNCIONA UNA EftOUELA 

DE MENDIGOS 

>uranW el pacido x e j da Juila han sido 
ogidos por la ronda espeoliü Ue la guar-
urbwa 116 mendigos, de los cuaies 74 
ingresado en loa asilos munielpalss 7 

repatriados a su« rospeotlvos países. 
Los nidos recogidos ascienden a 15. que, 

- su mayoría, han sido puestos bajo la 
ela del Tribunal para aillos. 
Sntre estos casos, me reos especial men-

el de una mujer, llamada Eusebia Oa-
Moles, que, oon una hUa ds tres 

. Imploraba la Raridad pública, obllga-
_ maltratada por el marido, hasta si punto 
'qu«. al ser recogida, -mostraba en el 

stro todavía la* señales que al golpearla 
habla causado aquél el día anterior. El 

irido, Enrique Casas Expósito, de 88 aflos, 
7 borracho habitual, acostumbraba M -
a prudente distancia a su esposa para 

ogsrle de tos en cuando al producto de 
mendicidad y gastarlo en la nrlmsra ta-
a qus encontraba al paso. También ha 
detenido para castigar su delito, 

caso os el ds un ntfio lisiado de I t 
llamado Antonio Aguado MlllAn. na
do Madrid. Haoo un aflo qus llegó a 

caloña eon su madro 7 an hermano do 
afios, sin qus tuvieran en esta ciudad fa-

nl relaclonea: poro, según manifesta
do! muchaetao, vlens obteniendo m 

ilnlmo de seis peseta« diarias. 
Poro lo que ha abundado en la estadlilloa 

del mjs han sido los falsos Inválidos. Cls-
KO* con excelents visto, oolos 7 manóos eon 
Su cuatro extremidades útUos para ol tra
bajo, han conseguido tal psrfeeolón, qus 
engallan aun a los más perspicaces obser
vad ,res. 

¿ Todos lo i que pasan con frecuencia por 
b p i i i a ds Tetuáu habrán podido ver. Jun
to al n limero t i , a una mujer de «nos etn-

.«uenta aflos. ctogo, al parecer. Duranio oer-
ds veíate aflos, esta majar, llamada Ma
sía Palop Franco, venia explotando la oa-

' públioa sn el mismo aillo, hasta qus so 
rooedido a su rseoglda al averiguar qus 
1 tal «lega » quo i uranio la noeho anda 
irnto por Iss salios vendiendo portó
la oollt de MonioAa fu* datan)do Pedro 
PerpMá, da 60 aflos. natural ds AU-

nts, al qus, aporeotemsnto, fallaba t i bra-
liqulerdo, • t i público protestó da I t r t -

ífTlda; pero, ccando los agentes hloloron 
pr la superchería, tuvieron qus defender 

mendigo dt las Iras dt loo mlsmot qus lo 
iím antes ímparado. 
Esto anciano conftsd que tt lstls a una 
seuoia de rnerdlgos", qus fondona en un 
f»r próximo a Bsrselona 7 ta la que ton 

adiestrados para toda oteat dt trucot. • 
HMostro" emplea, entro otros, uno muy 
moclonsaU y productivo: buscando hora 7 
"'0 oportac^i es Isa barriadas arlstoeritl-

do loa afueras, flngt un desmaye 7 arro-
por la boca sangro dt ana vejiga qut 

va eteondlda. Partos qus, con dos vece» 
cada ssmona dttocnpofie ata comedia, 

desahocaditnentt t i problema dt la 

G A C E T U i l i A 

Para la familia necesitada dt la Ronda dt 
San Pablo, 48, principal, 1.*, hemos recibi
do las siguientes cantldados: de C. 0.. • pá
selas; ds A. A. 7 do un "faoaló", O'BO. 

Llamamos la atenolón ds las personas oa-
ritatlvas a Un de quo acudan en socorro da 
esta familia, victima de la miseria más ot-
pontosa. 

Por la Luido Industrisl Metalúrgloa ha 
sido cursado el siguiente telegrama al presi
dente del Dlreotorlo militar. 

"Unión Industrial Metalúrgica corporación 
oficial ha esperado conocer texto "modus vl-
vondl" coa Alemania para emitir ]nielo. La
mentamos la Inutilidad de nuestras sxpod-
olones que demostraban cómo enorme dlft-
renola predoa dt primeras materias 7 t t ls-
rlot hacen Imposible toda oompettnda. Con-
oadléndoso s Alemania Iguales ventajas míe 
t Francia, coincidimos oon criterio Sindicato» 
Libres obreros mstalúrgicot de esta qus st 
p t r s lmrán Importantes sootores Industrias 
mecánloas si Gobierno no sustituyo SMOra-
da "modus vlvendl" por tratada dennlllvo 
en que produodón metalúrgica dsl país quede 
amparada. — Le saluda, el prcslaonto aooi-
dental, Josquln Rlbora." 

pora vt r t 

U DCCflDHfiliDril única saslicrla que vuelve 
HuDnnflUOlA trajea 7 abrigos al revés. 

T R A F A L G A R , 9, l.0 (Junto p'*- Urqulnaona) 

Comunican dt Flgueras que van cooodén-
dose pormenores de los dallos causados por 
t i último peilrlsco. 

Las pérdidas sn los pueblos afectados son 
do gran eonalderadón, siendo Inevitable la 
miseria eu muchos hogares, ya castigados an 
demasía por U ausencia ds UuV.ss. 

Juan Vldlella Borona*, denunció al Juzgado 
quo días pasados confió a un sujeto, cuyo 
nombra ha facilitado, alhsjas por vslor de 
l ,3t5 pesetas 7 quo éste ha baldo. 

Econonta y limpieza se 
consigue usando los jabonea 

En la Cooperativa La Flor dt Mavo, dt la 
odie d t Wad Ras. dló una Intoresontt coaft-
renda don Cristóbal Doméntch, desarrollan 
do el tema "Cultura 7 doaldsmo". 

nefir.ló los diversos aspectos de la cultura 
a través de los siglos 7 citó las conotpotonts 
dt la ra lima dt los grandes autoreo. 

Habló del clasloltmo. partltodo de loo Uem 
pot dt la antigua Gracia hasta los aduales, 
y dijo qut lot romanos, aprovochindo aqut-
lla cultura, no ttrvleron mis que una cultura 
uUlilarla ala la ereadóo ni la sinceridad dt 
los griego». 

Rsoomeodd a loa obrero* t i estudie dt 
loe dátloot griego», qut no han sido supon-
dos, diciendo que sin cultura nada puedt ha-
oertt en la vida humana, 7 terminé anun
ciando qut en ú próximo me» dt octubre 
darla otra conferencia sobro esta materia. 

• teflor Domueeh fué muy aplaadMO. 

a FREIXSNET, «I m l l l o r xampony 

He regresado de en viaja al cxtnuilaro el 
gresldeote de la Mancomunidad don Alfonso 

Ayer mañana, en su despedrtj del Pelado 
de la Generalidad, celebró una extensa eoo-
ferencla con el barón de Vlver. 

Ayer tarde a loa cuatro, frente e le* ofid 
nao de la Exposición de Industrias lUc t r i 
óos, ta la monUfia dt Montjulch, st tulddó, 
ÉHPeribMoae un tiro en la eabeso. un hom-
bre que repretentobe tener irnos 80 aflo». 

No ae ha encontrada al Interfecto dooa-
mento algnao qne le Identlfloaee. 7 d ton 

r.ólo uu oafiudo de bolsillo con los Inlcidea 
A. T . 

Personado el Juzgado de guardia ea el 
lugar del suceso, instruyó las oportunas di-
I vendas, ordenando d levantamiento d d ca
dáver y su conducción al depóelto Judicial dd 
Hospital CUaleo para proceder a su Identlfl-
cadón y o lo préetloo de lo autopsia. 

ca U N TESORO para su h i lo os al 
AZUCAR D E L DR. SASTRE í MAR
QUES, fia un ené rg i co desinfectanU, 
corlaado y evitando toda in fecc ión I n -
tes t inal ; expulsa las lombrices (cuca) 
v purga sin i r r i l a r ; se toma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calles Hospital, nta. 109 y Cadsna. nflm, l 

Ayer moAooo fdleeló o oonseoueooio da 
un vómito de sangre, en una de loa barracas 
tatuadas detrás ds la Prisión Celular, donde 
vivía, un hombro de unos 80 aflos, natural 
de Grensda y carpintero de oliólo. 

A disposidón d d Juzgado del Hospital he 
luKrosodo en la Prisión Celular Manuel l)o-
mdncrh Beut, detenido por la pollda por 
hallarse redamada por alobo Juzgado, que 
tenia decretada su detendón. 

= RELOJES • B pUa. 7 arrogk), ase
guro 8 aftos, de oro, 29 p í a s , j chapa
dos todos precios; pendientes oro 40 
p í a s . 7 sort i jas a 25; diamantea. Galla 
Ruonsuceso, I I . klosoo, f le . eetanoo. 

— A propuesta del teniente de oloalde de
legado de Abastos, seflor Zamora, la Alcal
día ha impuesto uno multa de 50 péselas a 
don Juan VoDs, concesionario dsl puesto 16Í 
del meroado de Santa Catalina por haber co
brado el género que expende a mayor prode 
del autorizado. 

•o un bar de lo cali» dt O a v i i t pro
movió la madrugada de ayer un gran et-
cándalo a oonsecuendo de babor reflldo doe 
sujetos, uno de los cudts propinó un gt-
rrotaso o ea contrario, eontestándole óste 
con un Uro de revólver. 

Beto fué oeufa de un fuerte alboroto en 
el bar, traeoendlendo a lo calle y motivando 
l i Intervoodón del eereno, que no pudo de
tener a ninguno de loa contrincante» porque 
deasparederon. 

Plltr Tapias Manado de 48 ofloa. habi
tante en la calle dt RB>et, número 18, su-
frs uno herid» contuso tn la pitras Izquier
da, «ausada por atropello del auto número 
6 .s i l . propiedad de don Jeeé Terán. 

a* Bl Dr. Champln ha tradoaddo sa con 
ulta de partos 7 enfermedodee de la mujer 7-
alflosala Vía La7etana1 41, 3.*, I.1 (hay ai. 
nensor). Hora» de 3 a 6 7 tasUvoe de 10 a I I 

Un peda <U albaflil llamado PloretiUno gt-
gal Alarle, de 81 aflot, qut esté de barra
quero ea una obre de lo eolia da Agudella. 
mlsntrss ae dedicaba a saoar agua da # 
poso poro lot albafllltt tur* la desgraofa 
de ooerte al fondo del mimé. 

Tué extraído 7 lltvado ol Dlsptoetria 4» 
Horla. donde $* l * auxlUd da heridas OS S 
oabsaa 7 ooamodón oerebrd. Desde oU tm* 
tradadsdo al Hospital CIMed. 

Mientra* lubía lodrilloe eon uni p o l e a . « 
una ebrt de lo calle de San Martfo, t n o v 
herldoa t n lo oebesa 7 tn i—iiHN Bitmjm, 
por haberle caldo enetma airmos de lUÍL . 
si peón de olbofifl José Eateban Santa, 41 
48 aflea. 

rui auxiliado en W Oau M tíjmff M 
lo rofle de Bartiart 7 «tepoét l a i r f t t i f c M 
Hcsrltd ds U Santa JSrñ*, 

qoe par una 
Psaeta menea qae ca 
loa demás sillo» 

os pondrán mcd:as sudas coddss o davadss «a los aopat?» n d ü s . Duran cooio hierro y son IncrtíMes. Servido r toldo a vista d d dtaife 
15 miuutos. « e p a r s d o r e a E S M o t r f l c a d e C n l a s a d o . M e r c a d e a n , n ú m e r o 1 3 (no hsec «qtrioa». 
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Esta noche, s tas diez, se ballaria ssr-ras sn la calle de Tamarlt, cruce son la 
Urgel. frente al bar Amigo, «jeontadas 

Cr la muy aplaudida ooWa La Principal de 
Bscala, bajo el siguiente programa: 

Primera. "Cangd dal marmer , Pl ; se
gunda, "La sardana de les mongea", More
ra; tercera, "La masovera guapa", Blanoh; 
Ot-arta, "Mar!anel-la", Bonalerra; quinta, 
"Per tfl ploro", Ventura; sexta, "La Jova", 

Para el día 10 del eorriente, organizado 
por un grupo de Jóvenes entusiastas sarda-
nlstas, de acuerdo con el dueflo del bar 
Amigó, se celebrará un homenaje al oom-
posltor señor Junas, ejecutando un sxce-
íente programa la oobla Barcelona por la 
tarde y noche. 

81 los autos no moderan la marcha, será 
sosa de poner un guardabarrera con bande-
rila y todo en el paso a nivel recientemente 
abierto en la Rambla, frente a las calles ds 
Fernando y Unión. 

El éxito ha sido completo por parte de 
los chófers. Allí termina la zona da los pa
seantes, pues el paso aludido constituye un 
peligro msyor que cruzar la frontera búl
garo-helénica. 

Hasta el presente no ha habido victimas. 

PfDA8£ EN CAFES Y B A R S 

Mañana visitará la Mcacomunldad la oo-
tonla escolar madrileña. 

Los vecinos da la calle de Cambios Vie
jos han organizado para esta noche un 
gran baile da orquesta. 

A las cuatro da la tarde se celebrará un 
animado festival infantil y otros festejos. 

La Comisión organizadora no ha omitido 
detalle para que la fiesta mayor de la calla 
da Cambios Viejos sea da las más lucidas 
entra las que celebran las callea de Bar
celona. 

Desde boy los reclutas del actual reem
plazo qua se hayan acogido a los benefl-
alos de la cuota militar pueden presentar 
tas instancias eligiendo cuerpo en las ca
jas de reclutamiento correspondientes. 

Se dló cuanta al Juzgado de que al niño 
de once afios Benjamín Patdró Planchar, 
domiciliado en la Rambla de la Montaña, 
atunero i , se apoderó en an domicilio de 
ana pistola de su padre y, al examinarla, se 
le disparó, causándole una herida de pro
nóstico reservado en la mano derecha, de 
la cual fué asistido por un médico partl-
«riar . 

El paciente quedó en su domieUlo, 

La Asociación de antiguos alumnos del 
tolsfio Colón se eompiaoe en poner en eo-
Bocunianto de sus socios que desde el día t 
del actual traslada su local social a la calle 
del Cassador, 4, principal. 

Con motivo de la bjauguradón oficial ce
lebrará en su nuevo looai on vermouth In
timo, a las dooa da esta maflsna, aparte 
de lucidos bailes, tarde y ñocha. 

" r ^ j M a n i l a JC r ^ y . bón de 

Relación de los objetos hallados y depo
sitados en la Mayordomia munlolpai: 

Un eortapiumas pequeño; un bidón de 
hierro galvanizado, propio para envase de 
leche; un monedero de piel, color marrón, 
conteniendo metálico; un pendiente incom
pleto, al parecer, de oro; un bolso mone
dero de plata para señora; diez cajas de 
hojalata, al parecer, para películas; un 
monedero de peí, color oscuro, oontenendo 
céntimos; un llavero con tres llaves; un 
llavero con siete llaves; un abanico, colores 
blanco y negro; dos documentos a nombro 
de Guillermo Danés; un Irrigador de cr i s 
tal ; una sámara de goma para rueda de 
automóvil; una cartera de piel conteniendo 
una cédula personal a nombre de Antonio 
Vergés; una partida de bautismo a nom
bre de María Gasanovas; una americana, co
lor oscuro, conteniendo herramientas y una 
licencia militar a nombre de Tomás Rloart; 
un llavero con una Uaveelta y tres llavlnes; 
dos llaveros nnidos con una llaveclta y una 
chapa de latón; tres ejemplares de obras 
teatrales. 

Mafiipa, lunes, a las seis de la tarde, 
aparecerá el primer número de 

Los Sucesos-Film 
Revista gráfica de información mundial 
Interesantísimo folletón: 
« L a v u e l t a a l m u n d o e a 
3 0 d í a s p o r d o s e s p a ñ o l e s » 
Original concurso coa un premio de 

p e s e t e a s 
¿ C u á n t o m i d e e l a l a m b r e 
e n c e r r a d o e n e s t e f r a s c o 

d e c r i s t a l ? 
Pida Vd. en todos los kioscos, 

L O S S U C E S O S - F I L M 
S O c é n t i m o s 

q J l m e j o c o e c o n s t i t u y e n z e l 
.oontco. ta. inapetencia y <&Si&ícu& 

J A R A B E 
C L i M E N T 

> i a f c a 
V I U D A 

E c l i p s e s v i s i b l e s 

Eclipso luoer. — BI día 14 podrá obser
varse un eclipse total de luna, visible sólo 
"ea parte" en Bspafia, ya que en toda ella 
tendrá lugar el orto de la luna algunos mi
nutos después de iniciado el fenómeno. BI 
primer oontaoto con la penumbra se verifi
cará a 17 h. 32 m,; el primero con la som
bra (principio dal eclipse total), a SI h. 
10 m. : último contacto con ta sombra, a 
Í 3 h. 8 m. Bl primer contacto con la som
bra se verificará en un punto del limbo l u 
nar, que dista del vértice boreal (que mira 
hada el Norte)—84* (Izquierda del obser
vador, en la visión directa)) ; el último eon-
taoto, en + 1Í0» (derecha). 

Eclipse solar. — BI día 30 se verificará 
un eclipse parcial de sol, visible solaments 
en los mares polares árticos, Groenlandia, 
Laponla y en parte del Norte y Este de Asia. 
El eclipse, para U Tierra en general, eo« 
menzará a 8 h . B0 m. ; la fase máxima, a 
8 h. 23 m. ; fin del eclipse para la Tierra 
en general, a 9 h. 55 m. La magnitud de la 
fase máxima será 0,425 del diámetro solar, 

Ea el Dispensario de Gracia fué auxilia
do José Santanias, de 40 años, habitante en 
la calle de la Fraternidad, 43, 4.*, 2.«, quien 
presentaba alcoholismo agudo. 

Ayer mañana en la calle del Marqués del 
Duero varios vendedoras ambulantes as amo
tinaron contra el guardia municipal Samuel 
íPuarto, por haber decomisado nn cesto de 
hortaliza» que venilla uno de ellos. 

Fueron detenidos Joan Oener, de 29 afios, 
y José Masfora Lipes, de 18. 

Por un automóvil conducido por Pedro 
Xargayó, ds 23 afios, hsbitante en la calle 
de Bstrueh, B, 2.*, 1.', fué atropellado sn la 
calle de Córcega Juan Bnjador» Pajadas, 
de seis afios. 

Sufrió leves oontosiones. 

: PRANCOLI, g ran c h a m p á n dé cava. 
¡ I m p u r e t a a sangre Dapurat lvo Coreo 

M e r c a d o s 

Mañana ge celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: Manlleu, Manresa, San 
Clemente da Llcbregat, San Feliu de L l o -
bregat. San Martin Sasgayolas y Cardedeu. 

É l la de Gerona: Olot, Santa Coloma de 
Farnée y Torroalla de Montgri. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, Tá-
rrega y Tremp. 

En la da Tarragona: Creisell, Rous, Santa 
Coloma da Queralt y Tortosa. 

Bl martes se celebrará: 
En esta provínola: Argensola, Calaf, Cal

das de Montbuy, Mataré, Mollet y Vioh. 
En la de Tarragona: capital. Ampos ta, 

Arbós, Cornudella y Montblaneh. 
En la de Gerona: capital, Besalú , Gas-* 

tallón de Ampurias, Hostalrlch y PalamóS; 
En la de Lér ida: Cervera, Palau de An* 

glesola. Seo de Urgel, Solsona y Sort. 

flliJWRCEflES ''Eli D l ñ " 
Semana Biafic§ 

C A i m H D E I t H O S P I T f l H , n ú m e p o 1 0 3 
( p i r e n t e a l a R i e r a B a j a ) 

Sábana» algodón crudo, tamaño matrimonio, 6'50.—Juegos de mantelería sarga fina, 6'90.—Mair 
ta> {pdp Im» matrimonio, 21 '75 . -Todo» lg« demás artículos de lencería grandes descuentos. 
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El ei íepJeníe fle aicame señor López Lloieí 

D*Ja Cl cargo do loaieale de alcalde, de
sdo de Higiene j Sanidad, el «afior Lópaa 
iret oon una carta publicada en la Pren-
aua merece algún comentarlo. L a calidad 
almltenle j loe Julolos que, como dele-

| kdo de Uigieae 7 Sanidad municipal, expo-
• a «o al referido doeuineato noe han de-
Mdldo a exteriotisar onestra m e ; modesta 
tolnlón acerca da laa lameo'.acioaet 7 pe-
aualamo* que en aquélla se expresan para 
l a regeneración hlglénlos da Bareelona. 

Vimos en la carta del doctor Ldpra Lloret 
digno ciudadano, completamente apo-

i, que abandonaba el cargo, más bien 
por razón del molesto zumbido de mos-

polítlooa que en la oonsistrrlal casa 
Basan picar e introducir sus trompas en 

la P>hI de los que liuyen de ciertas Inooula-
^ ^ • a , por motivo do loa repetidos fracasos 
^^n-sauitarlos sufridos, a su entender, du-
^ B t e el desempeño da «u eargo, para mejo
rar las condiciones higiénicas de nuestra 
atildad, convencido de une es un problema 
muy pareclílo al de mejorar ana rasa. Dice 
al respetable & edil que ello es cuest ión de 
alloe y haata de ganeraoloues; que el pro-
Wenln, rná3 qv.o de higiene 7 sanidad, lo es 
da cultura, y que es en la esoaela primarla 
donde ha de iniciarse el progreso en tal sen
tido. 
gfAl leer estas afirmaciones del doctor Ló-
yas Lloret experimentamos extraordinaria 
perplejidad, puesto que no acertamos ver 
aaos repeliiiog fracaaoi sanitario] sufridos 
por dicho señor en el tiempo que ha formado 
parte ridl Consejo permanente del Ayunta
miento, a no ser que huí luloia^lvas y pro-
jeotos, dentro de eae Consajo, no hayan 
triunfad», rosa que Ignoramos, como Ignora
mos temblón tales proyectos e Iniciativas del 
doctor López Lloret. 

No, no ha fraoaaado el doctor Lópas 
Lloret co su alta delegación da sanidad 
parque haya señores que escupen dentro 
del tranvía o en la calla, seOoras que per
miten a sus criadas sacudir las alfombras 
• las doce del día 7 que las gentes que 
Tlajan en tranvía o ferrocarril pongan los 
pies en el asiento de enfrente. Esa Ineduca
c ión ciudadana, esa falta da respeto a la 
limpieza e higiene pública, coa ser ¡amanta-
ble en extremo, nada tiene que ver oon lo 
ÍUndamental para la lilglenlzaolón en serlo 
de nuestra ciudad. Las faltas de educación 
públ ica se corrigen coa la aplicación rlguro-
aa y no cómica do las sancionas que esta-
bleoen las ordenanzas municipales. Lo otro, 
loa háslco ds la hlirtene ciudadana, ys es 
Barí na de otro costal. 
' Tampoco es posible aceptar asi, ds buenas 

i primeras, que el problema de mejorar las 
condiciones hifriénlcas y sanitarias de nues
tra urbe sea un problema semejante al de 
mejorar una rara. Do» oosaa muy distinta» 
aon la hlsione somática y la raelal o do 
• u a . E l mejorar el medio ambiente, que es
t á a cargo de la sanidad pública, no es obra 
do generaciODeg ni de romanos como mejo
rar una raza, vendo como se debo Ir al 
phisma germinal, a la selooclón procrea ti ra , 
B la Intervención olenUOca en los enlaces 
Bexuales, como se Inicia 000 mucho máa 
fervor en otros países qne en el nuestro, en 
qi'9 »on contados los que dominan el gran 
problema de la higiene raelal o eugénlea. 

SI no temiéramos ofender su gran modes
tia, propia de su gran valar, citaríamos aquí 
a l doctor don Nicolás Amador como ano do 
los poquísimo» que, bien Iniciado» 7 mejor 
•oeumentados, han dado a conocer en E s -

pafla la ougéuloa. En Academias, centro» de 
oultura 7 en este hospitalario diario B L DI
LUVIO na puesto a nuestro alcance esa 
olencla que acometo la verdadera tntra-
fta de la higiene, con sus meriUsImos trába
los. Todavía con lamo» con alguien que lleva 
lustre. 

En Barcelona, la Higiene 7 Sanidad no ba 
fracasado ni puedo fracasar, por la seooilll-
slma razón de que no existe. Los Sillares oa 
que ae asienta el edificio higiénico de una 
urbe son: el agua, el gaelo y el subsuelo. 
Sin esto trípode, todos los demás comple-
mentos, como son desinfecciones, vacuna
ciones, aislamientos, oto., oon ser muy úti
les, tienen, por si solos, una eficacia más 
reducida y casi se vienen abajo cuando 
sopla algo fuerte un viento morbosa. 

E l organismo sanitario de la urbe barce
lonesa Lene dentro de la red circulatoria 
de su sangre, que es el agua, nn elemento 
vital, por demás insuficiente 1 infecto; llene 
sos eloaeas o intestinos fétidos e Insanos; 
tiene su piel o pavimento construido con una 
falta de solides 7 uniformidad escandalosas 
que determina gu constante suciedad. 

L a falta de una sana 7 abundante canti
dad de agua de una buena red de klcanta-
rl liado 7 de on suelo limpio, i cree el doctor 
López Lloret míe os en la escuela primaria 
donde hemos de sobsanarla v donde ba da 
iniciarse esa mejora osonolallslma, "slne 
qua non", para que Baroelona eea una elu-
oad digna do su nombre? i Cree su sefloria 
que hemos de esperar afloe 7 aun genera
ciones pora alcanzar buenas aguas, buen 
suelo 7 subsuelo T A seo nosotros contes
tamos, sin vacilaciones, con la más rotunda 
negación. 

Ampararse en la cacareada Incultura do 
las gentes 7 ea la ausencia de aquellas en-
cellanzafl en la escuela para eipllcar fraca
sos sanitarios, en los que han pasado por 
Institutos } Universidades. 7 relegar a las 
futura» generaciones la solución de loa pro
blema» capitales v de más urgencia de la 
cienela sanitaria, los más elementales y do 
mayor eficacia, como el del agua, suelo 7 
subsuelo, elave de lodo el armazón higiéni
co proniáotloo, demostrado en todas la» ciu
dades qua gozan de sus boneflolos, es un 
criterio, que será muy cómodo para quienes 
lo esgrimen, pero del todo Inaceptable. 

E l poder de la Higiene es enorme cuando 
está en mano» de sanitarios expertos 7 de 
autoridades que tengan conelensia de su 
deber. Lo ocurrido on el término moniclpal 
de la Habana, tan pronto los espadóles per
dieron el dominio de la perla de las Antillas, 
lo primero que realisó el Gobierno de los 
yanquis fué el saneamiento de ciudades y 
poblados con una rapidez asombrosa. Al 
pooo tiempo hicieron desaparecer la liebre 
amarilla, el tifus 7 la viruela. Aquella men
tira hlgténtca Um colosal que alU existía, 
tan parecida a la que todavía existe en Bar
celona, se convirtió, en meses, en un verdad 
como un templo. L a escasez de agua trocóse 
on abundancia: la excreta 7 el pavimento de 
la Habana sufrió una rápida 7 total reforma. 
Las disposiciones higiénicas 7 las ordenan
zas municipales se oumplleron sin eontem-
plaolonee, sn esperar a qua la oultura ciu
dadana ni a que la escuela realizase 
la mejora santtana; 7 hoy la ciudad do la 
Habana goza do una salud envidiable. 
Gasta saber que su mortalidad, que era 
de 84 por 1,000 ante» de eaer en poder de 
Norteamérica, hoy es do 18. Ha disminuido 
oasl la mitad en pocos afloe. 7 basta el 

1915 han ahorrado 70.000 muerto» 7 70,00f 
enfermes, lo que supone una economía da 
muchos millones de pesos. 

Y lo mismo, mismísimo, ocurriría aquí 
los que llegaron a ejercer el poder sanlta* 
rio no estuvieran tan divorciado» de la rea* 
lldad, desorientados del todo en lo fundaa 
mental, fijando tan sólo su corta visualidad 
en detalles 7 minucias que nada resuelven, 
telamos en una Interminable 7 continua 
(ilvagaelón. 

L a gran crisis sanitaria que sufre Barce
lona nos descubre otra más grande todavía! 
la crisis de capacidades y de hombres de va 
luntad firme para plantear con tenacidad, 
dentro de la aJmlulstraolón sanitaria, loa 
grandes problemas de la vida y salud del 
paeblo, sin otras miras que el bien público. 

Por desgracia, nos han sobrado lo» que M 
ocuparon en dilapidar la hacienda oomnnaj 
con teatralidades, empleos, eneldos y sub
venciones, que representan millonadas, sóla 
admisibles cuando no se carece do lo ns> 
cosario e indispensable. 

Kn fingir higiene y sanidad y simular toda 
lo sumuTable somos maestros. iContlnu&rá 
ese fingimiento 7 simulación T 

G U I L L E R M O L O P E Z 

MEJORAS URBANAS 

E l s e r v i c i o d e t r a n v í a s e n 

l o s d i s t r i t o s I X y X 

Una nutrida Comisión, nombreda al efec
to, de la Cámara Autonomista do prooleta-
rios Industrialea de los distritos I X 7 X ba 
realizado últimamente una visita a la Direc
ción de Los Tranvías de Barcelona para 
formular varias demandas de Interés pabll-
00. 

Los comisionados fueron recibidos mu7 
afectuosamente por el sefior Foronda, quien, 
después de enterado de los deseos de la Co
misión en favor del vecindario, dijo que aca
baba de recibir 50 cochos nuevos, oon los 
cuales se aumentará el servielo de Baroelona 
a San Andrés y el de Badalona, manifestando, 
además, que dentro de unos tres meses reci
birá remoces correspondientes a los re
feridos cochos, lo cual nace que de momento 
se tenga que utilizar los remolques ya ea 
uso, por lo que desea la Indulgencia del p4-
blloo. 

También prometió el eeflor Foronda que 
oportunamente serán corregidos los desper
fectos existentes en los rieles de la calle del 
Clot (lo que no se habla efectuado por falta 
de material) 7 que será cambiado el desvie 
existente en la calle del Clot, frente al nú-
moro 78, Instalándolo en la misms calle fren
te al morcado. Luego, 7 entre otras mejoras, 
se le pidió ee prolongue la linea de Marina-
Sans. hasta enlazar oon la linea de San An
drés por la plaza de las Glorias Catalanas, 
para que el referido trayecto sea en lo su
cesivo, Sans-San Andrés, lo oue prometió el 
sefior Foronda llevar a término si no se le 
oponen obstáculos, a cuyo fin la referida 
Cámara prometió que, por su parte, 7 secun
dada por diferentes entidades de los Indica
dos distritos. Interesará del Ayuntamiento k 
referida mejora en beneficio público. 

Bórnulo S. Rocamora 
ABOGADO 

Q r a n v f a L a y o t a n a , 1S 

S A V a i s a liñS PüflNAS ^ q u " a ^ t ^ s t a a P s m t S e n n o 
| v H w e « - s a A. * M.^ • „ predilecto de las familias. E n cuanto a Iss comidas do hay mas 
que pedir, servidas ba|o frondosos pinos y amenizadas por buena música . B m p w d c t l l c l a c i e n B o d a s y B a u t i z o * . 

S e r v i c i o a l a c a r t a i r c u b i e r t o s . T r e n a hasta la una de la madrugada. T E L E F O N O 0 3 7 3 O . 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

Loe e s p a ñ o l e a no se han dado cuen
ta de la t r á g i c a d e s a p a r i c i ó n del doc
to r Oeley. £ r a entre nosotros cnsi t o 
ta lmente desconocido y só lo u n r e d u 
cido n ú m e r o de amantes de ciertos es
tudios s e g u í a n su omiJresR y su es
forzada c a m p a ñ a con el I n t e r é s a que 
era acreedor. 

L a muer te de Geley tampoco ba i m 
presionado a los franceses, y de u n 
modo especial a los parisinos, que ne-
eesitan una e m o c i ó n cotidiana y algo 
grande que paralice un momento su 
i n t e r é s expectante. Geley ora una g l o 
r i a francesa, aunque s e g u í a rumbos y 
derroteros poco en a r m o n í a con las 
tendencias material is tas de nuestra 
é p o e a . £1 noble doctor, director del 
I n s t i t u t o de Metaipsfqulca, buscaba sin 
cesar la respuesta al interrogante an
gust ioso que se abre ante el sepulcro. 

P u d i é r a m o s muy bien decir que Ge
ley era la a n t í t e s i s del doctor Ricbet, 
que Bip l i i ' a ciertos f e n ó m e n o s m a r a 
vi l losos dentro de leyes ? fuertas m a 
teriales mientras que Geley volaba 
tras el rayo de luz demostrat ivo 
de nuestra supervivencia, con una fe 
• n la inmor ta l idad del e s p í r i t u inque
brantable. E ra un hombro sabio y bue
no, completamente divorciado del p r o 
ceder e ideales de los mercaderes del 
m á s a l l á . 

Nosotros le bacemos jus t ic ia , a pe
sar de no aceptar todas sus t e o r í a s y 
haber oombatido varias de sus af i r 
maciones. Cuando un hombre, sea el 
que sea, v por mucho que su ideal cho
que con las ideas aceptadas por otros, 
labora de buena fe y rodea su empresa 
de una tendencia noble y elevada, no 
hay m á s remedio que descubrirse an
te él y rendir homenaje a su luminosa 
figura. Y el doctor Geley p e r t e n e c í a a 
esta o í a s e de hombres. Su act ividad 
• r a incansable, era u n verdadero a p ó s 
to l , que anhelaba Incorporar a la o len-
eia, h a c i é n d o l a evidente, la prueba i n -
eoncusa de nuestra supervivencia m á s 
a l l á de la tumba. E n busca de esta de
m o s t r a c i ó n se d i r i g í a a Varsovia en 
aeroplano para estudiar de c é r e a al 

m é d i u m polaco Franok K l ü s k i , cuando 
la esfinge que guarda los mis te r ios 
impenetrables del m á s a l l á e s t r e l l ó su 
a é r e a navn contra !a t ie r ra , matando 
al abnegado y laborioso doctor. 

S e g ú n se afirmaba por sus í n t i m o s , 
Oeley Iba a presentarnos p ron to , ava
lada por la ciencia y el labora tor io , 
la prueba Irrecusable del mundo i n v i 
sible; pero la muer te no ha querido 
que se forzara su domin io inesc ru ta 
ble y lo ha arrebatado en su to rbe
l l i n o . 

Ha sido una p é r d i d a lamentable pa
ra todos los que ansiamos la luz, pa
ra los que anhelamos llegue el (Jía en 
que se levante sobre la t i e r r a una ver 
dad absoluta que pulverice los p r i n c i 
pios mater ia l i s tas que. hoy por hoy, 
siguen entronizados, s i n que nada, n i 
nadie les arrebate el cetro. 

E l doctor Ricbet es el polo opuesto 
d« Geley, no obstante los casos y fe 
n ó m e n o s estudiados en su ú l t i m a y 
magis t ra l obra. T a m b i é n estudia, l a 
bora, invest iga y pone toda su ciencia, 
que no es* poca, a l eatudio de esta 
c u e s t i ó n ; pero no se atreve, vaci la , no 
fo rmu la una a o l u o i ó n defini t iva p o r 
que no la ve c lara e indubi table y nos 
deja s in la clave que resuelva el m i s 
terio de la supervivencia, clave que 
no ha de venirnos por las a f i rmacio
nes interesadas o absurdas de n i n g ú n 
explotador n i f a n á t i c o , s ino por las 
leyes naturales , asesoradas por todas 
las conauistas de la ciencia moderna 
y avaladas por les a n á l i s i s y el labo
r a to r io . L a verdad no teme, no puede 
odiar la l uz ; repele las sombras por 
ins t in to , y los f e n ó m e n o s que ahora 
nos asombran, ai son ciertos, obede
c e r á n a leyes fijas e inmutables que 
p e r m i t i r á n su r e p r o d u c c i ó n . 

Geley y Rlchet, aada uno po r su sen
da, van guiados por su amor al t r i u n 
fo de la verdad. Richot ha quedado 
ahora só lo en el aarapo; esperemos 
que o t ro co razón noble y o t r a c lara 
Intel igencia siga la t rayector ia m a r 
cada por Geley. 

FRAY QBRONUIO 

eandlnavla la depreslún dál mar del Norte V, 
• i secundario de Gatalufia estará en el Me-
dlterránco. Por la acción de este núcleo de 
fuerzas del Mediterráneo se reRtstrarán al
gunas lluvias t tormentas en las reglones 
próximas a dlono mar, con vientos de entre 
NO. NB. 

Del 11 al 13 dominará el buen tiempo en 
nuestras reglonei. 

El Jueves 14, procedente do una depre
sión de las Islas Británicas, se formará en la 
bahía de Vizcaya un centro de perturbación [ otro se presentará entre Argelia y el mar 
bérlco. Por el Influjo de ellos be producirán 

algunas lluvias y tormentas en lo mitad orien
tal de la península, con vientos variables. 

El viernes 16, al desaparecer el núcleo de 
fuerzas de la bahía de Viicaya, por remontar
se hacia el N. la depresión del archipié
lago Inglés, el centro perturbador de Argelia 
adquirirá mayor Importancia. Ocasionará l l u 
vias y tormentas en Levante y Andaluota 
orientas, con vientos del primer cuadrante. 

E l t i e m p o 
Para la primera quincena del presente se 

hacen los pronósticos siguientes: 
El dfa 8 ana depresión procedente de las 

Islas Británicas pasará por los mares del 
Norte y Báltico, formando un núcleo de fuer-
sas, aue desde la bahía de Vizcaya y NE. de 
•tpafla ae dirigirá al Medlteiráneo. Por «1 
Influjo de este núcleo de fuerzas se registra
rán algunas lluvias y tormentas «n la mitad 
eriental de la península, con vientos varia
bles. 

Bl 1 será rala tranquila la situación atmos-
Nrlea de la Península, ejerciendo escasa 
BflMnota en el Mediterráneo las bajas pre-
• M M que quedarán en este mar. 

Del 5 al 8 evolucionará, según parece, por 
el archipiélago Inglés y mar del Norte, una 
depresión que producirá algunas lluvias o 
tormentas en la mitad sententrlonal de la pe
nínsula, con vientos del segundo al tercer 
cuadrante. 

Del 7 al 8 se acusarán en el Mediterráneo 
r en Italia núcleos de fuerzas derivadas de 
la depresión citada, ocasionando algunas l l u 
vias o tormentas locales en las reglones ve
cinas a dleho mar. 

El sábado 9 pasará otra depresión por el 
mar del Norte, que formará un secundario 
entre Catolufla y golfo de León. Batos «le-
montos perturbadores causarán algunas l lu
vias o tormentas en la mitad oriental, princi
palmente en el NE y B , con vientos del ter
cer cuadrante. 

El domingo 10 se hallará en el S. de F> 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO DEL MES DE 
JUNIO 

L a g e n t e q u e n a c e , l a 

q u e m u e r e y l a q u e 

s e c a s a 

Según datos de la Sección provincial de Be-
tadlstlea, «1 movimiento demográfico de «ata 
provincia durante el mes de junio, fué el si
guiente: 

Nacbnlentos: varones, 1,464; h< rubras, 
1,863. • 

Matrimonios: de soltero y soltera, 1,808; 
de soltero y viuda, S8; de viudo y solí'-ra, 9 1 ; 
de viudo y viuda, S9. Total, 1,301. 

Defunciones: varones, 1,032; hembras, 
1,048; menores de un aQo, 11 ; menores de 
cinco aflos, 7B6; de cinco y más aflos, 1,319; 
abortos. I t t . Total, 2.027. 

Las defunciones están olasifloadas as í : 
Fiebre tifoidea, 41 ; difteria y crup, 6; otras 

enfermedades epidémicas. 8; tuberculosis de 
lo* pulmones, 168; gripe, 8; tuberculosis de 
las meninges, 10; otras tuberculosis, 8; cán
cer y otros tumores malignos, 11B; meningi
tis simple, 126; hemorragia, apoplegla y re
blandecimiento cerebral, 158; enfermeda
des orgánicas del corazón, 180; bronquitis 
aguda, 28; bronquitis crónica, 2 1 ; pneumonía, 
70; otras enfermedades del aparato respira
torio (excepto la tisis), 183; afecciones del 
estómago (excepto el eáncer), 10; diarrea 
y enteritis (menores de dos aCos), 288; apen-
dioltls y Uflttla, 4; hernias, obstrucciones in
testinales, 18; cirrosis del hígado, 2 1 ; nefri
tis aguda y mal de Brlghf, 78; tumores no 
cancerosos y otras enfermedades de loe ór
ganos genitales de la mujer, 1 ; septicemia 
puerperal (fiebre, peritonitis, flebitis puer
perales), 4; otros accidentes puerperales, 7: 
debilidad oongéntta y vicios de coníonnaclóa, 
17; senilidad, 19; muertes violentas (ex
cepto el suicidio), 80; anlcldlos, 2; otras en
fermedades, 352; enfermedades desconocidas 
o mal definidas. 72. 

L A T R O P I C A L • c j mm v 
i r > « l l c l o a a b « b ( d t * d a f r u t a » ) 

N u e v a de U c y , 3 b i s 
TELEFONO 9«i-8. P. 
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13e política extranjera 

Prosigue la Conferencia 
Toda Ib a l e a c i ó n m u n d i a l e« l á flja 

n Londres y en los trabajos 7 d iaou-
p i o n - s imlispensables para l legar a un 
fcuerdo que permi ta la a p l i c a c i ó n i n -
K e d i a t a del dictamen Dawes. La p i i n -
B p a l d í f loul lad la nan t r a í d o los l i o m -
¿ r e s de negocios, esto os, loa que han 
do p r e s t a r los ochocientos mil lones de 
<1< tres. Para ostos "busslnesman* lo 
tiniou impor tan te es s i dinero y no 

fiitán dispuestos a so l ta r lo mient ras 
" obtengan un m & x i m u m de ga r an -

s que Ies permi ta d o r m i r t r a n q u l -
Para e s o s prestamistas oeursr ios 

h i ro l a guerra . Y aprovechan la oca-
poniendo un dogal al euello de 

e n e s , por el cul to al honor y a la 
s t ic ia , estudian, hablan j discuten 

nides en Londres , deseosos de b a 
l a r f ó r m u l a s convenientes para f ao i -

H a r la vida de esta vieja Europa. ; T 
<]ui(Sn se atreve a profet izar lo que 
f inalmente aoordarAn esos sefioresT 
U n nurvo aplazamiento v a l d r í a tanto 
como un desastre, porque esta Incer-
t id innbre que paflece el mundo por 
todos conceptos ha de ser reemplasa-
da por algo só l ido que garantice la e s 
t ab i l idad de las naoiones representa
das en l a Conferencia de Londres . 

Kn el éx i to de esta Conferencia es-
Wá l igado el porveni r persona! y p o l l -
• e o de los pr imeros min i s t ros de I n 
g la te r ra y de Francia , ü n fracaso I m 
p o r t a r l a l a re t i rada de Mao-Donnld y 
da ü e r r i o t . E n ambas naciones la a c 
t i tud de loa par t idos poli l loos no es 
m u y favorable a la . i ' .nación que g o 
b ierna . Loe conservadores de Ba ldwln 

Í n n a f r a c c i ó n de loe liberales c ó m 
ate n c o n calor a ios laboristas, h a 

c i é n d o l o s r e s p o n s a b l e » de la orisls co
m e r c i a l o indus t r i a l , a g r a v a d a desde 
qui Mac Douald fué l lamado a los Oon-
•e jos de la Corona. Realmente e n I n 
g la te r ra no domina e l op t imismo. Los 
p o l í t i c o s y los hombres de negocios. 
Jos grandes mineros , industr iales y 
C o m p a ñ í a s m a r í t i m a s no van de buen 
grado a colaborar en ia r e o r g a n i z a c i ó n 
oe Alemania porque temen so oompe-
tencia . E l acto celebrado. ostos d í a s 
p o r el rey de Ingla ter ra , a c o m p a ñ a d o 
de su Gobierno, de 'oe par lamentar ios 
y de los personajes reunidos en L o n 
dres p a r a revis tar la escuadra b r i t á 
nica, tiene g ran impor tancia , porque 
d e m o s t r ó e l poderlo na«a< i n g l é s y una 
s ign i f i c ac ión c lara y precisa del c o n 
cepto que a todos los ingleses mereee 
l a fuerza colosal de la Gran B r e t a ñ a 

en todoe los maree del globo. I n g l a 
terra vive del mar y por esto dedica 
todas sus e n e r g í a s a dominar lo . Sin 
sus grandes flotas, m i l i t a r y comer
cia l , Ing la t e r ra caerla en la decaden
cia . Es muy signif icat ivo que dias an
tes de que los finanoleros presten a 
los alemanes ochooiantos mil lones de 
d ó l a r e s , el rey Jorge, en presencia de 
representantes de todas las naciones, 
ponga en l ínea de batal la un n ú m e r o 
de barcos de guerra que componen ta 
flota m á s formidable que haya regis
trado la H i s to r i a . El t iempo d i r á si 
este e s p e c t á c u l o ha producido a l g ú n 
efecto en el á n i m o de los peraunujes 
extranjeros congregados en Londres. 

Es to aparte, los pesimismos se ale-
Jan de ia Conferencia. Franc ia ha pre-
ssntado una p r o p o s i c i ó n que, en lo po
sible, se aoomoda a las exigencias de 
los banqueros. Franc ia e v a c u a r á el 
Ruhr a medida que Alemania vaya ab
sorbiendo y colocando los p r é s t a m o s 
del capital extranjero. Mediante esta 
p r o p o s i c i ó n los soldados belgas y f r an 
ceses, en el espacio ds dos a&os, deja
r í a n de ocupar aquella rica r e g i ó n ale
mana. Es probable que esta proposi 
c ión faci l i te el éx i to de la Conferen
cia, consti tuyendo para s i amor p ro -

Eio de F ranc ia u n enorme eacrif lclo. 
a gente de negocios no ve con guato 

la preponderancia m i l i t a r t r á n c e s e en 
el mundo. L a sombra de N a p o l e ó n v a 
ga de t iempo en t iempo por las can
c i l l e r í a s europeas, dejando en ellas r e 
cuerdos de unos d í a s que no han de 
volver. Pero, como la Humanidad vive 
m á s de recuerdos qoe de f a n t a s í a s , la 
g l o r i a aelual de los generales de F r a n 
cia no t r a n q n i l i t a a las desconfiadas 
gentes del dinero. 

Estamos en la é p o c a del a&o menos 
propicia para largos y di f íc i les deba
les. Los par lamentar los rec laman des
canso, loe gobernantee desean quedar 
aolos, sin el apremio de la interpela
c i ó n . Los poderosos ponen u n p a r é n 
tesis a sus c á l e n l o s y combinaciones, 
d e d i c á n d o s e a tomar aguas y a d i s -
traerae de sus cuotidianos quehaceres. 
Por este motivo la Conferencia de L o n 
dres d e j a r á loe veriouetoe para m a r 
char directamente hacia el final, c o n 
fiando loa directores que este final se
r á lo m á s agradable posible ; de lo con
t r a r i o , s u r g i r í a en todos los aspectos 
de la vida ta l c ú m u l o de compl icacio
nes, anta las cuales los gr i tos de h o 
r r o r de los agraviados « s t r e m e c e r í a n 

todos tos lugares del globo que h a b i 
tamos. 
t Del resultado de esta Conferenold 
depende el fácil arreglo de las deudas 
aliadas, peso m u é r t o que aplasta las 
vitales e n e r g í a s de las naciones a l i a 
das, que debe desaparecer si se desea 
de verdad ia r e s e n e r a s l ó n del mundo. 
Veremos m á s n a c í a n t e , d e s p u é s de m i 
reposo est ival , lo que ha dado de út i l 
y fructuoso la complicada labor do los 
estadistas reunidos on la capital da 

Ung la t e r r a . 
E . COROMINAS CORNELL 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Los amigos de lo ajeno penetruroa 
en el despecho que don Tamis Do-
tnónech potee en la Rambla de CitaluOa, tpo-
dcrAndoss de dos loiquinas de escribir, dos 
gukrdapolvos 7 una cartera y una cesta; tode 
ello Justipreciado en 1,700 pesetas. 

— Bn una torre situada en si Parque 
QUell. propiedad de la viuda da Trias, pene
traron ladrones, llevándose ropas do cama, 
mesa y vestir, cubiertos y otros objetos. 

Comisionados por el Jefe superior de poli-
ola dos agentes para la priotfea de dlllgea-
olas relacionadas coa el referido robo, pudie
ron averiguar que los objetos robados fue
ron arigulridos por un tal Manuel Montes, y 
reaiiudos registros en dlfereotea domicilios 
de esta oiodad. fueron recuperados todos 
ellos. 

Fué detenido Manuel Montes y puente a 
disposición del Juagado. 

— Durante la madrugada última penetra
ron loa amigos de la ajeno en la fébrioa ds 
moler plmleota del seOor Caubet, situada en 
la Carretera de Ribas, número 8. 

Abrieron un boquete en una pared, fractu
raron la caja de caudales 7 se'llevaron 17,000 
pesetas. 

— Bn la playa denominada de Chicago se 
hallaba durmiendo, disfrutando de la brisa 
marítima. José Rodrigues. 7 lejos de ter.er ua 
duloe despertar, se eaoontró sorprendido oon 
que le hablan suatraMo cuanto l'evaba enol-
ma. oonaistente on S5 pesetas. 

— José Montoblo Cereza fu i objeto ds 
un timo importante. Terminaba de cobrar 
19,000 reacias en una nasa de baaea, cuando 
en la calle, f i p abordado por un desoonoelde, 
el cual le propuso un negocio fantástico a 
cambio de la entrega de unas pesetas. 

CI Montoblo. oooflado. le eotregé Ua ps-
acUs que acababa de cobrar, 7 cuando se 
dió cuenta del engaüe puso el hecho en cono-
elmlento de la policía. 

— Al Juagado de guardia denuncié Marta 
Busqué que de su domicilio, alto en la calis 
de Enrique Granados, le fueron robadas ropas 
por valor de unas mil pesetas. 

— José AlluS denuncié que de un esta* 
bleeknleoto que peeee en la calle ds Bases M 
robaron trajes confeccionados por valor de 
t,000 pesetas. 

E S C A P A R A T E S 
D E L . 0 8 

A L A I A C E I V E S 
S E E X H I B E N V A R I A D O S A R T I C U L O S 

A P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 
m m m m 
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E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e 
C o o p e r a t i v a s y l a s o r g a n i z a 

c i o n e s o b r e r a s 
L<a Exposición de Cooperativas y obras «o-

elales que ge celebra en Gante, organizada 
por los cooperadores belgas desde bace mes 
y medio, e s l ¿ en la mitad dei tiempo de su 
duración, pues la fecha señalada para el 
cierre es él 15 de septiembre próximo. 

Durante el tiempo transcurrido se han 
eeiebradu Gestas y reuniones; tero ninguna 
ha tenido la trascendencia e imporlanoia 

Íle tendrá para las Cooperativas como el 
ongreso Internacional de la Cooperación 

que se celebrar* ei l . " de septiembre. 
L a primera sesión dei Congreso tendrá 

lugar en la gran sala del Palacio de las Kies-
tas donde se celebra la [exposición, y es
tará dedicada a la apertura del Congreso 
mediante el discurso que pronunriarA el pre
sidente de la Alianza Intcniaeional, Mr. 
Gatdbar, dando la bienvenida a los delega
dos, y en el que también tomarán parle las 
principales figuras de la cooperación mun
dial. 

E l Congreso durará varios días para tra
tar del orden del día que se tiene prepa
rado y que comprende los principaics ff— 
bleroas de la cooperación, y para antes y 
después de las sesiones (ma&ana y tarde) 
ei tiomité de la Exposición organizará visi
tas * dicha Exposición y a la Cnoperativa 
Voorult, que dispono de infinidad do sec
ciones en varios y grandes edificio* cu Gan
te, y para el último dia del Congreso se 
verificará una excursión • Tamise y Am-
beres; pero, además, se preparan olrag ties
tas que no se han publicado por el propio 
Comiló. 

Aparte de que la estancia de los delega
dos a este Congreso, que se procurará sea 
grata, el objeto que les reunirá será mejor, 
por ser éste de una gran importancia; qui
zás esta vez como nunca, por la mayor con
currencia en número y calidad, impuiiancia 
que no superará a la que tiene ta Kxpusiolón, 
por ser un acto distinto; pero tendrá cxlra-
ordlr.ariamento para la cooperación cuando 
se plantee la cuestión de la luteligeneia eim 
las organizaciones obreras. 

Y esto no quiere decir que la Exposiolún 
no sea una gran manlfcstacrón de la coope
ración, aunque no es lo que podía ser o de
biera, dada la Importancia y la gran suma 
de Cooperativas y cooperadores del mundo; 
pero, por ser la primara, y que más que de 
oooperarlón internacional, ha sido el deseo 
de los cooperadores belgas, garosos de ex
hibir sus esfuerzos con las numerosas e Im-

5orlantes Cooperativas que poseen, no ba
leado Interesado a todos los demás países, 

como sucederá en otra ocasión, sin duda, 
•alvo excepciones, por lo que podremos ca-
liflcarlo de un buen ensayo. 

Y sin quitar la importandia real que tiene, 
como puede apreciarse, ha de ser más Inte
resante el acuerdo (si es que acuerdo re
cae) sobre la forma y modo que se enlabie 
la inteligencia con la organización obrera, 
porque no debe olvidar que boy la clase 
obrera, organizada en casi todos los países , 
•e Inclina, la mayoría, por la Internacional 
de Amsterdam, y una minoría, que ej posi
ble se convierta muy pronto en mayoría, está 
por la InterDaclonal de Moscou, y falta sa
ber a qné lado se Inclinará la Alianza, o sea 
el Congreso, en la expresada alianza o In
teligencia 

La tendencia entre una j otra Interna
cional las Ideag y procelimlentos, son bien 
distintos; ello cristaliza de diversas for
mas: pero, por lo general, se nos repre
sentan por el sindicalismo y comunismo, y, 
por tanto, cabo preguntarnos: iCon quie
nes podrán luteliKenclurse las Cooperalivasf 
;Ccn los bindicalistas o coa los comualEtas? 

Y de aquí han de salir polémicas y dis
cusiones, de tal Índole que nadie dudará del 
peligro que corre la organización Interna
cional de Cooperativas si los cooperadores 
no obran con el tacto a Inteligcncu que el 
caso requiere, procurando que ¡os que po-
driamos eaiilicar de conservadores avancen 
un poco, que procuren desprenderse de la 
rutina y egoísmo que les pudiera estorbar, 
asi como a los más exaltados coopera t'stas 
que procuren calmar un tanto también sus 
Ímpetus y deseos rápidos cu la Implanta
ción de las Idea», modo de discurrir más 
serenamente y de hallar el punto de coin
cidencia que Ies permita la necesaria con
cordancia para seguir ^abajando en el mis
mo Ideal. 

A nuestro entender, la cooperación tiene 
su propia personalidad y su aa bien deter
minado slu que pueda su procedimiento 
eorífundirso ni slmilarse a ninguna de l»s 
organizaciones obreras citadas, procedentes 
de Amslenlam o Moscou, personalidad que 
no puede dejarse de reconocer y cuya ebra 
y misión en el trabajo le la» reivindioacio-
nes proletarias, y hasta podemos decir hu
manas, es muy distinta a ¡a de aquellas or
ganizaciones, y, si asi ¿e reconoce, la orga
nización forzosamente ha de tener puntos 
de contacto por Igual, tanto en una como 
en otra organización, y en este caso ¡a inte
ligencia qué se establezca eon la Intcrnaolo-
nal de Amsterdam puede establecerse tam
bién con ia de Moscou, sin que pueda haber 
Incompatibilidad, mientras y tanto la coo
peración no se salga de su carácter pura-
nionte económico y orgaclrador del consu
mo y de ía producción, claro que animados 
ios cooperadores de un espíritu eminente-' 
mente altruista y respondiendo con el calor 
y entusiasmo euopcratlsU; de no ser asi, 
difícilmente se podría d*r ei caso i'e que un 
Individuo, que en la Cooperativa sería coope-
ratisla, pudiese ser fuera de cüa sindica
lista, o comunista, o stmníemerito republi
cano, poseyendo esa doble personalidad 
cuando no hay Incompetencia. 

Interesa, pues, que el Congreso, si, como 
es de esperar, plantea esta cuestión, pacte 
la inteligencia con las dos internacionales 
por igual, pero que no se olvido que hay 
que avanzar y por ello impulsar a muchas 
organizaciones denominadas Cooperativas por 
toaos los pnlses que se dislininien muy po
co de cualquiera Empresa o Sociedad mer
cantil, y, si eg preciso, que se deslinden los 
campos, que se defina lo que es mercanti
lismo y lo que es cooperatismo, para saber 
asi a qué atenerse y evitar eí argumento 
que eontra la cooperaoló» se esgrime y p r i 
va la buena inteligencia que se persigue, de 
que la cooperación es el refugio de obre
ros egoístas y oportunlslag y de los advc»-
sarlos y adormideras de la oíase obrera. 

EIADIO GAHDO 

U n t e l e g r a m a d e 

P r i m o d e R i v e r a 

En Capitanía general se nos suplicó ayer 
la publicación del siguiente telegrama: 

'El Excmo. scfiur capitán general de está 
reglón ha recibido del Excmo. seflor presi
dente del Directorio wilitai- el siguiente lele-
grama : " 

" A l salir de Galicia, donde he recogido 
todos los alientos de la más leal patriótica ad
hesión guarniciones más sólidamente anida* 
entre sí y con las de Marina que el propio día 
1J septiembre recojo versiones contrarias • 
Insidiosas propaladas por intrigantes y enre
dadores que encarezco a V. tí. deshaga por 
publicación este telegrama. Cuanto se dio* 
respecto a actitudes o manifestaciones d* 
alciin jefe del elérclto con motivo mi viaje 
a Marruecos es absolutamente falso, pues allí 
sólo obtuve muestras consideración todo* • 
ningún otro proceder cabff en la dlgclplíaí 
nuestros cuadros de mando ni ningún otro 
hubiese tolerado sin inmediato riguroso cas
tigo. Parcee que los lesionados en bus Inte
reses bastardos creen en el momento propi
cio para quebrantar una situación que estorba 
sus apftllos o ambiciones y recurran * to
dos los medios. Puede V. E. hacer público 
que Gobierno convencido su faena en U 
opinión sana tan seriamente manlílest* está 
resucito continuar su labor y a Imponer, eo-
mo lo viene haciendo, castigo a difamadore* 
y que confia sin vacilar un momento en la 
unión estrecha y sólida disciplina de todo* * 

E l m o d u s v i v e n d i c o n 

A l e m a n i a y l o s d e r e 

c h o s o b r e e l v i n o 

Publicado en la "Gaceta" el texto de! l r« -
tado de eomercio con Alemania, damos « 
continunolón los derechos que satisfarán 
nuestros vinos a su entrada en dloho país : 

Vinos generosos de Jerez. Málaga y Torra-
gona. Priorato dulce, ralstdas blanoos t in 
tas y moscateles hasta i 80 gramos de «1-
cohol. por ¡itro (82.70 Oay-Luogao). mor-
co3 25: vinos tintos y blancos para coupa
ge. 15 ídem. 

Nota.—Como vino tinto para coupage M -
lamcnte será admitido el vino tinto na toral 
que en un litro de vino contenga a lo mena* 
03 gramos y, cuando más, 160 gramos úé 
alcohol, asi como 28 gramos do extracto *• -
eo reducido. 

Los vinos blancq? para coupage deberán 
contener de 95 a 14o gramog de alcohol y 
un mínimo de 16 gramo* de extraoto seco 
reducido por litro. 

Vinos tintos de mesa: Con envase* de 11 
litros o más, 20 marcos; eon envases d* 
meaog cabido. 30 mareos. 

Vinos empicados para Anas religiosos, eea 
Investigación do su empleo. 10 marco». 

Vinos encabezados con alcohol vínico, «a 
proporción de 200 gramos máximo por litro, 
para la fabricación de ag'iardiontes, eon i n 
vest igac ión de su uso, 10 mareo*. 

Vinos para la fabricaolón de ispumoso, 
con invest igación de su empico, 20 marros. 

Vinos blancos de mesa: Én recipientes d» 
15 litros O más, 30 marcos; en otros r e 
cipientes menores, 45 marcos. 

Entrará en vigor como modus rívcndi des
de el dfa i . * de agosto y d e s p u é s que M 
someta al pleno del Conssjo de Economía 
Nacional y lo ratmqoe el Gobierno continua

rá como convenio comTclal "slne dle", 
hasta tres meses desp'iós que sea denun-
nlado por una de las partes. 

C U T I S T E R S O , F I N O Y L I B R E D E V E L L O 
n n r . í l n - ' f t n i r t I m n n M Í « l Uní U n n<icÍMn ^ años que este producto extirpa el vello sin peijudicarm Irritar )amás la piel. 
U e p I i a t O r i O I R i p g n a i U 6 i Ü P . I E u I O Farmacia del Globo de PUNSODA Y OAVALDA, Plaza Real, I - BARCELONA. 
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J o a o F r a n c o 
D e s p u é s de la tremenda tragedia 

del l . " de febrero de 1908 en el T e -
r r e i r o dos Pagos, en Lisboa, en que 
cayeron asesinados el rey don Carlos 
de Braganza y el pr incipe heredero de 
Por tuga l bajo las pistolas de Buiea y 
•as c o m p a ñ e r o s conjurados para el 
regic idio , se h a b í a eclipsado en abso
luto la figura de Juan Franco, jefe 
del Gobierno lusi tano cuando se c o n 
s u m ó la tragedia. T o d a v í a insepultos 
los c a d á v e r e s del monarca y del p r í n -
cjpe don L u i s Felipe, Franco h u í a r á 
pida y misteriosamente de Por tuga l , 
tuscando un asilo y un piadoso olvido 
• n Francia . Cuentan que d e s p u é s de 
l a t ragedia la reina Amelia , que per
d í a su marido y su h i jo , i n c u l p ó d u 
ramente a Franoo, h a c i é n d o l o respon
sable de la desgracia que se a b a t í a so-
bru la fami l i a real y de los in fo i - tu -
n i o s que p r e v e í a para el p a í s . 

Franoo, en su destierro, g u a r d ó s i 
lencio a ñ o tras a ñ o . Sin duda espe
raba a que pasase el t iempo y con él 
•e fuese apagando el sordo rencor que 
contra él s e n t í a el pueblo p o r t u g u é s . 
Merced a- la tolerancia de las nuevas 
Inst i tuciones republicanas, Franco p u 
do t o r n a r a su p a í s , si bien v o l u n t a 
r iamente fué a un re t ra imien to abso
l u t o de toda act ividad po l í t i ca y es f a 
ma que ha sido ajeno por completo a 
las Intentonas de r e s t a u r a c i ó n m o 
n á r q u i c a , d e s p u é s de todo, completa
mente i n ú t i l e s . Se 'e consideraba de
s e n g a ñ a d o , hosco, ante u n posible r e 
to rno de la m o n a r q u í a portuguesa, r e -
aontido de la d i n a s t í a de los B r a g a n -
•a, en desgracia y en el destierro. 
^ j P e r o he a q u í que Juan Franoo t o r 
na a hacer su a p a r i c i ó n , aportando u n 
l ib ro , que entrega al j u i c i o del p ú b i i -
oo. En ese l ibro no só lo t ra ta Je j u s 
tif icar su propia Rrestión, s i no que a la 
•ez t ra ta do vindicar !a memor ia del 
d i funto rey don Carlos. 
S,Yo no he le ído el l i b ro . Pero, ¿ p u e 
de just if icarse Franco? ¿ P u e d e apa
recer l ibre de m á c u l a la conducta del 
p e n ú l t i m o Braganza reinante? Esa es 
la c u e s t i ó n . 

p N i sus p r o p i o s adversarios han 
puesto en entredicho la honorabi l idad 
de Franco, n i s iquiera h a n negado 
•us talentos. Acaso l leguen a conce
derle buena fe como gobernante. Pero 
fué un tremendo equivocado. '¡¡SfXy , 

** & iy a 

r r e w í w 
A d e m á s , Juan Franco h a b í a ocupa

do el Poder para dar una so luc ión a 
la c u e s t i ó n de los anticipos a la Co
rona, que tanto e s c á n d a l o h a b í a n p ro 
ducido en Por tuga l . E l constante sa
queo del Tesoro púb l ico a cuenta de 
la l i s ta c iv i l era una cosa desusada y 
que i r r i t a b a la concioneia por tugue
sa. De esos anticipos decía en la C á 
mara el gran t r ibuno republicano A l 
fonso Costa: 

—iRoubos, s im, roubosl 
Pues bien, ¿ q u é hizo Franco? No 

fué contener las peticiones del rey don 
Carlos, rechazando todo 'ant ic ipo en 
absoluto. Lo que hizo fué conf l rmar-
las, legalizarlas. Sin duda fué en él 
una falsa habil idad o, por lo menos, 
una c l a u d i c a c i ó n por excoso de fldcil-
dad m o n á r q u i c a , aun cuando sus ad
versarios declan que c u b r i ó con su a u 
tor idad las i rregularidades, tan com
batidas, por el a f á n de retener el Po
der y creyendo quo p o d í a poner una 
mordaza a las murmurac iones de la 
calle. 

Pero ya se vió c u á l e s fueron los r e 
sultados. L a a c t u a c i ó n de Franco, no 
só lo t ra jo el asesinato de don Carlos 
y del p r í n c i p e heredero, sino que dos 
a ñ o s m á s tarde t r a í a como consecuen
cia la c a í d a de la m o n a r q u í a , que !a 
c u e s t i ó n de los anticipos h a b í a dejado 
maltrecha v tambaleante. 

l . i 
V >« - i - r 

la p t e s e n o i é ; no tuvo nada de una ver 
dadera r evo luc ión . No hubo m á s que 
una simple s u s t i t u c i ó n de poderes y 
de inst i tuciones. Era la obra del p r o 
pio Franco . 

¿ P ü e d e é s t e just i f icarse? Puede ex
p l i ca r a su modo !os hechos, incluso 
documentando sus explicaciones. Pe
ro la realidad h i s t ó r i c a c o n t r a d e c i r á 
sus alegatos, que son de u n inculpado 
que se defiende, pero no in te rpre ta 
c i ó n de un h is tor iador que na r ra con 
imparcia l idad c r í t i c a . 

ANGEL GUERRA 

N o t a s p o l í t i c a s 

Log embargos a los abogadea 

A fin de hacer efectiva la multa Impuesta 
por el gobernador civil, han sido embarga
dos los bienes de los abogados don Juen 
Valiés y Pujáis, ex presidente de la Dipu
tación; don Pedro Rahala, ex diputado a 
Cortes; don Víctor Jlajot, ex teniente de 
alcalde; don Juan Casaaovas, ex diputado de 
la Mancomunidad; don Antonio Calderó, es 
concejal, y los señores Vilardaera, Rnbert, 
Mazzas y Ribalta. Bastardas, Ploart. San-
dinmengc. Santamaría, Tobella, OabaldA, 
Rolg y PuOed, Baqué, Pulg Doméneoh, Vlflas, 
Va Its y Taberner, Aróla, Rlpoll, Fllella y 
Sagarra. 

Además, han sido distribuidos ya los ex
pedientes instruidos contra los señores Joa
quín Casanova, Monegal, fíallart. Bcxa, M i l i , 
Coromlnas, Surrora, Boflll y Matas, Galofré 
y Vives. 

Asciende a 170 el número de procedi
mientos de embargo oontra abogados. 

Gobernador que cosa 
Habiendo llegado a Gerona el general don 

Eduardo Aramburu y Zuloaga. se ha encar
gado del mando de la brigada do avllllerla 
de la séptima división y de los Gobiernos 
civil y militar de aquella provincia, habiendo 
cesado en el desempeño de los citados car
gos, por habérsele conferido un nuevo des
tino, el general de brigada don Arturo Carel. 

Los foro» de Galicia 

Del diarlo "Gallóla", de Vlgo: 
"En cuanto al problema foral, consig

nemos nuestro dolor iintc las palabras pro
nunciadas por el presidente del Dlrertorlo. 
Ellas responden, sin duda, a informes apa
sionados de quienes pretenden que el pro
blema no se resuelva. Asi habrán dado el 
golpe de gracia al agrarisrao." 

Unamuno en Parla 
Acompañado por el ex ministro don San-

llago Alba y por don Rodrigo Sorlano, visi
tó el señor Unamuno la Redacción da "Le 
Quotldien", donde fueron obsequiados con 
un banquete. 

M. Charles Bnin ofreció el banquete eií 
términos muy cordiales para los Invitados. 

Y la c a t á s t r o f e vino, r á p i d a , ines
perada, t r á g i c a m e n t e . Un p e q u e ñ o co
nato de r ebe l i ón ba s tó para derr ibar 
la m o n a r q u í a , debilitada y ya m o r i 
bunda. Aquel la r evo luc ión del 10 yo 

C s i e n ú m e r o c o m i a 

ó e 4 o p a g i n a s 

H O S P 1 T A Ü , 1 2 7 - T e l . 5 6 9 1 A 

i M a l a s M p o í l 
e n i o d o s l o s e r í í c u l o s c o a f e c c i o a n d o í ! 



PAC». 2« D o m i n g o , 8 do agesto de 1024 E L D I L U V I O 

La lucha contra el cáncer 
Para EL, DILUVIO 

F a c t o r e s d e s u d e s a r r o l l o 
v i n 

E n mis a r t í c u l o s antcrioree h a b l ó 
del o r igen del c á n c e r y. de paso, sobre 
algunos estados precancerosos que f a 
vorecen su desarro l lo . Indudablemen
te estos datos, lejos da ser completos, 
no pueden pretender s ino dar un bos
quejo somero, que f a c i l i t a r á a los lec
tores formarse una idea general sobre 
este pa r t i cu la r . E n otra o c a s i ó n he de 
volver incidentalmenle , en u n a r 
t i cu lo especial, sobre algunos puntos 
de detalle relacionados con dichos es
tados precancerosos, ia r e l a c i ó n que 
puede exis t i r entre ciertas enfermeda
des c r ó n i c a s , como ia síf i l is , la tuber 
culosis, ele., l a f a l t a de higiene y otros 
y el poster ior desarrol lo de u n tamor 
mal igno 

Como indico en el e p í g r a f e , s u m i 
n i s t r a r é esta ves algunos detalles r e 
lacionados con el desarrol lo mismo de 
los tumores . 

Un t umor aumenta de vo lumen por 
ia p r o l i f e r a c i ó n ce lu lar (el aumento 
cont inuo de las c é l u l a s que f o r m a n 
sus t e j i dos ) . Sin embargo, no todo a u 
mento de vo lumen ouede a t r ibu i r se a 
dicha p r o l i f e r a c i ó n , pues hemorragias 
dentro del mismo tumor , estagnacio
nes de sangre y de l i n fa , I n í l a m a c l o -
nes accidentales o s á m e n l o de los t e 
j idos conjunt ivos (que pertenecen al 
tumor , pero que, propiamente dicho, 
no son tejidos cancerosos), oto., ete., 
s ignif ican igualmente u n crecimiento 
del t u m o r . 

E n u n tumor , ouyos tejidos deben 
al imentarse — lo mismo qoe cualquier 
o t ro tej ido del cuerpo, que reciben 
sus a l imentos p r inc ipa lmente por la 
vía s a n g u í n e a — , hay una vascular iza
c ión nuova, es decir, hay una t r ans 
f o r m a c i ó n de los vasos preezislantes 
(ar ter ias , venas y capilares) y , ade

m á s , bay una n e o f o r m a c i ó n da c a p i 
lares (vasos s a n g u í n e o s s ü m n m e n t e 
delgados) . N e o f o r m a c i ó n de vasos m a 
yores (ar ter ias y venas) parece no h a 
ber; tampoco pudo a'oservarse hasta 
ahora la n e o f o r m a c i ó n de vasos l i n 
f á t i c o s , n i de nervios on el t umor . Es 
tas ú l t i m a s c i rcunstancias son i m p o r 
tantes y expl ican en parte la g ran fa 
ci l idad con que ulcera el c á n c e r 
(por fa l ta o Insuficiencia da a l i m e n 
t a c i ó n de los tejidos) y luego p o d r í a 
explicar t a m b i é n la a l t e r a c i ó n de l q n l -
mismo (el t u m o r pnede contener c i e r 
tas sustancias en axcoso y otras en 
menor p r o p o r c i ó n que los tejidos sa
nos) del tumor , qus debe concebirse 
igualmente un efecto secundario, de
bido, en g ran parte, a cambios a l i 
ment icios (metabol ismo) del t umor 
mismo. A q u í no hablo de alteraolones 
del in tercambio a l iment ic io del ó r g a -

'4 
se o b s e r v ó una "calcificación suma
mente excepcional de los car t i logines 
de las cost i l las en ios casos de c á n c e r 
de e s t ó m a g o , c i rcuns tancia curiosa que 
parece indicar , a la vez, u n desequi
l i b r i o de las secreciones internas de 
ciertas g l á n d u l a s . 

Como digo, la c i rcuns tancia de una 
v a s c u l a r i z a c i ó n y, por consiguiente, 
a l i m e n t a c i ó n insuficiente, viene a ser 
la causa de ulceraciones y f ac i l i t a 
igua lmente las inflamaciones secun
darias, que para el desarrol lo del t u 
mor pueden tener u n significado pa r 
t i cu l a r . Las inflamaciones se acompa
ñ a n algunas veces ¿on aumento, otras 
veces con d i s m i n u c i ó n de vascular iza
c ión , y , efectlvamento, var ice i n v e s t i 
gadores, como Lomer , V o t h y otros , h i 
cieron observar que u n c á n c e r puede 
desaparecer a consecuencia de dichas 
inflamaciones, seguidas de necrose y 
r e s o r p o i ó n de ios tej idos muertos . 

Las circnnstanolas locales inf luyen 
poderosamente en el desarrol lo de los 
c á n c e r e s ; como se comprende, nece
s i ta c ier ta v i t a l idad m a r á poder desa
r ro l l a r se , que no se l i m i t a tan s ó l o a 
la a l i m e n t a c i ó n s a n g u í n e a ; en gene
r a l , por ejemplo, u n c á n c e r crece m u y 
lentamente en u n ta j ldo con jun t ivo 
duro , pobremente al imentado y en v ía 
de r e t r a c c i ó n ( e s c l e r ó t i c o ) , y perso
nalmente o b s e r v é en autopsias a l g u 
nas veces restos de tumores cancero
sos que p o d r í a m o s l lamarles a b o r t i 
vos por haber retrocedido solos, debi 
do a las c i rcunstancias locales desfa
vorables a su desarrol lo . U n t u m o r pe
q u e ñ í s i m o puede ex i s t i r durante a ñ o s 
s in que se note exter iormente aumen
to alguno y , de repente, algunas veces 
sin causa conocida, toma un i n c r e 
mento desesperadamente r á p i d o que 
conduce a la muer te en pocos mases. 
A menudo este cambio brusco se debe 
a alteraciones locales, sea que el m i s 
mo crec imiento lento del t umor ha -

Ía encontrado o t ro terreno, o t ros t s -
Idos mejor vasoular i iados , menos r t -

I ldos y m á s eproplados a su d e s a i r ó 
lo, sea que alguna cansa externa, 

t r a u m á t i c a ( u n golpe, una In te rven
c i ó n q u i r ó r g l o a ma l hecha, e tc . ) , ha 
ya Influido en lo m i smo . 

A d e m á s de los factores locales, hay 
ot ros de c a r á c t e r m á s general que i n 
fluyen en el desarrol lo de los c á n c e 
res ; estos factores generalmente son 
resumidos bajo el nombre de "d i spo
s i c i ó n general" a o t ro , que, desde iue-

go, esplloa m u y poco. Efect ivamente, 
asta hoy d í a no ha sido posible de

te rminar los . Por experiencias me pa
rec ió Justificado deducir una in f luen
cia notable de las g l á n d u l a s endocr i 

nos, pues, a r t i f ic ia lmente provoosdai 
de los mismos no dejaron de refle
jarse , al parecer, sobre el desarrollo 
de los tumores de ratones cancerosos. 

No e n t r a r é en mayores detalles al 
respecto e indudablemente hay muchas 
cosas m á s que in f luyen en su desen. 
v o l v i m i e n t o : la fo rma h i s t o l ó g i c a del 
t umor ( c é l u l a s de t ipo m á s Joven cre
cen m á s r á p i d a m e n t e ) , la loca l izac ión 
del mismo, los m e t á s t a s i s ( l a d i semi
n a c i ó n a distancia de c é l u l a s oance. 
vosas, para lo cual se necesitan c é 
lulas desprendidas con fuerza v i t a l ) , 
e t c é t e r a , etc. Por lo que respecta a este 
ú l t i m o punto , de la m e t á s t a s i s , st 
c o m p r e n d e r á , d e s p u é s de l o que acabo 
de decir sobre el desarrol lo de c á n c e 
res, que puede suceder que el c á n c e r 
o r i g i n a r i o quede reducido y pequefio 
po r las c i rcunstancias locales poco 
favorables a su crecimiento, cuando 
a lguna vez una m e t á s t a s i s ( u n tumor 
secundario por desprendimiento de c é 
lulas del p r i m e r o ) aumenta en poco 
t iempo, amenazando la v ida . 

La c o n c l u s i ó n p r á c t i c a de lo ante
r i o r es que hay mucha diferencia en
tre u n c á n c e r y o t r o ; que bay c á n c e 
res que se mant ienen durante u n t i e m 
po re la t ivamente largo en su fase l o 
cal , mien t ras otros t ienen u n desarro
l lo r a p i d í s i m o y hasta fu lminante . 
Atacada en su fase local , vuelvo a r e 
pe t i r l o , es cu rab le ; pero el que deja 
pasar este p e r í o d o e s t á inevi tablemen
te perdido, s in la menor esperanza de 
s a l v a c i ó n . 

DOCTOR A . V E R M O N T 

nismo, como, por ejemplo, a menudonas (de s e c r e c i ó n i n t e r n a ) . A l t c r a c i o -

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

LA CARESTIA D I LA VIDA 
•s deber nuestro recoger las lameataeto-

oes. que ea otras ocasione» serían protestas, 
del hombre de poco dinero que tiene la obtl-
eaolón de sostener una casa, siquiera eea mo-
dcstlalma. y subvenir a las neoesidatles ds 
una familia, aunque sea ésta reducida y ttt 
ezlgeaolas. 

Cada maflana sorprende al pobre eonsu-
midor la notloM de que ha itoo elevado el 
coste de un artíoulo Indispensable. Ayer, el 
a*éoar y las patatas y los hueves; noy, el 
aceite—^qne ha ezparlmentado ea el preei» 
una Inesperada subida—; maflana será al 
pan... 

A veces se nos dice que. esta carestía ss 
Inevitable y hasta conveniente. NI lo cree
mos ni dejamos de creerlo; pero, ea defini
tiva, se Impone la resignación orí «uaná, y ex
clamamos con fe de mártires: "Ast conven
dré" . , 

Y seguimos pagéndolo todo oarislma. y 
hasta recibimos oon una seorlsa de humil
de acatamiento la «^f^— del comercia o te 
cuando no» dice: "Pues este no es nada. Ha 
da "subir" todo mucho mis. | Ya verá usted 
el Invierno próximo i . . . " i Todavía másT i Por 

auéT (Qué razones existen para una eares-
a tan deaproporclonada oon los Ingresos del 

consumidor: una carestía que hace punte 
manos que Imposible la existencia da no po
cas famIUas obreras y ds easl teda ia oíase 
media? 

(De "La Libertad-.) 

G I N G H E S 
Las familias distinguidas 
no las sufren porque usan ¿ " ^ A ^ k / " * l ^ • a r « ^ _ / * t - * extermt-
nador de chinches del mando. Premiado en todas las Exposiciones de htglene. 

Venta en las principales droguerías y a prueba en ei despacho 
C A L L E D I P U T A C I O N , 2 0 2 , e n t r e A r i b a u y M i m t a n e , 
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d pie 

E P O R T E S 
C o r o - e n t o s l n t l D O l l s t J . o o s 

iperlo l e la p a r a l ó l a 
hemos desgaaiUdo alaciado a la 

jión de Cluba de Fútbol de CaUluQa 
porqttt tItU en pleno caolqulsmo de un de-
Ununado olub, «n detrimento de ios altos 
toUreee» del deporte y de los no tan altos 
tnteretee de otros clubs. 

Hamos combatido al lado de los clubs 
bshos fuertes cuando eran pisoteados en 
sus dareobos mis elementales por el olub 
fuerte por szoelenoia. 

Por fin. un poeo por nuestros gritos y un 
nuoho porque • ] podrido andamiaje de la 
y«MÍnel4n oaoiqull no podía mantenerse en 
^le.^bemos logrado que se fuese a una re-

TO!. 
•erdad de los reglamentos federatl-

E»a revisión t u Unido lugar en Reus y se 
aprobado un reglamento llamante, en el 

«nal se logran dos eoeos fundamentales: 

Se ee acabe el aaoiauísmo en la formación 
I Comité de la Federación, y que se abra 

e todas l is provincias de Gat&lufla el fácil 
Ingreso de sus equipos de valla en el grupo 
de los privlltglados. 

tQnién debiera protestar, lógicamente, 
eontra tales reformas? 

La lógico, lo natural seria que U protesta 
eurgieae de los borcelonlitas intransigentes, ri ven cómo su club suelta ei mango da 

•arWn que tan bien agarrado tenia. 
Y no sucede a*l. 
La protesta proviene de un grupo de 

Mubs — de directivas de olubs — que eran 
loa más perjudicados, al parecer, por el 
mangoneo oaoiqull. 

Qae tales directivos protestasen hoce unos 
•uaatos dios, euondo se pretendía que el 
áempeonoto fueee Jurado en dos grupos de 
á eaatro clubs, es comprensible basto alerto 
ponto, puee ello podta acarrearles quebran
tos eoonómlno». ya que no deportivos. 

Pero deede el Instente en que el regla
mento aprobado por la aeombleo de reue 
Mnt te que si cinco olubs de primero oate-
aoria quieren que el campeonato s» luegne 
1> lados contra todos, ha de ser jugado «al, 
a nadie ae le olooosa que cualquier club, o 
eioepolón dei Barcelona, proteate oontra los 
reglamentos aprobados y eontra la asombleo 
fcpn»b*dor«. 

Y tanto más de admirar se la protesta 
toaato que la asamblea de Reus aprobó una 
medida económloa rridentementa perjudicial 
MIS el Barcelona j emlnsntlilmamente be-
•eflelosa — eoonómieamenta también — pa-
*a J o i elub» de poea capacidad flnanoiera. 

Beta medida consiste en que loe socios de 
an olub sólo tienen entrada grotl» en su pro
pio campo, debiendo satisfacer media entra

da en los encuentros de campeonato que «e 
celebren en campo ajeno. 

Los famosos once m i l " va no podrán In
vadir los pequeflos campos ae los clubs mo
destos mas que a cambio de reforzar con 
su propio dinero las arcas del elub contrin
cante. 

i Qué pueden alegar los clubs que no 
sean el Barcelona oontra tales disposicio
nes T 

Ee ha alegado que los votos de la asam
blea de Reus fueron cazados oaolonllmente. 

Y al hacer tal olagaolóa, los clubs y las 
directivas de los clubs protestantes no ho
cen más que elevar o la enésima poten
cia el rasgo de doportlvlsmo que el Bar
celona acabo de dar. 

Na somos nosotros sospeohosos de "bar-
colonismo" ni muchísimo menos, pues si 
nuestro Imparcialidad ha oído puesta se duda 
más de media dooena de veces, ha sido 
precisamente por acusársenos do escribir 
sistemáticamente oontra el F. G. Barcelona. 

Pero, en este caso concreto, hamos de 
decir que el olub que ee vale da su poder 
oaoiqull dentro de una asamblea oaoiqull 
para destruir su propio poderlo oaolqul' en 
beneflolo de todos los clubs de CataiuQa y 
en bien, naturalmente, del futbollsmo ca
talán; que el olub que se vale de una ma
yoría caciquilmente nombrada pora aprobar 
un reglamento en el oual se perjudican muy 
seriamente los Intereses del club cacique 
en beneflolo de los olubs pobres en olaoro, 
es un elub punto menos que Ideal. 

No alconzamcj a comprender odms los 
dlrectlvoe de los elnbs protestantes lo ha~ 
oen de tal suerte el oaldo gordo al Bar-
oelona. 

Cuanto más ülaramente se demuestre que 
la mayoría de votos de la asamblea de Reus 
era una mayoría amonada caciquilmente por 
el F. C. Baroelona, más se demostrará que 
al Baroelona, en esta ocasión, le ho guiado 
úntoa y exclusivamente el más alto y el más 
deportivo de los pensamientos. 

Y es naradógloo que los olubs que han 
protestado una y den veces, con rozón so-
brodo — y nos non tenido o su lado, Incon
dicional y desinteresadamente en sus pro
testas — contra «1 eaolqulsmo barcelonlsta, 
sean quienes, eon unas protestas Inexplica
bles s Inexplloadae. estén oimentindole al 
mismo Barcslono el máa firme pedestal de 
gloria deportiva que jamás pudo nadie, ni 
el propio Baroelona, sofiar. 

B. O. 0. 

FOOTBALL 

En el oampo del Europa 

Bata tarde, «, las cinco y media, se cele
brará en el campo del Europa un partido 
amistoso entre el primer equipo dei Club 
Depnrtlu Amerlcá, campeón de su grupo, 
y el Reserva del Europa, en el que nguran 
algunos elementos recientemente ingresados 
en el popular Club de Gracia y que, según 
se asegura, poseen grandes cualidades. 

BOXEO 
Jim Morán en el Parque 

Con al ün de que no vuelva a ocurrir el 
conflicto del pasado jueves en el oombate 
Abdel-el-Kedlr - Alia, loa organizadores, 
atendiendo las Indicaciones do ia Prensa que 
se biso seo de los que del oombate easi 
no pudieron ver nada, además Je aumentar 
el número de aposentadores, para que pue
dan atender al público, han tomado el acer
tado acuerdo de levantar el ring, con lo cual 

Codrán ver ei oombate, incluso los que es-
!n detrás de la muralla de gente que se 

coloca detrás de las sillos de ring, a las que 
sólo será permitida la entrada de los que 
vayan provistos de la localidad, pues el eon-
üicto del pasado jueves fué mollvodo por 
la Invasión del ring por los populares. 

' En la velada del jueves próximo, a baie 
de dle» round?, Jim Morán se pondrá frente 
o frente a Sayag, campeón del Africa del 
Norte. 

Sayag, odemás de haber veneido á Infini
dad de hombres de su categoría, cuenta con 
una victoria sobre Urban Orass. campean 
oficial de Alemania. 

Jim Morán, que deseo ardientemente re
habilitarse ante nuestro público de la de
rrota que ante Ponce de León sufrió en Pa
rís, ante el campeón del Africa del Norte 
librará un oombate an el que pondrá todo 
el ardor de nuestra raza. 

El combate Mestres-JIméuez, que tendrá 
efecto an esta misma Telada por efecto de 
haberga firmado este Importante encuentro, 
pasará o ser el penúltimo d» la velada. 

A.CASAJUANA 
ationomavatstt • • P O T A C I Ó N , 2 7 9 . 

EXCURSIOKISMO 

Orupo excursionista Catalunya Endlne 
Se ha constituido en esta ciudad un grupo 

excursionista denominado Catalunya Endlns 
para fomentar al excursionismo. 

He aquí el calendarlo de excursiones a ce
lebrar en el presente mes de agosto: 

Hov, excursión o Pollajá, por Pallojá, Pont 
del Carlnyo y La Prosa. Punto de reunión, 
frente a Lo Pansa, a los cinco de la mafiona. 
Salida, o las seis en punto por la estación de 
Magoria. 

Ule 10. — Excursión familiar o La Rie
ra do. por Las Planos y Can Busquéis. 

Día 17. — Excursión o Sont Vliens deis 
Horts por San Baudilio, San Clemente, Pont 
de la Camagrlga y Sant Vloens del Horts. 

Dio 24. — Excursión da baOos a Gaelell-
defels. 

I N T E R E S A N T E 

PARA LOS 

D U E Ñ O S 

DE 

B A R 

Lea ú n i c a s o l u c i ó n p a r a l o s P l a n o s e l é c t r i c o s s i s t e m a s 

C L A V I T I S T • P H O N O L I S T - H E L I O S - P H I L L I P S 
c o n s i s t e e n i o s 

• < i 

Siempre últimas novedades Siempre tienen un valor 
8e admiten en eamliio (aun los rotos y deteriorados) para nuevas compras 

" S ™ " ^ CASA IZABAL Buensuceso, 5 
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Día 81. — Eícurslóa a la granja Flor da 
Mayo por Sanlañota y San Cugat. 

El local social provlslonalmenta queda 
Instalado en la Ronda de San Antonio, 86. 
café, en cuyo local ae celebrarán todos los 
jueves reuniones de nueve a once de la no-

E l M u n i c i p i o 
La Alcaldía nos ruega advlrtamoa a las 

familias de la» victimas del accidente que 
oonrrló liaco dos meses en las obras del le-
rrocarril mctropoBlano de Barcelona que 
cuanto antes acudan, de once a una, a la 
Jefatura de la guardia urbana para hacerse 
c i r ro de la suma que lee corresponde eon 
motivo del reparto de donativos que se hlxo. 

— Se avisa a los señores que tengan aoU-
citada la agregación de hojas do cupones a 
los títulos de la Deuda municipal 4 y me
dio por 400, emisiones 1912, que están des-
naehadas las facturas números 1 al t i de la 

v¿er!e B. números 1 al S9 de la serle • y 
número» 1 al 19 de la serie F, y que pueden 
jtasar por la Depositarla municipal maflana. 
de cinco a siete de U tarde, para que les 
seta entregado» los títulos con lo» hojas 
respectivas, previa entrega del resguardo co
rrespondiente. 

— En uso de licencia ha salido para San 
Hilario de Saealm el Interventor de fon
dos municipales, don Eduardo Buxadcras. 

Durante su ausencia estará encargado de 
su cometido el subiatervenlor, don Víctor 
Valls. ir vk. 

— Los niños que componen las oolo-
nlas escolares de Madrid residentes en esta 
ciudad dieron comienzo ayer a las visitas y 
excursiones por Baroelona y sus alrededo
res, según el plan formulado. 

Esta primera visita la realizaron al Tlbl-
dabo; comieron en la fuente de La Buda-
llere y por la tarde visitaron en VUajoana 
la estancia donde murió el Insigne vate ca
talán moseo Jacinto Verdaguer, donde fue
ron pronunciados ante los escolares parla
mentos alusivos a la vida y obra del gran 
poeta y so les hicieron conoeer, traducidas 
al castellano, algunas de sus poesías. 

— El aloalne accidental, saflor Ponsá, 
ricompafiado del todavía teniente de alcal
de delegado de Cultura, sefior Castino. y del 
director de la asesoría técnica, sefior Aluaud, 
ha visitado la colonia escolar madrileña de 
nidos alojada en las escuelas de bosque de la 
montaOa do Montjulch. 

Los representantes del Ayuntamiento fue
ron recibidos por dichos escolares con gran
des muestras de afecto y simpatía.. El sefior 
Ponsá obsequióles con unos dulces y reco
rrió luego todas las instalaciones de la es
cuela, quedando muy bien impresionado de 
las mismas y del método de vida a que está 
sometida la olonia. 

— La guardia urbana ha prestado duran
te el pasado mes de julio 3,120 servlelos. 

Figuran entre éstos una detenoión por 
muerte, 21 por heridas, una por disparo de 
arma de fuego, 26 por hurto y robo, ocho 
por estafa; 42 por orden superior y una por 
acto* contra la moral. 

Ha Beomoaúado a Dispensarlos, Gasas de 
Socorro y farmacias para que fueran auxi
liadas a 922 personas, ha recogido en la vía 
públloa a 116 menores y 22 ancianos extra
viados y ha conducido a la Comisarla muni
cipal de Beneficencia a 51 hombres, 36 mu
jeres y orho mouore». 

Ha prestado auxilio en 26 Incendios. 
Por infracción de las Ordenanza) muni

cipales ha reconvenido a 724 personas, nue
ve conductores de tranvías, 789 ohófers, 77 
motoristas, 72 cleüsta» y 471 carreteros. 

Además ha denunciado 70 carretones, 97 
cochas y once corros de mudanza. 

E n l a D i p u l a c i ó n p r o v i n c i a l 
QUINTA SESION DEL SEGUNDO PERIODO 

Bajo la presidencia del conde de Ffgols 
comenzó a las clnoo de ayer tarde. 

So leyó, y fué aprobada, el acta de la 
sesión anteior. 

Se dió cuenta del despacho ordinario, en 
el quo figuraban las siguientes comunica
ciones: 

De la Alcaldía de Baroelona agradeolen-
do el oue la Corporación provincial enviara 
la banda de a Casa de Cridad a recibir a 
la colonia escolar de Madrid, qne se halla 
en nuestra ciudad. 

Del Gobierno civil trasladando otra del 
ministerio de la Gobcrnaoión, on la qne se 
significa haber recibido en aquel ministerio 
el presupuesto de la Corporaolón provnelal. 

Del referido ministerio aprobando el pre
supuesto de la Diputación para el ejerciólo 
actual. 
' Y del Congreso de Olivicultura de Se
villa Interesando la colaboración de la D l -
pulacirtai para aouel certamen. 

El copde de Flgols, al darse cuenta de 
esta ultima comunicación, encareció sn i m 
portancia y pidió a todos los dlpuladoa que 
bagan cuanto puedan en favor de dicho 
Congreso. 

Hl presidente dedicó sentidas frases a la 
memoria de los sefiores don Seoundlno Co-
derch y don José Antonio Bujon». falleci
dos recientemente y que hablan pertenecido 
a la Corporación provincial. 

Propuso, y se acordó, que constara en 
acta el sentimiento de la Corporaolón por 
la muerte de dichos sefiores. 

El sefior Torras hizo algunas observa-
clcues a un dictamen relativo a la súplloa 
del oficial segundo Franclsoo Alnslda para 
que se le reconozca un crédito de 2.000 pe
setas, qne dice se le adeuda. 

Le contestó el eeflor Martá y, a propues
ta de ésta y después de acceder a auo al 
presidente de la Comisión correspondiente, 
marqués de Cabanas, se acordó retirar el 
rliotamen y que pasara a nuevo estudio de 
la Comisión. 

Sin discusión fueron aprobados los sl-
gulontas dictámenes: 

nislrlbuolón de fondas del presente mes. 
Instancia de don Antonio Solar Font en 

súplica de qne se le nombre empleado de 
plantilla de esta Diputación. 

Idem de don Vicente Munné, oficial se
cundo, solicitando que se le abone la mitad 
del tiempo servido como temporero en la 
Mancomunidad de Catalufia. 

Idem del GomlU ejecutivo del I Ooo-
greso hispano-amerlcano-fllipino de Seteno* 
grafía solicitando que se Introdusea el um 
ae la taaulgrafla en esta Diputación. 

Idem de don Ramón Farreras, ex tempo
rero de la oficina de eonstruooiones elvUea, 
pidiendo su rspoalolón en dicho empleo. 

Abono de estancias causadas oa la Casa 
Asilo da San José, de Tarragona, por me
nores de esta provínola, durante los meses 
de abril y mayo últimos, que han sido ad
iados por disposición del Tribnaal para M -
floa, de dicha capital. 

Gastos motivados por estancias causadas 
en el Hospital militar do esta plaaa, du
rante los meses de mayo y ionio últimos, 
por mozo» útiles oonaiolonalsa, que han 
sufrido observación en dicho estableci
miento. 

Oferta de don Domingo Cerrera Qafllza-
res al cuerpo provincial de la exclusiva dt 
una cinta cinematográfica de toda o a se
rle de episodios del «Quijote». 

Cuenta presentada por la Casa provincial 
de Caridad, de Importe 49'60 pesetas, por 
ochenta litros de bencina ennunlstraaos • 
la Comandancia del cuerpo de de escua
dras de Barcelona, oon motivo da las visi
tas de Inspección efectuadas por dicha Je
fatura. 

Cuenta presentada por la Gasa provfanM 
de Caridad por Impresos soralntatradoe al 
Negociado dé servido militar durante el 
mes de Junio último. 

Instancia producida por los mozos Jubi
lados del euerpo de esooadres de Baroe
lona José DuBach Pon y Miguel Artigas FI-
gueras solicitando que se lee simiente «I 
haber pasivo que vienen disfrutando. 

Gastos de la Junta provincial del censo 
electoral durante el alto natural de 1924. 

Liquidación del presupueste provincial 
correspondiente al ejercicio eoooomloo de 
1928-24 y trimestre prorrogado. 

Propuesta de acuerdo relativo al pago de 
los quinquenios devengados a partir de 1.* 
de julio del corriente alio. 

Idem Idem referente a la designación 
del diputado don Agustín Armengol para 
formar parte de la Junta liquidadora de los 
débitos y créditos de la Dlpotaeldn y de 
los Ayuntamiento» de la provincia. 

Idem Idem relativo a la cuenta de la So
ciedad Manuel Montadas y Compafila, coa 
motivo de la calefacción del Palacio de la 
Diputación. 

Y so levantó la sesión a la media hora 
de empezada. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fueraa de eete Cuerpo del puesto de 
San Glné» de Vllaaar puso a dleposlclón 
del Juzgado de aquella población, que lo 
reclamaba en causa sobre estafa, al vecino 
José Nadal Colomsr. mayor de edad. 

— LC de Moneada puso a disposición 
del Juzgado a los veolnos del barrio Moli
no de San Juan, de aquel término, Miguel 
Zelooas Molinos, Rosa Martínez, Luola y 
Antonia Lores Poréa, por haber sostenido 
una reyerta, de la que resultó la última oon-
tusionada, promoviendo, ademá», un fuerte 
escándalo en la vía pública. 

La de Monistrol puso a disposición del 
Juzgado a las vee'na» elementa y Ramona 
Tu osla García, por haber agredido a su con
vecina Juana Jerez Carretero, tratando de 
tirarla al fondo de un torrente donde se ba
ilaban lavando. 

— La de Vilasar de Mar, al tener no l i 
óla que a Lorenzo Josa Trilla le hablan sido 
sustraídas varias herramienta» y enseres de 
alhaflllerfa qne tenia en el punto llamado 
Noria, del término de Corbera de Mataró. 
practicó diligencias, oue dieron por resulta
do la detenoión de Luis Ganas Rivalta. át 
25 aflos, soltero, labrador, por haberle onu-

Eado do» cobos y una maroma de seis me-
•o» que habla sustraído de dicho punto, 

siendo puesto a disposición del Juzgado ootB 
pétente en unión de los efectos referido». 

La de Prat de Llobregat auxilió al Joa-* 
gado en las diligencia» oon motivo del le
vantamiento del cadáver del nlfto Rásete 
Parré» Solanoh. de 10 afloe. natural de ce
ta ciudad, el onaj en la playa de aquel tér
mino, a oonseenenela do haWreele caldo en 
el agua la pelota oon que jugaba, junte 
oon otro muchadio, al pretender recogerla 
pereeló abogado. 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

Gasanellas y Cortadellas 
C A S A N O V A . O O 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C f L O N A 

8ABADBLL 

Hasta «1 día 6 del «otual M oelsbrari, 
¡ a í emipd ta , la ¡lesU mayor de Saba-

i . i . el programa flgurao: dUparo da tra-
i y fuegos Japoneses, pasacalles por los 
antes j enanas, acompaflados de las t l -
is "graUes"; gran festival en el Bosque 
que de Can -Peu, sardanas. Inauguración 
la sección de hockey del Centre de Sports 
su eampo, entre loe equipos Tarras í y 
adell; Iluminaciones generales, funcio-
en el Oreo Amerioano, Inauguración de 

exposlolones de diversos órdenes que al
as Sociedades han organizado, simula-
de Inc-ndlo y salvamento por el cuerpo 

bomberos y brigada de la Gruí Roja, se
do de revista de material al extremo de 
calle de Féltx Amat; concurso regional 
tiro de {«lomo, partidos de football, bal-
populares j en el entoldado, funciones 

4a teatro y de cine, concurso local de sar-
fenlstas, carrera de velomotores, teatro 
Oulgnol en el patio de la Casa de Caridad 
•n obsequio a loa asilados, Inauguración ofl-
tfal del Centro Sardanistlc; gran festival de 
ttro do palomo y reparto de libretas dótales 
•frasldas por !« Caja de Pensiones para la 
Tejei y de Ahorros a los nIOoa acogidos 

' «n los establecimientos benéficos de esta 
•ludad. 

•1 corresponsal. 

SANTA COLOMA D I ORAMANET . 

Ha sido nombrado Jues municipal en pro-
dad don Emilio Isern CastalM, quien, des
hace algunos meses, venia ejerciendo dl-
> cargo con carácter Interino, habiéndolo 

sempeQado en propiedad en otra época. 
M i como el sargo de alcalde. 

— La Compaflia de autobuses que baoe 
•1 recorrido hasta San Adrián, ha estable
cido un servicio extraordinario para trasla-
Mrse con la mayor comodidad hacia la playa 
« Badalona. al oblfto de tomar bafios. 

•—• Se ha añónala do para hoy la Inaugu-
n c i ó n de un cine al aire Ubre, denominado 
-Collseum Qramanet. 
b — Los agricultores muéstranse bastante 
fBtlsfechos por la lluvia salda última
mente, t i bien no fué la suflotente para la 
«ae reauleren los vlfiedos y otras plantas. 

El corresponsal. 

r. 
RUBI 

Emplézansa' ya a hacer preparativos para 
fiestas de la Hermandad de Sardioque, 
cuales Usnen lugar anualmente el mt l -

io domingo de este mas. Los amantes da 
erpslcora se preparan para eatebrarlag dig-
unente, para lo cual se cuenta con una 
nombrada "eobla" para amenizar las sar-

Bl primer acto que realizara al nuevo 
irtldo, consistirá, según nos dicen, an tm 
Jtln en la Cimara Agrícola. 
— Ayer salló de excursión para Santa 

ristlna al Grupo Bxcnrslonlsta del Centro 
emocritleo. La semana próxima saldrá pa-
i Porpifián al coro Obreros Rublnensea. 
— Loa murmuradoras han encontrado 

atería abanada para su eometldo an el he-
aho. supupsto o real, da haber sido sor
prendido un vecino de asta, apropiándose de 
algo que no le pertenecía. Sin n»gar ni ase
gurar nada en eonereto, nos limitamos a ta-
eoger el rumor. 

— Dentro pocas semanas se dará nn 
mitin de propaganda rabassalre tú asta T l -

• corresponsal. 

T A R R A G O N A 

6a ha reunido la Junta de Reformas So
ciales informando favorablemente la peti
ción de la ciudad de Valla de que se la con
sidere hoy como día de mercado, declarán
dolo fiesta nacional. 

— Una Comisión de tablajeros do Reus ha 
visitad > al gobernador para pedirlo les aut<) 
rice para aumentar el precio de la carne en 
vista de los impuestos que el Ayuntamien
to ha creado sobre dicho articulo de primera 
•eoeaidad. 

El general Alcaina no ha autorizada el 
aumento. 

— En la playa de Calafell ha sido encon
trado el cadáver de un hombre que no ha 
podido ser identificado. 

V1LALLONOA. 

8a ha celebradoo la fiesta mayor da este 
pueblo con Importantes festejos amenizados 
por la orquesta La Catalana, de Oranollera. 

Los festejos nan eonslstldo en selectos 
conciertos en el eafé da don Antonio Barba
ra y grandes bailes en un espacioso entol
dado levantado al efecto. 

La animación este aflo ha sido completa, 
haciéndose merecidos elogios de la labor de 
la orquesta y su direotor, el Joven maestro 
don José María Ruera. 

REUS. 

Sigue al tiempo ventoso, sin que so vis
lumbre el fin do la sequía, que va agostan
do nuestros campos. 

— Se anuncia la Tacante de la plaza de 
médico titular de VUaplana con el haber anual 
de 800 péselas. 

— Para hoy se anuncia por el Centro de 
aficionados a la casa al final del concurso 
provincial del tiro da pichón con las copas 
del marqués de Marlanao v del presidente de 
la Mancomunidad de CataluOa. 

— La Jefatura provincial de Obras pú
blicas interesa de esta Municipalidad al In
greso de 22,881 pesetas, reato de lo que «e 
oomprometló a abonar este Ayuntamiento 
por el adoquinado de la calle Camino de Riu-
doms, earretera de Reus al collado de Fa-

— Bl aplaudido qnintato Mozart ha cele
brado un concierto en el bar Vernet, vién
dose la plaza de Castillejos con público a re
bosar. 

El oorreeponsal. 

G E R O N A 

Gomo presuntos autores del robo de una 
eartera eontenlendo 625 pesetas en blllctos 
del Banco de España y 100 francos en bille
tes a don José Margarlt Vila, de 46 unos, 
han sido detenidos el dueño de la fonda de 
España, de San Juan de las Abadesas, y los 
criados Dolores Bonobarlo y Angel Badosa. 

— Se reciban noticias de toda la comarca 
diciendo que las lluvias de los días 28 y 29 
del pasado han producido gran satisfacción, 
lamentando las tempestades de pedrisco que 
han causado pérdidas en al Ampurdin. 

Parece que el agua habrá sido suOcieote 
para salvar las vinas, pudiendo llegar sus 
frutos a madurar. 

— Ha sido nombrado magistrado de esta 
Audiencia provincial don Leoncio Villacastln. 

— En Rlvasaltes se ha suicidado Manuel 
Oell Eatany, de 60 aflos, natural de Cama-
llera. La muerte de este desgraciado ha eklo 
provocada por la miseria. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

Ha llegado a esta ciudad un globo dirigi
ble, describiendo ana serie de aírenlos sobre 
la capital, y alejándose después en dirección 
al Este. « 

Bs el primer dirigible que se ha visto en 
Lérida y con este motivo los ciudadanos 
salieron a los balcones, subieron a las azo
teas o se pararon por ia calle "badunf un 
buen rato. 
^ — A consecuencia de ta Asamblea fut
bolística celebrada en Reus, el Lleida P. C. 
Ingresa en el grupo de clubs de primera calo 
gorla. 

—• Se halla vaeante el cargo de secreta
rlo del Juzgado municipal de Ibars de No
guera. 

— Se cayeron a un lagar un hombre y 
una mujer que so hallaban ocupados en Ira-
bajos particulares, causándose algunas le
siones. 

Tuvieron que ser izados con cuerdas y 
auxiliados en el Dispensario. 

— Se ha declarado oficialmente la viruela 
bovina en los términos municipales de Guar
dia d'Arén y Trahús, do esta provincia. 

- Un Difio que Iba montado en una ca
ballería se cayó de la miíma fraotarándose 
el húmero del brazo derecho. Fué auxiliado 
en el Dispensarlo muaieipal. 

g - Por sospecharse de que pueda ser 
autor del robo de 1,150 francos en billetes, 
una cantidad de monedas de oro y plata 
y 800 pesetas en billetes españoles, que 
desaparecieron do un baúl proplertad de 
Francisco Dolí Morcó, fué detenido Ignacio 
Ramón, natural do Camarasa. 

— La Comisión gestora del ferreearril 
Noguera-Ribagorzana ba Ido a Tarragona, 
donde, de acuerdo con aquella Cámara de 
Comercio, ha celebrado un acto para Intere
sar a los tarraconenses por el citado ferro
carril que tantos beneficios debe propor
cionar a Tarragona, por ser el puerto natu
ral de la proyectada linea. 

Reinó gran entusiasmo y se consiguió ple
namente la solicitada adhesión. 

— La guardia urbana se dedica a perpe-
gulr a lag mujeres, y a Imponerles maltas 
luego, que se reúnen en las caHes del 
Canyeret para Jugar a las cartas. 

— Los perros vagabundas, por no reunir
se a Jugar a las cartas, gozan de mayor 
libertad de acción que las mujeres del Ca
nyeret, por lo cual, merodeando por la elu-
dad, pueden escoger con entera libertad las 
pantorrillas más ápetltoais para entrenar en 
ellas sus dientes. 

Vuelve a apretar el calor de lo lindo. 
Las aguas del Segre, a pesar do haber 

llovido fuera del término de Lérida, han 
bajado hasta un grado inverosímil. 

i — El agua que nos sirve el actual Ayun
tamiento, a petar de la nueva conducción 
y a pesar del gran simulacro que tiempo 
atrás hizo el alcalde Costa, bombeada por 
su Prensa, en la cual se anunciaba nuestra 
regeneración acuática, es verdaderamente 
Indecente, espesa, sucia y mal oliente. Uc
eando a corromperse en el depósito de loa 
filtros domésticos al menor descuido. 

— La Prensa publica la siguiente no
ticia: 

"Figurando consignada en el aetna! pre
supuesto general de la Mancomunidad de 
Catalufia la cantidad de 300,000 pesetas pa
ra continuar la segunda etapa de lag obras 
de eonstrueclón oel nuevo hospital, seria 
conveniente que por el presidente de la 
Diputación y loa consejeros aeHores Hérnán-
det y Serra se hicieran 'as gestiones conve
nientes a fin de que no te naga esperar la 
convocatoria de subasta de aquellas obras." 

— Según noticias de origen oficioso tar
dará algunos dliM el arreglo de ¡a carretera 
de Balaguer a la frontera francesa, eerea 
de Llavorsi, donde, a cansa de la tormenta 
del martes último, quedó Interceptada. 

El corresponsal. 

H o t e l t ^ e s t a c í f a n t H E C T O B E T - ü a s P l a n a s 
Gran servicio de cubiertos y a la carta - Habitaciones para veraneantes - Frente la Estación Las Planas 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a ^ 
U n t o q u e d e a t e n c i ó n : : U n o s " e s t a l v i s " q u e s e c o m e r á n 

" l e s e s t o b a l l e s " : : H a y q u e e n m e n d a r s e s i q u i e r e 

e v i t a r s e u n f r a c a s o a d m i n i s t r a t i v o 

Noa parece que ee he exlremado el ceñ
udo de economíes que persigue nuestro 
Ayuolamieulo en lo referente a la supre
sión de persuoal. 

SI se estudia el asunto con detenimiento, 
•b oonlre'J debe deducirse trae el Impuesto 
de consumos continúa vigente 7 más aún, 
proporcionulmente aumentado con los nue
vos arbitrios de última creaolún. 

Partiendo de esta base, que desgraciada
mente do ee falsa, mal se comprende que 
pueda recaudare/ una cantidad superior a 
la que basta el presente se recaudaba, con
tando con una disminución de personal sa-
uargado del Oseo, pues al antea, con la plan
tilla exütenle, era Imposible evitar el ma
tute, con mayor facilidad se Introducirán 
ahora artículos sin tributar Impuesto, dada 
la escasa vigilancia cen que puede contarse. 

El nombre de Administración de Consu
mos se ha transformado ea Recaudación de 
Arbitrios; et decir, se ha cambiado el ró
tulo, pero en realidad, el comalido de esas 
oflclnas recaudatorias es al mismo, amplia
do, como decimos, con nuevos Impuesto*. 
3? han siistlluldo loa típicos "bureta" por 
laa rondas de recaudadores, pero en nú
mero In^nnclenta para atender a laa neoe-
sidades que el di noli trabajo requiere. La 
distribución de estoa dependiente* del A^nn-
tamlcnto no puede ser. ea modo alguno, 
ofloaz para la obra que ae persigue. Si se 
dejan abandonados loa que bien puedan lla
marse puntos estratóglooB para loa efectos 

Íe evitar el matute, es lógleo que, en vet 
1 aumentar la rscaudaoión. disminuya eon-

.sldcrablcmente; luego tendremos qu* lo 
aliorrado en personal se penjerá con creces 
en los Ingresos. 

l a táctica empleada en esta Tisualo ea 
oomplc ta mente equivoca, pue\ 8e_ha queri
do, con 199 cesantfaa. dar la aensaolón de 
una reforma ccoaóntloa que en la práot'.L-a 
riará por resultado al Municipio la pérdida 
de laflni'lad de Ingresos. 

Por este enmlno nos permitlmo* presa-

Sar nn fracaso completo con refetauola a 
9 veinllaels mi l dnrba que mensualmente 

•ieben recaudarse par* cubrir el nuevo pre-
snpueato. Difícil ea que entre aoestroa mu-
nlcipea haya un nuevo Mesías capa» de mul
tiplicar los eafueraos humanos como, según 
la Historia reitere, hlao Jesús con lo» p#-

Y •! el milagro no a* produce, ya demos-
trarcñiog en succslvoa artlcnlo* que el de
rrotero emprendido aborda lo* limites de un 
Inoaso Inminente. 

C a s o s y c o s a s 

pn veoino del distrito I I , después da la
mentarse uüo cuantos bao sido y son cottoe-
Jales únlcnmente hacen acto de presencia por 
aquellos barrios en época electoral, se m« 
lamenta del estado de abandono ea une es
tán las calles del distrito mencionado, so
bra tpdo aquello de Oarrlga, Weyief. Oer-
vanteí. etc., cuyoa promonlorioa naoan Im
posible el tránsito per el peligro que se co
rre de romperse al «ráneo. La falta comple
te de alumbrado es también motivo d* que
ja del vori no ea enas«6n 7 astmlMn» lo *a 
un estercolero qa* dio* «H*t* frente la cas* 
conoélda por CMa-Coartel. Me tuplloa qu* 
vo, por medio ét eata hoí», ae* al enoaraa*) 
nt trasladar la qu»J* y gustoso cumplo * I 
encargo, yá que, mueho anlaa que el vecino, 
me habla yo preocupado da ello. En vwd*d 
TJ» si nuestro* muntotae*. saos de boy so
bra todo, que no sqn htjos de la voluntad po-
p u ^ ae dieran un* '««Ueatta por áanaiirti 

andurriales, podrían darse cuenta da la ra
zón que asiste al pedir máa preoeupación 
para aquel distrito, que parece poco manos 
que la Cenicienta de la ciudad. Y ai los po
líticos, que tantos mitinea han dado por allí 
ofreciendo al oro y ai moro nada han hecho, 
no estarla da máa y serla de todos agradad-
do que los ediles d* hoy subsanaran el ol
vido constante de sus antecesores. Aquel 
distrito lo tendría ea cuenta y sabría respon
der agradecido. 

• • • 
Bi autor del fracasado desembarcadero y 

concejal con vara seflor Campa es un seúor 
muy poco acostumbrado a la vida pública. 
Por aso se sentía molesto cada vas que yo, 
desde esta sección, i * dirigía algún piropo 
Inofensivo. £3 saflor Campa no se ha hecho 
aún cargo da que un hombre público está 
sujeto a la oriUoa 7 a laa ouchufletaa, 7, 
por tanto. Uaná nseesldad da cargarse de 
paoionoia 7 hacer gasto de t i l* . Por eso 70 
el otro dls no tuve Inconveniente alguno en 
acceder a au ruego que en forma cortó*, me
surada 7 caballerosa me biso de que no I * 
hiciera máa blanco da mis criticas en seiP< 
tldo humorístico. Asi as lo prometí 7 asi ea-
taba dispuesto * complacerla, cuando me 
entero da qus el seflor Campa también ea 
da loa que nacen bromitaa 7 a mis espaldas. 
Porque he de creer que sólo en brome pudo 
deolr que por "riflones" me habla prohibi
do terminantemente «1 que me ocupara, ni 
en serio ni sn broma, de su gestión edilesaa. 
No puede ser que el seflor Lamps dijera en 
serlo tal cosa. Primeramente, porque no «a 
verdad, 7 luego porque el seflor Campa sabe 
que 70 907 como los moros de Mindanau, a 

Sllenas tuvo ooaslón ds tratar el seflor 
tmps. Y los moros de Mindanau son Jura

mentados. 
¿No la pareos, seflor Campa, qu* tenao ra-

zdn 7 que fué una broma la que usted gas-
tó. . . en si trcnT Siendo asi, sigo mantenien
do mi promesa. 

• • • 
SI Ayuntamiento ha oreado un nuevo im

puesto que no sé si tiene por objeto el qna 
noa resistamoa a morirnos o bien va encami
nado a no dejar ganar la vida a mía tocayos 
ensotanados. Me reflero al Impuesto sobre en
tierros. En adelante, si que tenga el capricho 
ds morirse 7 quiera qos lo entierrea con 
honores de "non pina ultra'', tendrá que abo
nar cien beatas. 91 lo* honores lo* desea de 
primera clase, abonará 50, 7 al le apetecen 
de segunda, con 25 pasará. Y 70, con esta 
nuevo impuesto, 7* veo lo que ocurrirá. Que 
si incluso para morirás hay qu» rascarse el 
bolsillo, cosa que no hacen los que a es
paldas da la dudad "vivan viviendo" — me 
reflero a Castellets 7 comparsas — no habrá 
mortal bada! onda que aa conforma, 7 para no 
pagar, se resistirá a morir. Paro come para 
"vivir muriendo" hay que Ir "pugínando" 
continuamente, al qu* se oansa de ello 7 ** 
decidí a pasar al otro mundo, donde no hay 
ni los de! pincho al rasaedadoree de ningu

na laya, le harán sin ninguna ciase ds ho
nores, o sea por el amor de Dios. Y los qui 
con ello saldrán perdiendo, después de no 
ganar nada el Ayuntamiento, serán mis ((>• 
cavoa ensotanados, que ya aa sabe que lo* 
entierros por el amor de Oioa son por amor 
al arte. Batos serán laa únicas victimas 
nuevo Impuesto. 

Y después dirán que el culpable ds nusa-
tros males es el clero. ¡PobreoitosI 

PADRB CR0SP18. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

UrbanlzAolón paralizada. — Por orden él 
la Alcaldía ayer quedó paralizada la arbi-
nlzaoión qus don Anselmo Rlu realiza an U 
barriada denominada Bi Qurugú. por sm 
una de laa que aún no tenia aprobados lo» 
planoa. Parece que a esta paraliaaaidn se
guirán toda» las demás qus aa ane«anlr«a 
en Igual caso. Asi por lo manos, dos U 
ha asegurado la Alcaidía la cual está d l f 
puesta a llevar a cabo loa propdsltoa mu 
respecto esta particular ya tanta anuncia* 
dos. Ya ara hora da que aa tomara t u 
radical resolución, evitando lo* abu*o* eoo* 
tlnuadoa 7 las burlaa de que ana ObJeU 
el Ayuntamiento 7 la ciudad por parta di 
urbanlzadoras sin aserúpulos f atentos so* 
lamente a sus particulares intereses. 

OOPIftS, c i rculares , Inatanclaa y toda 
olas* de t raba jo a m á q u i n a . Razdni an 
la M e s a n i ó n da E L D I L U V I O , Oantre I 

Cesantía. — Por la Alcaidía ha sida da* 
clarado cesante el guardia municipal P»dn 
Ma» Pulg. 

Nombramientos. — Han aids nombrado» 
guardia* municipales lo» ««flore» Ramóa 
Montroig Oostell». Manual Vaoa Gómez 7 
Alfonso de Abare* Dfaa. 

AVEUNO OALABIA W B F T , asereU» 
1 Juzgados municipal**, cobro d* oré" 

ditos, daaafcueloa y demAa asunto* ludtofct" 
le*. AVCNIOA DCL. CANONIGO BMUM9UW 
número 170. 

ruer» ds peligro. <— Casi y* oompieU-
monte rsstableeldo dél accidente daf trá
belo que lo retuvo en cama carea da a » 
7 medio, ayer tuvimos el gusto d* saludar 
a nuestro querido amigo Antonio Jtosne. 
recientemente salido ds la ollnloa dsl dos
ier Coraohán, quien pudo lograr, daspuéi 
de mucho* cuidado* y gradas a au rsco-
noe'da competencia, salvarla la pierna, ou* 
diíerecto» médico» consideraroo preciso am
putarle. Excusamos dedr lo mucho que os-
lebramgs «1 rertableolmlento del amigo Jl-
meno. a quisa felirltamos. 

T E A T R O R í e A R O L . : 
Ota 19 Agosta • Ñocha m F U S T A H I T W DB M D A L H i - Dta H Afosto - Mocha 

DOÑA FRANCI8QUITA I E L D I C T A D O R 
VOt E M I L I O V e N O R B C L . f i B M I L I O 5 .AOI-BAHBA 

PRBCIOSi Butaca /.', VOOpm.-Bmfaea a ' , JOO.-EaeaUnata, SfOO.-Qintral, / W . 
Palcos platea con 6 tntrada$, WOO.—Palto» primer pt$o ecn B mirada», 33*00. 

Para aatri fanciooM J*e leclbeo aac&rgo^ eo ta^niila todoe loe día» de fnnrlón con nr depóelte de 
m i a r o l 100 de valor de la localidad. 
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Pérdida. — Se ha extraviado an perro 
io, de oreja ealda. 8e agradeoeri • qulau 
haya recogido lo deposite en la Coman-
lola municipal. 

Choque. — Ayer por la maüaoa «1 tran-
«lia da Badalona-Bsreeiona número i t 9 eho-
«6 violentamente, cerca la oal!e de Rogar de 
#lor, con el carro nilmero 490 de esta tna-
•tn'oula, dejándolo oomplettiraenta deslro-
kado. 

Afortuaadaniente, no ocurrieron daagra-
JUas personales. 

NUEVO DOMICILIO. — Nuestro dls-
ItBguldo amigo (ion Avelino Galabia Ibáüez, 
•eoretarlo de Juzgados municipales, ha tras
tulado su domicilio 7 despacho a la ATenlda 
4el Canónigo Baranera, 170. Coa tal motivo. 
Boa ruega que en su nombre !o ofrezcamos a 
n i numerosa y distinguida clientela y al pd-
•Uco en general. 

Denunciad. — Por la guardia municipal 
han sido denoaoladoi los vecinos de esta 
•ludad Juan Batlle, con domicilio en la 
calle Reo! 151, y la viuda de Oené, doml-
«Ulada en ¡a calle de la Morera, letra A, oomo 
propietarios de unos carros de ele fijo, que 
«rouloban sin el oorraspondiente número. 

]A pagar todos! — So has olroulado enér
gicas Ordenes para perseguir a los vende-
Sares ambulantes de pescado, que no ten
gan el correspondiente permiso. 

Accidento «M trabajo. — En «1 Dlspen-
••riú municipal curaron al Joven de 16 
afios Jaime Illbas Ballard?, con domlelllo en 
U calle del Centro, 62, da una fuerte con
tusión en las visceras sMomlnalea y beraa-
tarla peritonitis traumática de pronóstico 
grave, producidas a consecuencia de Un 
accidento del trabajo ocurrido en su propia 
«W* con una miqulna dr cepillar madera?. 

Una rmJoFa. — Se está procediendo al 
• m g l o del antigua camino de la Coorerla 
• Sin Fausto de Capoeotcllas, con objeto 
i t que los autos puedan llegar hasta la 
pfeltoresoa Font, deis Castenyers. 
iHÉtunlón. — Esta mafiana se reunirá ta en de la Casa Amparo, ooa objeto de 

lar de la función que a beneficio da dl-
«ba casa ttebe celebrarse en el Piearol el 
segundo dfa de la fiesta mayor. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Irene Alba ha celebrado t u función da be-
padolo. — i A pasar del calor y a pesar tam-
Jriáa de la reiteración con que un afio y otro 
|f lo Irene Alba — asi, sin ningún adjeti-

• Jo—, ellga para la función de m benefloto 
la cursilona comedia salcatesca "Margarita 

¡ % Taaagra", í l teatro de Novedadea estaba 

81*011000116 oati lleno. Y es que el público, 
avado de su devoción pqr esta aoiris, no 

rapara «3 molestias ni en repeticiones ouan-
4o de rendirla nn homenaje de admiración 

' y simpatía se trata. Nadie oomo ella logra 
«xtraer el Jugo de la gracia a los tipos que 
tnoorpora en la vida efímera del tablado 
escénico, y al respetable ríe porque todo 
taU hacho y matlaado admirablemente. 

Gomo siempre, tuvo esta ve» Irene Alba 
•alertos definitivos; y gn al segundo acto 

S Interrumpió la repreíentaolón para aplau 
ría uninlmemente un "mutis". 
Todos los artistas de la oompafila «eetin-

daroa con suma discreción el trabajo de la 
beneficiada, mereciendo que se eonsicnea 
les nombres ds Carmen Jlménas, María da 
Ua Rlvss, h Pujó, Romea, Bruguera • H i 
dalgo. 

Como fin de fiesta, Tormsndo pareja con 
*1 »«8or Hidalgo, dllo Irene Alba el exqul-
i l to diálogo de los nerroanoa Alvares Quin
tero, "La sahorl", con el que creció el en-
roslasmo de loa espectadores. 

La velada fué verdaderamente triunfal. 
* • • 

Loa nuevos cuadros da la revista "Rio" 
Pie". — La revista do verano "Rio-Rlo" 
«gue atrayendo mucho público al teatro 

Cómico, eapeclalmanta daade anteayer, «n 
que ae ha «nrlquealdo con nuevos cuadros. 

El mis notable de Mtos ea al titulado 
"Borla avall", para presentar con figuras 
vivientes la lamosa obra del pintor Galofre. 
Fué de mucho erecto, hablando obligado la 
oonourrenola a que se levantara el telón va
rias veoas para admirar el cuadro. A guisa 
do prólogo del mismo 1-fcy uife e.-*;na es
crita con habilidad. 

"La eatalepela d'en Catá" es el titulo de 
otro de los nuevos cuadros. 3o trata da un 
paso de comedia que entretiene a la con
currencia. 

Hay otro, todavía, de apaohes, pero ofre
ce poca novedad. 

No bay duda de que eon "Rlo-Rle•• la 
Empresa del Cómico tiene para Ir tirando 
durante todo el verano. 

9 9 9 
Kl público llena todos loa diaa el teatro 

Huevo. — Kl entusiasmo 4al público que 
asista a diario al teatro Nuevo, llenando caal 
todos los días las localidades, ha sido mo
tivo para que la Empresa de dicho coliseo, 
correspondiendo al favor del público, pre
pare para la próxima semana ua aoonteol-
mleato que de seguro ha de ser del agrado 
del público. 

SI no dijóramos que nos hemos equivoca
do con el éxito de esta temporada meatlria-
mos, pues se necesita una fuerza muy gran
de para que en esta época se llene un local 

mo el teatro Nuevo. 
« « • 

La revista "Volver a ver» aa oatrenará 
•ata tarde. — Según nos comunicó a últi
ma hora y en atento besalamano la Empre
sa del teatro de Barcelona, el debut de com-
pafiia y estreno de la revista "Volver a ver" 
se ha aplazado hasta esta tarde, pudieodo 
al público ntlllzar los billetes aaquirídos 
para la funolón de eatá noche. 

La causa del aplazamiento reside, al pa
recer, en el deseo de que esté la obra bien 
en&ayada. a cuyo efeeto anoche tuvo lugar 
un ensayo general con trajes, decorado y 
demás. 

VARIA 

Las verbenaa del Circulo ArUstloo. — Una 
extraordinaria y dlsliagulda concurrencia, en 
la que predominaban las más bellas damas 
de nuestra sociedad, Benó «1 vi «rúes por la 
coche la terraza del B. dreulo Artístico pa
ra celebrar la verbena que hablan organi
zado los incansables elementos dlrctivos del 
Circulo. 

Laa mesas, rotonda y el escenario se ador 
•tarea con flores amarillas y formando frá
giles y discretas gloríelas, que ofrecían un 
conjunto en eitrsmo agradable, acreditan
do el exquisito gusto artístico de los se-
Sores Rlgol y Mataró, qua fueron quienes 
concibieron y dirigieron la cosa. 

Se bailó hasta las tantas, y desde el "cho
tis" castizo hasta el exótico shlmnrv, la 
orquestina no uaró nn momento, haciendo 
las delloias do la gente Joven, entre la cual 
se hablaba eon gran entusiasmo de la pró
xima bervena que tendrá lugar el viernes, 
v para la cual la Comisión organizadora de 
tan agradables tiestas ofrecerá una sorpresa 
que seguramente seri grata para todos los 
concurrentes. Jt £ í ¿,, 

• • • 
Inaugorcolén da la temporada de cine y 

varlolés en el Qoya. — Se ha inaugurado eu 
el teatro Goya la temporada de orne y va
rietés oon la presantacióa de "iD'MaoelT", 
el caballero Fabra, la bailarina Luda Do-
nat y la hermosa cancionista Pepita Odena. 

Todas las atracciones fueron muy aplau
didas, ospecialmente Lucia Donat, hermosa 
criatura que baila admirablemente, con ar
te y agilidad, y PepHa Odena, artista que 
al encanto de su Juventud une el de tener 
nija voz en extremo agradable, decir exce
lentemente bien, y vestir los números oon 
depurado gusto y suprema elegancia. 

El público corresponderá. Indudablemen
te, a loa sacrlflelos y acierto da la Empre
sa ofreciendo tan escogido cuadro de atrao-. 
dones, acudiendo en extraordinario número 
al Coya. • • • 

Loo empreaarfo» da ctpooUouloa públicos 
y el pequeño deraoho. — La Asociación ds 
empresarios de espeotáculog de Barcelona, 
aceptando las medidas de la Sociedad sene-

ral «spafiola de empresarios, da Madrid, ad
vierte al público que, por haber acordado la 
Sodedad de autores espaflolea (sección da 
pequeño derecho) aumentos crecidos, se ve 
obligada a suprimir la música. 

B t a decisión se refiere sólo al pequefioj 
derecho, o sea al que pagan los cines y tea
t ra l de varietés y verso, pues el llamado 
gran doratbo no resulta afectado par laa 
nuevas disposiciones de aquella entidad. 

• • a 
Kl Sindicato da artistas sa mantiene farru

co respecto de loe exclusivas.—til Sindicato 
da artistas de Cataluña ha resuelto mante
ner los acuerdos míe adoptó en reciente 
asamblea respecto del régimen de "exclu
sivas" de obras. Estos acuerdos son: 

Primero. Unicamente ae considerará ex
clusiva lógica la concadida a la Empresa 
que estrene la obra en Barcelona, en un solo 
teatro y durante una misma temporada. 

Segundo. Cuando en Barcelona, ra tem
porada siguiente a la de su estreno, la obra 
sea concedida a una sola Empresa o se 
paguen por ella derechos excesivo», los ac
tores percibirá» un sueldo mínimo de 100 
pesetas. 

Tercero. Cuando en funcionas por "bo
los" exista, exclusiva para una sola Empre
sa, permisos especiales, derechos de éstre-
no o tarifa que importe más del triplo de loa 
derechos dobles, según el canon que ven
ga devengando el teatro donde se represente, 
el sueldo mínimo será de 100 pesetas. 

Cuarto. Estos sueldos mínimos log co
brará el delegado de la oompafila. abonando 
la cuarta parte al interesado y depositando 
el resto en el Sindicato para su distribución 
pasados tres messfi. 

Quinto. Sa respetarán todos los com
promisos contraídos con anterioridad a este 
acuerdo, dando un plazo de seis días para 
recibir en el Sindicato laa reclamaciones per
tinentes. 

Este acuerdo entraba en vigor el día 19 
del pasado mes de Juno. 

2 3 : X 1 ? Z S 3 O 

LA BLENORRAGIA 
(PURGACIONES) 

se cura eon el Zumo Depurativo Hoffman, 
medicamento vegetal ind'eadu contra las 
enfermedades urinarias. Pida folíelo a Viu
da Alslna, Pasaje Crédito, 4. 

m ñ í m m i * m a m 
con los medicamentos «"Vooel". Pida un 
prospecto a Vda. Alslna, Pasaje Crédito, 4 
Í conocerá una medicación eficaz para oom-

atlr toda clase de dolores. 

Á N U N C í O O F I C I A L 

OORPARIA GENERAL DE TRANVIAS 
Varifioado ea 1.» de agosto corriente t i 

serteo para U amortización de las Obligá'-
clones al 6 por 100 emitidas por esta Com-
pafiia, han resultado amortizadas las- 140 
oorrespondlentes al mismo y euya nume-
radóa es la siguiente: 

791 a 800 
1.0Í1 a 1,030 
8,031 a 8,040 
5,181 a 5.190 
5,491 a 5,600 
7,491 a 7,950 

18,421 a 18,430 

911 a 
1.601 a 
8,621 a 
5,391 a 

8,601 a 
12,711 a 12,75fl 
18,681 a 18,590 

920 
1,510 
3,63* 
5,400 
6,610 

A' partir del 1.* de septiembre próxlm» 
as procederá al pago del capital de dichas 
Obligaolonfes a razón de 600 pesetas cada 
una, son deducción de loa impuestos le
gales. 

El pago tendrá lugar «n la 8. A. Amúe-
Qari, Banca Arnús 8. A-, Banca Marsane 
8. A. y Crédlt Lyonnala. 

Barcelona i da agosto de 1924. 
El director, 

M. DE FORONDA 
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^ A N U N C I O S ^ 

E L M É D I C O 
D E L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
ia planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en.el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de píes batholizado. se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y méu eficaz que los similares. Pida usted siempre d 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OUVERES, S. A. 
Paseo de ia Industria, 14 - Barcelona 

realmente 
marca de los íithinjs ? 

Si, Señora, 
Ma de GOSTM. 

RECLUTAS OE COOTA 
d i t i m o mo I v o p a r a ofislales KjnrcUo. G u a r í 

Gran Sastrería Layaíana, 46 «^tajíinrii 
T r a j M k f i k i p&ra to>105 iva caer 
pon. oo oros adlidoa a roftAlda a 
T i l r > « r í o í n - * t i U n i f o r m o 

ú l t i m o mod.'vo p a r a oficialoa E j é r c i t o . G u a r d i a C l r l l j Carabinoroc . qb l a 

¿ P o r q u é d e b e n e x i g i r s e 

l o s d e G D S T I N ? 
lQu\én no tonoct Im Ufclni» 
del Dodor Guilln? U lama 
que Ivaa.tddnfeids.ha Uetai* 
m i a munJM. Ma> I n pcnooat 
que um» ttie pnrtucto-w en. 
ceñirán npuates a ioü&ot-n 
óütíM ie pro&icfoi sQ^uevc* 
'iq^nkHe*, IB icaSiiaj «ta 
Talar tTfivtUco o rcr^pfQüco, 
Sefl n5£tI»rio reíanla qut. 
tn (Mío, ma fiinnula coma 

la <U Im LMU% M Dock» 
GuUla f ea lu u&a « a d a t e * 
•loicíb i t proejek» «utmt. 
tamenk perol, preparan* y 
doilfícadot con mcllculote 
esmero en I«boj.lorio» 
cuentas con Incoiapaiablt 
makriaL Por cao nnca a c á » 
le jareaoi l o bat íanle a l 

.p&blico rm M Meada c o » 
Ira lan daftlno fraude. Loa 

LITHINES del tt GDSTIN 
tienen el nombrt del Dodor CmUn mire lodo* lo* pead 
Aqiwfca * ouiene» no l a r a k d eto» pura para keW. 
•neiclaa con a(ua. nuner^ltfada nUecláneemenle 

mar&TflUuo producid. 

OC/OinUJO Qw6»W p.*<W r - " : • • ' I BALMAtf 
ru io r l i» í f cWA. i . . aucucKi 

ilnsishn, exijan el nombre del doctor! 

M i l p e s e U s 
a l nae p r e s e a t e c á o t u x l n » ü m S e i n d a i o m a i u r e 
i|U8 n s dHi D r . P l z » ú e Ba rceuna y Que c u r e n l- s 
. i r o a i o y r ad ica ,mt j . - i t e t o d a s laa • n t a r m a e l e a d e a 
u r i n a r i n s . Cunrenca y r u s t r o « f i o » d a é x i t o era, 
c i o n t u . I ' r e in iadag c o a i n e d a i i a g de o r o a n é n a n t i 
E x p i i s i c i n a u se b a n o r e a e o t a d o . U n i c a a ap robada* j 
r t ' c o m e m l H . l a a r>or iaa K p a l e i A c a d e m l a a d o Barcelo
n a y M a l l o r c a . Va r i a s C o r p o r a c i o n M c l e o t l f l c a a v i » 
QomMrados p r f t c l l c o s d l a r i a m e a t o tas r r e a c r l b ^ D . r» 
c o n o c i e n d o v e a i a | u a s o b r o t o d o s sus s l m i i n r p s F t r 
m a c l a d e l D r . P i s a » . Plaza d e l P i n o . 6. n a r r r l o n * 1 
i innc i t>a i> ' . ' fa i m ^ c i a a - l e K>p>f la r A m a n e a , 

S i F t L i S 
B s p e e i f i c o s S E L L . E S 

E l r e y c í e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTAliO) 

G a r a n t i z a d o por la L e y I n t e r n a c i o n a l de Puro* A l i m o n t o K de 30 da 
J u n i o de ICOG. tíDífA-^lOM R a M C A L . D B I . A H I P I M S 
r- N Wl o D i A -'. con todas sos d o r l r a c l o n e * c r ó n i c a s y heredi ta
r ias , dncos. mndoa. cletros. sordos, p a r a l í t i c o s . mi« i i t l c<s i t l l a i r adoa . 
TISICOS, e t c . - H a d a n n r o « p e c t o s e r a t l a . - D e Tenta en el labor* ' 
t o r i o y fa rmaola de Brea. J o s é T a r r é a e blloa. V l i a d o m a t . UO t 

C a r m e n B l r en e l depdattn 

Unión. 8, principaL—Barcelona 



o m o n g a , i w i & s u a » u z * 

tlMUllMinn 900 trtjedto» niflo, a p w c t u 
" _ JUNA nAM Mi 

GRANDES 

HOSPITAL, 107, b i s ( e s q u i n a a Cadena ) 
D u r a n t o mmtm ins>» 0 . í . \ . - - l > E ^ í R E B A J A S 

, Traje ml l lán superior para caballero a la medida, a . S O pésela» 
900 panta loM» pateo para cabaiiero. a. . . 0 1 * 0 0 I > estambre > > > > > > > . 7 5 , 
D E S C U E N T O S E N L A S B C a O N D E L A M E D I D A | Trajes mecánico , azul tina superior, a a s 
1 C O R T E A M E R I C A N O 1 ' •' 

« • O S 

n m n u m m a n t u s m. 

É S T Ú M A 6 0 t I N T E S T I N O S 

omAmia e s 

DC VCNTA 
n TODAS P R í r r c » ' 

i B P I H H P T I C O S I - i f a B R V Í O S O S I - i r í B U R A S T B N l C O S I 

m s rímoanpie coo B O B O S A L 
B u r a BMUcadún alo loa Isconrealautea del BROMURO. ULTIMA PALABRA UE L A CIDraLá 

Para « v i t a r 
su» m o l c i -
l i a s , t o d a » 
la* mujer e» 
deben tomar 
un sello de 

lanu 

rclo-
in. r» 

Bn» 7 

M 

f H l l U r a H i i un %f 
t««n> y pronto allrlo. 

. a M E K » s a t o 
par» curar lo* dolor»» 

de tedas clases. 

» «ra h tmu « i r a 

esUblecimitaUs DALMAU O L I V t R E S , í . A. 
P » M 0 d« le Industria, t4 - B A R C E L O N A 

L Á H E R N I A 
C u r a d a p o p 6 0 p i a s . 

"PERFECT" Z-V%f& 
martunt* el nnero 
jsndala americano 
Meo aparato ei&allco Un resortes, que ta amolda 
al enernooemu na ,¡aaot>- no aaoraao de los de-
tsetns de los sistema» i ranees*., auperéndulis en 
caUdsd, rouiodidad y en loa resultados ponltivo» 
de contenolún y curación raaicul d» la bernia (que 
bndar»; . 5,000 ptas. se regalan al que tíemueatre lo 

• •o comprar nlncñn otro vandale mbrai-nero alo antea T»r y 
sriir tas rearayvüoeo aparato. RNSATOS ORATIS: de » • 1 y da I »T 
^ P A U A U . — Calla Ancba. Uí moto • ia lj;ieala da la Mercad> 

u f a d e B a r c e l o n a 

M D O » E d i c i ó n d e 1924 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
o a r a c a s a r a » c o m o O l o « 
m o n d a , « f t r i l a r a a e a B . Ar— 
n a a . C a o a i U s n a . t> 9 . o r a l * 
( aosrea I*. S t a . A n a ) . N a d a 
tfaHoai U n i c a e w fogsssasl 

H o j a s G i l l e t t e 
Daflanda Vd. su dinero afilando por 
10 aénOsao* sos aaoblllaa tnsarriblaa 
en Palayo. 6.—Ultimo In rento de loe 
botehrlgna». I 

C t i a u S f e u r s 
ios mejores ecndnetoree sal 
casa Miebalena, por SER E L 
MAESTRO t ensefla conloa Pl _ 
Uli8 AUTOS. Doy lección día y no 
oh». Tant*r»ntana. !. 

1 

%m es p o í t 
Muchos pasan por una 

medíanla s causa do su de-
aclenie ©ducsclóa comer
cial o feneraL y si se en
cuentra en este caso, acu
da s perfecetonirse en is 
ACADEMIA OOTS, calle déla 
Archa, 10 (Plasns Santa 
Ana y nueva), en Letra 
comercial, onotraria. Me-
ctnognns. Taquigrafía, 
Correspondencia, Cllculo, 
Documentación, Teneduría, 
Idiomas y aaslDcación y 
Arcblvo y Alto» Estudios 
Comerciales que ba sido la 
primara on implantar en 
España. — Iruslmente aca
ba de crear la BOLSA DE 
coMTnATACIOItES, qne se 
practican diariamente en 
todas las aulas, de confor
midad a los teleftnmss, te
lefonemas y boletines oQ-
clsles de Banca, Bolsa, 
Lonja y Futuro» de algo
dón, que reclb» de la» 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los do» sexos en diferentes 
pisos. — Clases fcnerales. 

Íiot» módica. — BOLSA 
B COLOCACIOriES, ACA

DEMIA OOTS, ABOH8, 10, 
PALACIO, Teléf. 1,0 U A. 
Apartado 782. 

La regla suspendida 
reaparece nnsszalda con plldara» 
«DULAS* ÜE PUOTOCA - HIERKü 
Anemia, lobilldad. (Probar 6 ptas. 
saja! SecalA Rambla Florea. 14. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y ala paligro. — 
CUNICA UÍMléO, médico especia
lista. Rambla Llano Bocuerla, r.úin. 6 
(entre ealles HoaplUl y San Psblo).-
Consult.idiaria: De9al2yde3aB. 

SASTRERIA ESCUDERO 
H o s p i t a l . 4 7 

B A R C E L O N A 

H s S i S t E * 1 5 c 3 L e m e a » 

LIQUIDACION DE LA ROPA HECHA 
3 D 2 E 3 

^ raje es tambre 
» lana . . . 
> p a t ó n . . 
> a 2 u l . . . 
> n i f l o . . . 

C h a q u e t a bar . 
> coc inero 

4 8 
2 8 
Í 2 
14 

4 
10'50 
10'50 

Pts . A m e r i c a n a p e l u 
quero l O ' S O P t » . 

C h a l e c o s var ios . 1 '80 » 
P a n t a l ó n l a n a . . . 6 » 

p a n a . . 8 '90 » 
dri l , . , 2'SO . 

G u a r d a p o l v o s . . . 5*90 » 

Infinidad de piezas sneltas a cualquier precio 
E S I T T i é t a s r r a J a . s 3 L e s u . r t i l d o 

£ 2 1 m é j 3 e c o n ó m i c o 
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D o a í e m l a 
mpno-Fíaiw 
Punta del Mid I j 3 

Teléfono 1325 A 

C u r s o s especiales 

Comercio e Idiomas 

Enseñanza 
seria, completa, perfecta y 
rápida, por métodos propios 
en lecciones individuales de 
REFORMA DE LETRA. 

CALCULOS MERCAhTiLES. 
TENEDURIA DE LIBhüS. 

P8AMBES, ISCLES. ESPANüL, 
ORTOGRAFIA. CORMSPClN-
DEN6ÍA, OANGA •) BOLSA, 
DDCUMESTACIOH. 

MECANOGRAFÍA. 
TAQUIGRAFIA 

H S 

Clases distinguidas 
independíenles unas de 

otras para 
Jóvenes, Caballeros 

y Señoritas 
Precios módicos 

Hay también 
CLISES PARTICULARES 

de un solo alumno 
Concesión del Titulo de 
Tenedor de Libros. — Certi
ficado de Estudios comer
ciales. — Kegistio gratuito 
de Colocaciones, exclusivo 
para los alumnos de esta 

Academia. 

s s 

Oficina comercial 
dirigida por 

Perito • Mercantil 
(colegiado) 

Organización legal de Coa-
tabilidadea, de parlicülares 
y de Sociedades Coleen vas. 
Comanditarias y Anónimas. 
Formación del Balance y 
cuenta de Pérdidas y Ga
nancias con reparto de uti
lidades, ajustado todo a las 
vigentes leyes fribularias. — 
Memorias. — Liquidaciones 
Eximen de libros de Comer
cio. — Peritajes judiciale» 

CONSULTAS 

s 
:-í 

I 
i 
i 

m m m de m m u \ 

w m m m \ 

Vasta d a • u t r l r I n A t U m a n t a '• 
«Jo « t i c h a s • n l a m e a t a d a a 
i r a d a » a l m a r a v H l o s o d a s - /. 

c u b r i m i e n t o d a l o a 

iEHTOS üel Oí. M i l 
Vías urinarias: t \ T n V \ r i S ^ ' Z l 
maDirr-l.iLlüued. ureirltit. proautiti*. orquitis, clitltlt , goU mi
litar, eic, del nombre, y «ulvltl*, «aainitia, matrlUt, uratrltla, 
«latitlt. annltit, flujoa, etc.. de l i moler, cor crOulcat > rebeiles 
que sMn se curan pronto i radicalmente con los Oaoiwta dal - > 
Dr. Soltré. Lot eoreruos te curta por t i solos, sin loyecclonca, *" 
lavador i tDllciciOn de sonda* > bolttt. etc.. un peligroso siem- {¡i 
pre y une neceslttn la presencia del médico, y otdle te enten , . 
dt tu AnrerinMaf] — VSDtai 6 oosaUA cala 'e\ 

Impurezsas de la sangre: 
Slñlla a.-no&is.. aĉ cmaa, narpaa. oiccraa vtricotaa (Utgus de y 
las piernas), «rupclones escrofuloaaa, eritema», acní, urticaria. iV, 
etc.. enfermedade? ana ueoen por ctiua bnmoret. vlclot o lo- ;¡ 
recrloaes ds It sangre, por crónicas y rebeldes que tea», te curan ll'l 
pronto 7 radicalmente con las Pildora» dapuratlvat del Or. Botvré, X 

• oue ton la medicación depurativa Ideal v perfecta porque actos Mji 
i I regeneranda It ttogre. la reauevin. aumentan todas las ener- jli 
y glat del orginltmo » fomentan la ttlnd. resolviendo en breva . . 
••. (lempo toda* la» mcerat, llagas, granos, forilnculos, supiiraclóo •'• 

I de las mu cotas, calda del cabello, mnamaclonet en general, etc.. 
|;|| qued.iDdo la piel limpia y regeneradi, el cabello brillante y co- 'ff¡ 
i» Dioso, nn dolando an el orgtni.smo huella» del pasado. Vantai y 
•• 6 oaaetaa freiea 

| Debiliciad nerviosa: 
•'' Je îxüí *t\.idí' palnclonaa nocturna», eapormacorrea (pérdidas **' 

| tCkiilnaleat. oanaanclo manta!, oArdlda da memoria, dolor da oa- ijii 
baza, vértlfloa, debilidad muaeular, fatiga corporal, tembloraa, | 
palpltaclcnaa. trastorno» narvleaoa da la mujer y todas las mt-
nlCesladone.) de la Nauraatanla o agotamiento nervioso. Dor eró- W 
nlctt v rebeldet «rae -ean. a< curan pronto j ndlcalniente con 11 
Its Orajaaa pctanelalM dal Dr. Solvrt. Mtt one un medicamento !|{' 

v son im tllroento etenclíl del cerebro, medula y todo el tfttema •,. 
¡a nervioso, indleadu especialmente t los acotados en la Jnventnd, :." 
Iil̂  por toda clase da ezcesoa (viejos sin tflot), part recuperar la- U 
• tegntmeriM toda» tas fnnciones v conservar hasta la extrema lili 
X feJex, tln nolcotar al organismo, el vigor teiual propio de la ;.; 
mii edad. — Wanta: S oaaata» frasco. 

Agenta aiolualvoi HIJO da Joa» Vidal » Ribas, 8. an C , |¡|| 
y Monead», I I . Barcelona Vantt: Beaala. lumhla de las Flores, tlt V 
rn Farmacia Oelart. Prlnceta. 7. T prlncloalea farmacia» da Capaila. 

¡| Portunal v «Jiiérlaa. 

I 

N E D R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COKA l'SKi'tíCTA 

en tudas sus turmas v «dad»> 
coa el un ico y acreditado cra-

tamleolo ezcüialvo de; 

Dr. Oallejgo 
í tft.Cottrt» ¿ o l A n a l t o . I b 

Srta. algo de catiltal casará Isoal 
Tallera, ap-l* Deanacbo del Sr. Hadlt 

Facturas'letras 
reclboi y djjmaí electo- cuniarclale 
aplaaamleiRoa. Knc&r^ándoino del 
cobro, anticipo su importe en ol acto 

i i e 9 a n y d e 6 a 8 . 

Rl3la.Cataliiaa.40,2.%2.' 
Chaufeur Rapit 

Enseüanu computa da la condne-
clún da autoniorilet. Mérodo espe
cial para señorita». PreT-ios inma-
nientt ecoaómlco». Cortej. 44 3. 

FUERA DESAHUCIOS 
y aumentos de alquiler. Dercoaa 
7 tptTyo eocti de Inquilinos. Ron
da (le San Antonio, 1, t.* 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios J. | 
i'ARAla i:x rilAdClON de letrina» 
A.rrendaUrIoai UATELL V DULAS 

SE UECIBKN AVlaOfi».^,^, 
i ontral: Sepúlvoda. 177. pral, lelai 
'Ctó-A. Sucnr^rilos: Pasen San Joan 
96, prai. Tele:. « ¡ I d . Coelli., HJ1»,T.« 
ief. •ÍUñAi. Sans y Hostafraccli* Ca 
rrelsra da Sans. lió. I . * . 4.*; Sana y 
llusiafranclis: t.-irrotcra do nnopits-
. i - l>e{>Oaltoai Teléf. Vit-ll. SarrlA 

Pla'.a f raí de la Uiba. 6, liar. San 
llarv.viio: Alfonso Xll.htt-llar. Grncla 
Frauciaco Giner (antea Cnlebr». 5C,-
Sau Andret:: Calle Sin Andróa. 275, 
Sasrera: AracOn. ÉÜ5. t. San Mr.: tin 
Callo Tcdro IV. 13j. Café. 

A H O G O 
C'uraelóo doi «hosb "ofoc). asma 

oAO-sancio. bronuaitl». los y sa» 
causr», por un unevo slstsnla. I'rata 

E C D P l i E O S 

y e o l o G a e i o n e i l 

C a j a s c a r t c i 
Fallan oflclaltt. Brucb, nOm n | 

SE OFRECE 
dependiente practico en p t t ^ l 
canuterta, sombrerería. M. 0, ; 
Holanda. 8«. 1 • (Sans). 

FALTA 
cblca para poner ojetet. Knnqal 
Granados. i9, fabrica calzado. 

C a j a s c a r t ó n 
faltan onclaloa y aprenditaa. tratu)! I 
todo el alio. - Valencia, 206 (ecn | 
Universidad y Balmas). 

PLANCHADORA 
da nuevo, te necetttaa aprcimiis I 
y medio oflclaltt. — Calla M | 
Avlflú, nflmero 4C, 4.», ! .• 

FALTAM 
oQclal y do» medio oOclaltt cu-1 
plnterot. Consejo Ciento, 43». 

FALTA 
medio ollclal zapatero, Cilli H 
Calabria, número 88. 

EH LA FABRICA 
de boiobetat VULCAN. carrer St 
Sant AgosU, I (Gracia), nim 
uperarlet i aprtnentet. 

Z A P A T E R O S -
Falta daavlrtdor de cantea, piM>l 
Uco, ta el Hoyal, caUe de CcrU» 
nümero 458, fábrica. 

/ M e c á n i c o 
Práctico en eatampaeión y corla ll 
meta lea. falta persona aerla para «» l 
cargarsa da la reparsciOn de ro»»* 
cea y demAa trabajos de (ibrlca. 

hscrlblr indicando edad (nforn* 
y pretanelonea: Dltnvlo. n.* 670. ] 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C o r t o n a f e s M O Y A i 

S. A. Sagués, 2 y 4 esq.Travesej 
i i £ s l a c a s a que mejor 
paga! ! T r a b a j o cont inuo. 

M a r l ü o s 
A patrón de cabotaje qna dispocst 
da trea mil ptas. o pueda renninu 
en agrupación de 4 marineros e l̂ 
formarían trlpnlaclón ta leaconEi»'* 
velero, carua 130 toneladas. Eaerí™ 
1316 Fontanella. la, annneloa. , 

¡FÍelleves 
loven prensista an necesita Basa ' 
Paeo^-Calabria. 06 al 76j _J 
Grabador de metales • 
especializado aellua }-¡rrab.' c"mer r 
cial. con refereucias. falta- - ! 1 
Keal. 14. 

Comadrona 
M . O a i - r U a . Visita de S a 4. tarde 
C o n n u l i n r l o tfrntuito do 8 a 
9 noche. Salmerón, 57, pral. 

Se desea I 6 2 amigos \ 
todo esur, trato familiar, 30 P'"" 
setat semtni. Otví, i , tler.ai. 
cerca Arenaa, pía tranvía. 
teórico de tejidos 
Joven muy bien Impueeto. koar** 
reforeEidar, oe ofrece -Eacrlblr l ' 
roUsea^OOÍl. J 

APRENDICES 
de 14 afios, para I t ünprenU / 
reileYOS, f i l t ln . MALLORCA. 

BORDADORAS 
para guanta de punto «n ettt. 
faltan. — BALMES, 67. 
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APRENDiZ. SE NECESITA 
• ¡ • r a nuvcdadi-s y géniír'is üo pun-
Wm. Carmen 10. pral. i're5cokirss 
WEy, de to a l . 

Mujeres para barn izar 
^ B u a dos. Font Omv.da, 19, 3.* 
^ K e M o Seco). De t a a y 7 a 8. 

PLANCHADORAS 
Hhra ramtsas biancns, faltan en 
^ B a viuda Aialn:i y C.» Laurla, 33. 

W SASTRE 
Bu apreodlt y oprendlza. Calle 

Balmea, 83, !>, I ." 

NECESITO 
de t< tDai pira ajudir lo* 

iceres de la c«»i. — Calle de 
rr». « y S, ! • 

MAMADOR 
¡Ta moirraria, faJla. — Callo do 

cefra, nüntero 418. 
CORREDOR VINOS 

Si, falta. Mariano Arillo. 108. 

REPULSADOR 
•cdlo oHcML falta. — Granvls bla-
Onal. nümo-o 311. 

FALTA 
dio onclal callsta, preferible 

epa airo de carteles, y aprendí i 
lara las máquinas. Imprenta Ba

garan, caHe (Te rervantes, 2. Pre-
em.irse el lunes. 

SASTRE 
Necesito onclals y medio ollolala, 
prlcilcts en confecclrto, y apren-

nocafort. 4S, 4.», l.« 

ROPA BLANCA 
iMedlo encina y aprcodtea, faltan. 
IVIlamarl, 53, 3.», I .* , Jto. Arenas. 

PLANCHADORAS 
I de nuevo para remisas, falún me-
I dio oiimia y aprendiz!. — Calle 
[de SalmerOD, 24S, tienda 

SE NECESITA 
apr.ndl» lampista — Calle de Ma
llorca, -número «57. 

FALTA 
Calle dependiente comestibles. — 

dê  Moutaeny, 10 (Orada). 

FALTAN APRENDICES 
par* rthrlca da correas. — Calle 
de Arirl'elles, 408 (Dlaíronjl). 

APRENDIZ 
buenas referenrlaa, se necesita 
Sara mecánica naa. — Cañe del 

os de Mayo, número JSO. 

SASTRE 
ODctala y mntlo oficiala, faltan. 
a«D JerJiiimo, 5, ! • 

SE DESEA 
un operario electricista. — Calle 
del Parlamento. 34, bajos. 

ZAPATEROS 
Paitan cortadores. — Vlraen de 
Orlela. J b (San Ocrvaslo). 

SASTRE 
Be necesitan medio oOclala* que 
««pan iu oblliraclóii. — Calle da 
flealquCj, i , 4.; 4.«'', t f i - -

JOVEN 
par* reparto, con tres aflo* de 
practica, ao ofrecí. — Escribir a 
KL DILUVIO número 8 H . 

FALTA 
amoldadora para Jugaetea. Calle de 
Menendci Pclayo, t i l (Orada). 

FALTAN DOS APRENDICES 
de 14 a l t *flo». Paloma, 1t (Fea. 
de correas). Lunes, de 8 a f. 

REPULSADOR 
medio oftdai, falta. — Calle de 
«anta Elena, número 6. 

(Trencats) 
rüeuiraüaJon de haber probado Influidad <ío 
•rucedimieniofl coratiTUK. que no habéis cunse-
iiído ni tau sólo la couteuciOa perfecta de vn^a-

i ras hernlai), que os expouen a la terrible tran 
irúlaciÓD. i>t queréis evitar pellgfruHna ínterren-
cioneí qnirurtclcas y acabar de uua vez para 
-Icmure Tuestros sufrímiontaa. acudida laca-a 

V i v . Ottpeclal para el moderno y científico tratamiento cnraiWo 
de laa berntaa norrebelde-f porreboMo» queeean. I j tanta la seguridad 
que lenpmoa con los ai>arai<44 empUMidô  en nuiisira casa que ofrecemos 

ia garantía de daría a 30 días prueba. teS^ 
v econrtmlrnt» o'io «« comisen. — Hornai lie'3 a 1. - Rambla 'leí Ceutro, 

uiunero IZ. principal. — B A K C R L O N A 

Casa de Campo 
con huenaa Horras para cnliivarlaa 
conit} mesovoros. solicita matrimonio 
con tre.4 hiioa baenoe trAbajHdorea 
y en posesión de C cab^IIprías y ea 
rro". ICscribir a l L I|1H:V!0. n. 88ij 

CHOFER 
se ofrece para taxis. — Calla de 
la Rterela, 1, tienda. 

— FALTA APRENDIZA 
sanando. — Calle de Ataúlfo, «. 

FALTA 
medio oadal y aprendí* tapicero. 
Calle de Borrell, número 84. 

DEPENDIENTA H A B I L -
para bisutería, falta. Rambla Flo
re*, 8, tienda. A. Hernández. 

APRENDICES 
Se desc»n de 14 a 16 aftqa. para reca
dos. — Calla SantA Ana. ndmero 10. 
electricidad. 

Sastreria falta 
meólo oficiala adelantada. Ciudad. 9. 

Cajas de cartón 
Faltan olicinla». - i on?e|o de Ciento, 
número 30 illostafraneba). 

Falta un aprendiz 
Fontrodnna, El . 

montadora, maquinista y aprendí*, 
•e iiece»iián. 

Hospital. 91; Interior. S 

P a i t a dependiente 
para almacén de «rasa Editorial y 
aprendices par» retocar «mpilacio-
nes y para la 'Imprenta 'sección de 
miqnlnas). Rnanilón. 106 

Patronos zapateros 
mo'tpllrt» patronlsi» mar orapeten-
tn of reo; tres días semana o por >e-

V E H T A S 

Papa FINCAS 
establecimien tos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

kGanarii tiempo j dinero 
Cera, 51, esq. Roada 
" J ^ t Rbla. Reres, 13 

Teléfono* 683 A y 3CI5 A 

Gramofón doble 
cnerda, con bnon repertorio dlscoa 
actualidad, vendo baratísimo. -Calle 
del Sillo. 8. Iteibortuteria. 
Traspaso mesa mercado 
venta frutas v verdura*. — B.: (Slle 
ComercUl, 7, «-•,«.' 

Ocasión 
Vendo acntóitado raon-ndero en Sla 
Co orna, o.u terreno 14 por Su metnjí». 
Th nesau batie asfaltada, manubrio 
propíed-id, veladores. t-U-ta v bnnllu 
mitstrador con bebidas y a^ma abun
dante. Uran porvenir v es cansa-
Riera Baja, número 15. t-M.» 

en el mejor ponto do la Torrasa. 
»6 rende por 5.000 ota*, con g' ñe
ros Casa Martín, Cerrante*. 7. 

U r g e n t e 
ror eíoaa des Ind se vende hennos-i 
Ilota' en Ame ie-ios-8alna (Francia). 
31 nablt-donós tír/.n salón comedor, 
parque, sala* da desea uso. etc. etc. 

• • r m e ' o p o - l a i c i d o 
Para inAs delai'Os. dlrlirirse a Mon-
sleac Fierre Vlmes. Hotel Martlnat. 

V E N D O ~ " Í l E N D A 
aceitfs y Jabines, (trande y buena 
ciiantela. ninirnífica vivienda por 6000 
peaotaa. - ranamento. 12. portería. 

reparto. Krandes y medianos, carritos 
davesa. 6 aalentus. carretone* llanca 
para iaca y do mano do clua. engan
cho carrito lira mallorquína, con iro-imiá y cliarrot muy ptquefio. - Conde 
del Asalto, nümero ItS. 

con 17,r7-¿ palmos terrona v^nilo jun 
to u separado. Callo 8. Joaquín car 
pinterí.a. ííanta Cntoma da Grmanet. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a pt&zua. desde M cts. paimu, u 
sean 14 nras. mensuales, eon ea-
lies de 50U metros de largo, con I 
Arbole*. K.: Can-atura de Hovit- E 
talet. fronte calle de San Jmo. t 
Bar Popot; de 10 a 1 y calla de ! 
Pulo*. Sí. carbonería. A. Torres f 

C O U B U A N C H 4 { 

T r a s p a s o 
kioboo loyeríaen port.il conpl 
so amueblado, punto muy cén
trico, junto o por separado, ai-
Íaller barato, trato directo.-

araarit. 156. chaflán Urgel. 

OCASION^ V E R D Í d 
Se rende solar de l i < metro» 
16,000 palmo*), con eislla de ma
deras, de cuatro metros cuaijra-
dos. con tres bablticlones y pozo 
con agua abundante, situado ra 
HORTA, para pasar los días (es
tivos, todo por 5,000 pesetas El 
solar solo entita S.ooo peseta*. 
H.: Aragún. K<8, 3.' De 0 a t. 

TRASPASO 
os piso i .* amueblado o oon loa 
mueblea que deseen. Razón: Campo 
Sagrado, 19, peluquerías 

T r a s p a s o d e 
ESTABI.KCIMIKXTOS 

Casa Martín 
Calle Cerv 'nton uiimero7. 

traresí" calle Aviüó 
TeM'ooo ati A 

L A V A D E R O S 
se venden bien acreditados 

Bar-Restaurant 
en pueblo agrefrado. dos pneriaa. 
hace eequina. verdadera canica. 

Bar en La Torrasa 
et mejor, bien sltnitdo. <e vende ba
ratísimo 

Bar en los Encantes 
irabaiando inuclio; es (canga. 

Bar ei mejor de Gracia 
:raba:ando sOlo de limonada. 
Dam con salón de baile y erran pa-
Dfll iin-terraaa es léndida. 
Bar-Fonda âB0b.10 
Bar-Gasa Comidas ?r¿ceu 
•iU!ers trabaiandu muebo. 
S i e n d a - t r e S " " , c * 
Tienda ™ l i £ ' ¿ u " c * 
T i e n d a , 
Gran tienda ^ i 1 " * * * * 
T i e n d a f ° r ^ A D ' i r é s 
B a r e s , T a b e r n a s y 
Casa de Comidas 

en los meiorus puntos del 
Clot-San Martín-P. « ü b v o 

Gracia y Gasa Aoiúnez 
Esta ia casa mas surtida 
en toda clase de estable
cimientos y negocios y 
por esto es ia p e vende 
más pronto y más rápido 

B a r f o e r i a 
!>;• • traspasarla por no poderla 

atender, pasa de 300 pesetas cajón 
smeano. hay rlrleoda. a prueba. 

UaxOn: Pasadlsas núm. 17,1.*, 1.* 
(BorUeta). 

JACAS NAVARRAS 
Han llegado dos ragones y burro* 
luorunos — Cade de Sana, 138. 
Gil Ventora. 
ffSSSSSSSBSS3SSBSSWi SSSSBIHBSBE 

I Confitería 
y paateleria. renta al detall y 

. mayor, con maquinaria. *a rao-
I de. Ca.sa Martin Cervantes. 7. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 000 
pesmas diarlas, se renda.—Ba 
«ón: Caaa Martín - C a l l a Oer-
tautos. 7 

Se traspasa 
tienda da Blsntoría. — Plai 
Anifel, mtaiero 8. 

VENDO GRAMOFON 
-con 14 discos. Poniente, 17, I», 

~ VENDO CASA TORRE 
ba]os y piso fdom. Razón en la 

I nrisiga. en Gulnardó, calle del 8)-
I glo XX, 17, lado torre Pardal*. 

http://port.il
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Se venden dos 
mtquiuau. una zapitera Jones, obra 
escribir Yost; bajo precio. Flaaa Bas
ta Madroua. 1. S.*. L * . Fuetalo Saca. 

Kiosco de periódicos 
Se vende. Paseo de Colón, frente a 
Marques da Duero. Razón en ei aÓM-
mo. tiora^ de S a 7 tarde. _ 
-qÉCBai—<l II1 — B f c — — C — — i 

rf^r.-ineria en buen pacto de 
v Gracia, alq. Tlipt». con pa
tio y buena vivienda. 10 vende 
por S-WX! ptaa. K. Oaaa Martin 
Cerrantes, 7. cerca AtIGo. 

P n o n locaJ coa «ótanos cerca 
U » 0 " Paseo d<ftír»cl» «e ira.' 
pasa barato. Casa Martín. Cer 
van te», 7, cérea Bolsín. 

P e r l a s 
para collares, pantallas, vestidos, 
etc. Muy barato; collares hechos. — 
Bajada Cerrantes, i pral.. relojería 

Casa comidas "híbiS 
clones reservadas ae vende. — 
Martín. Cervantes. 7 i ArlQÓ. 

f'jarnloaria, Comestibies y 
Pasca salada, bien situa

da, se traspasa barata. — Vrgb 
por aosentarae. — tt. Casa Mar
tin. Cervantes. 7. 

Máquinas Veritas 
oara coser y bordar 

la dltlma perfección 

c o n f n d o y p l A z o * 
compra, venta y cambio 

Máquinas VIDENS 
para ha cor median > calcetines 

Las mas perteccipnadaa 
E n s e ñ a n z a « r a t l a 

OONTAUO Y PLAZOS 
T i n t , r & . R o d é s y c o t n p . 
Ronda san Antonia tiftmero 81 

lionto plaza Universidad) 
Teléíbso 58e & 

Mesa da Pesca-Salada ea I 
mercado se traspasa. S . C. I 

Martin. Cervantes 7 cerca At1íI¿ 

> f^omeatibies en pueblo agía-
^'itado. hace eeqnlna. 8 pusr-

•5 tas, buen cajón, se venda. Be-
j sóm Casa Martín. Cerrantes, 7 

G r a m o l a 
de la CompaAia francesa de 
ocasión estupendo muebles de 
l i jo costó 1.600 ptas.. se renda 
baraii8iaia.-TailerB. 16. 0 

CARNICERIA TRASPASO 
cerca mercado Santa Catsllu», bar 
ylrlendi. l istón: Tárrós, 1. 

• etia; Para dlstinsuirse an re
uniones, '•asíaos, teatros, ss sd-

quiere comprando juego* <ta ma
nos. Los hsy para ar.lstas, aílclo-
nadoa y niSoa. Al comprar al jua
go se ensena u practica, que ea ai 
acto se aprende. 

Prlness» 11 Roy de la siasUk 

Pedralbes 
i pisios i ü mtíto 

de olares 
desde diea pesetas semana, st 
tnados en el melor punto de 
Barcelona, cano, vista expleo-
dlda. al pío da carretera, «nal 
Oranrla 1>1 agonal. Tranvía dan 
tro da poco a la puerta y en 
donde en ia actualidad ya se 
estAn eonitruyer do 300 chalets 
económicos e higiénicos. 

Trato» directóa- Berna, « , B . 
O. esquina Septimanla Uoaa-
peta' de 6 a 9 cocho-

CARRETILLAS 

Pasea de Sao Juan, nfla. 
ff HMMMMlinMMlMI 

Ganga verdad 
Casa cáDtrto. sin (rraroraeo, dn gran 
porvenir, recién restaurada, renta 
lOOdaroj limpios al mee, por 70.000 
pesetas, i'rato directo con el propie
tario. Ductor Don. ¡9, praL t.*! de t 
a 10 ydeS a 8. 
' « '•••"I S III smilBBBSBBBBMMBB 

Q r a m o i a 
casi nueva preoioslslma rendo 
moy barata. Vilamarl. 80. « •-«> 

Trajes usados 
ooen uso, gran stok. vendo desde £5 
ptaa. San Pablo. ISg. praL, 1.» 8 

L » A D S L » Í I A S 
I n s e c t i c i d a a P a r f - t i n l f \ 

al miento. 1 peseta 
1 A S A ^ X O . a s . F a r m a c i a 

^COMPRA^VEÑtAT 
Joyas.-Géneros.— R a m b l a d a i 
C « < > t r o . 3 0 . a n a * (sobre la Ja 
yerla Caortl. UCA8IOS ECOSOMÁ 

• l - ' M" 
f y M y casa de ricos con en*-

tro nabltsciones amueblada» 
cerca ü. Asalto, por 9,00u ptas-, 
se vende. Kaián: Casa UxrtSs. 
Cervantes. 7, travesía Avlltó. 

i f^aruteeria: Vende buey, car i 
^•'ner©. gallina, conejo, carea 
mercado de Gracia, por 5.000 pe- ! 

, ««as. Se rende.—Hay rirlanda 
! Casa Martin. - Cerrantes. 7. 

TRES CAJAS HIERRO 
rcfrscMrlsi para caudales. • mi
tad ds predi/, vi balaca* meUs, 
c»«l noevii, por 500 ptai.. y tres 
blliara» >;«rainbol»». nueras, mar 
barato. B.: Estrella, i , principal 
Palacio del Cristal. 

LA BUENA SOMBRA 
O l t t l o l , 3 

Subarriendo o traspaso buenas coa-
di clone», para Instalar nagoeio «na 
I-ishot. Informará 8r. Conana da 
f a 4. - Asalto, némeco ÍM,>.*. 

en ta carretera Seal a Barcelona a>-
tre Oará y VUadeeans. ai contado y 
a plazos desde 900 ptaa. en 1 atoa, pa
ra contratar. J . M. Den. Paseo d* 
Gracia. 129. l ." . 1.* d» 5 li» a 8 tarda. 

TERRENOS 
E L QUE NO C8 PROPIETARIO 

PORQUE NO QUIERE 
Esperuladorn. Ocaslóa ilnlca *B I* 
urLimzaclón "San Medí". Pcotta 
panorama, grindioso porvenir, por 
lindar estos por 1c» adquirido» por 
el Ayuniamlemo par» p»rqn»» y 
barrio» Járdlne». Solares de 5.00» 
palmo», ISO pus., racUidade» *b 
el psgo, ds*de T pts*. semtnaM. 
Rambla caialud*. 1S3. tienda. 

Ocasión única 
160 traías de colecciones dss-
asnrtldaa, género» todos arcM-
saparlorea, se liquidan con un 
30 *[, de radueclóa sobra sn pre
cio corriente; corte. coníacetA* 

Ltorrue Inmejorable». Sastrería 
1 CIDDAD DE L O N D R B i 

J a i m e I , 1 2 

Urbanización 
Torre del Baró 

Viladecans 
L a única con Arboles frutales y 
tneutes artesianas a plazos y al 
cornado. Rasón: l omorcio, tt. 
eral., L ' . d e 5 » 8 e » e l t e r r « u o 
lo» día» feetlro-. Salen antee da 
la Ptaaa de ijpa&a cada m 
minutos. 

Ventas y traspasos 
de toda» clases de 

E S T A B L E C f c H I B N - T O S 
Disponible» de todo» precio» 

C a l i s d s B o m i l , 4 7 . p r a l . 
Siempre gangas.— F ' U A R ^ c : 

T'anda coa i baoitacloces. buen sitio 
l lblM sirrs para cuakjnlor negroels 
te ceda por JoO duros, alquiler 7 drs. 
T.Sasae an carretera concuirida se 
l i l B I l i cede por 600 doro». 
•Vela, al «aseo andguo. oay v. SS>d, 
Tlaad» de comestible» y otro* ganare* 
112331 calón SO da. día. se r . apruab. 

fettB*tfófll a a v a o i e ^ o r m d ^ 
con piano eiactrteo. boas 
punto, ae r . por retirarse, 

en sitio céntrico, venda I 
carros semana, se e. íSOd, 

O t r a carbonería árge v. an 900 dn. 
jjj (jjjfjjjjf ff»1"3? P " <»aar otro 

negocio se v. a >̂ mu. 
[¡5 acreditada se rende barata 
IB por retirarse. 

K l o s k o de refrescos, cedo en 300 d-

ü m m r ^ fanilrfirll y con<estiblM buen •Uto Ifliallini ae cede, por ausentares. 
M o a t a s lechería varias, desde 60 d. 
Ti*sáai P111* vi rienda o comercio dls ilEBHn ponible» desda 100 d. ai aero. 
B o d e t f ó n afueras 160 duro*. 

Disponibles otros sin anunciar 
de todos proulos. 

Borretl, a. pral-, de lú 11 y da 8 a 8. 

n a r a a l e a b a l l o 
Usad la antigua dil Dr. Sastre Har-
qué». Uosptta!, n * 106 y Cadena. n T l 

b a <;b l .oma i 

OCASION VERDAD 
Solares ea Santa Colean d» Ort-
manet, » 17» duro» salar y uno 
con caslt», a 480 duro», y «n Sar-
daflcla bosqne, a 71 aero» solar, 
aarl», M. tienda LA MODERNA. 

Orquastina NEW-Y0RK 
Repertorio moderno. Contmaat 
Sadurnl. n , t.*¡ ».• t»J. 1 , Í » í ( E 

OBBAÜZACIOHES 

P A R N É S 
S o l a r e s 
en callas urbanizadas seedn 
plano o&clal con caaai i i sdúu 
dé agaa j línea da elactrlol 
dad en renta a precio» reda 
cldoa junto a la carretera 
Real de Madrid, término de 
Hospltalet y a poco» pa»os de 
ia parada del tranría nútn. 6ó 
Hay de reducidas dimanaio-
uea deeda 1.100 pttm. DO hay 

Impuesto de plus valía 

Razón: Joyería "La ÜBifersar 
Plaza Real, l l 
v e a T U R R K B A H f i i N A 
todo» lo» día» da t a • ñocha y festivos toda el día 

CARRETERA REAL 

-le 
VENTA 

urgeatislraa barraca, contiene be» 
dega. sin habitaetoa. Razóai Caire. 
Ronda San antoolo. s», bir. 

Cemento Armada 
Se necesitan obrero» prácticos 
para hierro y eacotradei, pre
ferido** soltero» y Jórenes. I're-
sentam* domingo de 8 a 6 tarda 
Travesera do Gracia, 84, í.° 

CINE 
Vundo maquina coa bombilla. I M 
pta»., r otra profeílonai. CM*. 
número i , ».•, i.» 

S o l a r e s p l a z o s 
y contado, cinco minutos. C. Badaie-
na. coaüan a des calles «n B, Mara», 
a 0*80 peseta* palmo, 10 céntimo» 
taran ti a. 

it. Calle Corta», uúm. 4*0. *str.*t> 
de 10* 1 y d a i a * . 

También dan rasón aa ai Bar 4* 
la calle Pedro IV. número «S , doad* 
lo enseñarán. 

C a r r i t o s 
Industria, recreo varias ciasen y OO-
rretones. Paseo Triunfo, 87 <P. » j | 

8AN8A 
¡¡alanza Toledo aln entrenar, 
simai Consaje de Ciento, ai' 
Sr.Boatíl. 

Tienda de legumbres 
y pesca salada 400 duros. 

Tienda 450 duros 
por hlautería alquiler 8 doro». Tienda sin traspaso 
pata Comestibles o Farmacia. 

R-i Ciegos Boquéala, t 

Tartana Lira boen en gauche ve&Ae, 
Córcega. 418 

SE TRASMSA 
e se alquila casa propia par* 
cualquier negocio, alquil»» bmUi. 
ILt casa Oo»l, nbla. Flores, 11, 
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Solares m Badalona 
M eiUn rematando, precio 10, 10 
« 90 etotimoa, que j a volea ma
íllo má»; PS" rerlos y trmMr. Jo-
ao» lo* domingos en Bmalom. 
parad» del tranvía del Arrabal, Imt 
Paralelo y en Barcelona flntoK, 
gnudlllen, 41, teléfono», 2^81 A. 
«orreíof * • flne«i. 

VENDO QRAMOFÓN r regalado, con placas. PUM 
Mercaiial, número IT, taBerna 

(san Andrts). . 
TERRENO EN SAN ANDRES 
• cuatro pasos del tranvía. Dual 

Ís trayecto, simados en «1 barrio 
erdúm y barrio de la Prosperi

dad, si contado, a plazos y i censo 
redimible. Otro tamblía en «1 Pa
seo de Fabra y Pulg, anea can 
Sltjí; se puede Ir en í l tranvía 
de San Andrts y en el de llorla 
y bajar en el trayecto de 15 da-
timo», pues es a cuatro paaos de 
las cocberas Se ensenaran todos 
los domingos, acudiendo al Snal 
tranrla San Andrés. Bar a cal Ros 
y todos los día» en Barcelona, en 
el despacho del seflor Antcll, Ks-
eudlller», 41, teléfonos 2,891 A y 
8^íS4 A, corredor de flnoas matrl-
oyludo. 

S O I i f í ^ E S 
EN 

S a r d a ñ o l a - R i p o i i e t 
U r b a n i z a e i é n Anto i í 

t cuatro minuto» de la estacldo, 
son el cníancbe de Sardadoia. An
tes de nnallxar el presente mea se 
terminarán lo» tolsres destinados 
como regale a lo» que se eompro-
metleran a edificar enseguida y al 

Ereclo de >o céntimos palmo, es 
q bonito regalo, puniendo' esco-

E a donde quieran. Acuda todos 
domingos y festivo» al bsr 

Baraall», lado estaclún, que le «n-
«efiarín, y lo» Jueves, tardes; pre
cio a 10 céntimos contado y 40 
a plaaos de tres aflos, pagaderos 

Sor meses: dentro poco se paga-
In a mucho mí» del doble. Plano 

aprobado por «1 Ayuntamiento, con 
amplia» calles de 10 y 1S metrbs 

Íí ancho, lindante con la carre-
ira y a ana fenomenal plaza de 

6o matroz de diámetro. 
El viaje adío cuesta 80 céntl-

ko» y al tren sólo tarde so mi
ninos; hay n tenes diarlos. 

suida de Barcelona a Sarda-
Sola, * 1U S'éi, 6'16. I , », 11. 

l i ^ i ' r r , *.ií. í'so. «'so, t, í , 
De BardaSoIa a Barcelona: O'IO, 

T'ÍO. i , S'IO, lO'ét, 1S"30, t, 
r o í , 4MI, t'Ú, 7, 8, S'SO, »M6. 

Má» detalles Barcelona, sefior 
Antell, •eoudillen, 41. — Toléfo-
aoe Sjm A y a.afi4 A, corredor 
de finca» motrlouledo. 

Solares por 25 daros 
frente al Santuario de 
Ntra. Sra. del Coil a cen 
•o redimible, hoy domin
go en los mismos terre
nos de 10 a 12 y de 6 a 8 
cederemos los restantes, 
dando un recibo provi
sional de 25 duros. 
^Ciegos Soguería, 3 

~ E H SANS 
Kr amantarme, vendo máquina de 

cer medias número 10. Calle de 
Mamni, 71, portería. 

SOLARES A PLAZOS 
'n HORTA, los hay que tienen pozo 
':oa agua abundante. También se 
venderán al contado. — Calle de 
dragan, J88, s.« De S a 0. 

^ PELUQUERIA CENTRICA 
« n í a í in ser del oDclo, 8,000 pe-
aeias. Cadena, 3, portería. 

SEPES H J 8 8 POü FU DE TEDIFOBP 
IB "i» D E S C U E N T O 

Sombrero da paja novedad , , , 
Carniza» panamá con cuello y pnfio*, 
CalceUnaa algodón extra el par , , 
Boroegol» «car ia negra . . , 
Tirantee »8da colore» novedad . . 
Camisa» popelín colore» novedad > 
Sorbatassedaaoloreaaovedad . > 

smbroroa da aeltro novedad • i 
OoiTas da dril y novedad 
Guantes de hilo 
Zapatillas piel par» viaje 
Tirantea «gran fantasía» 
Americana» punto Sport 
Pantalones franela ¿rlB oscuro . 
JJlntnrone» novedad «piel cooo<JrIlo>. 

ajes a medida géneros dril novedad. 

Peseta» 

» 

10-25 
S'55 
í'65 , 
6'10 i . 
8-80 ' 

8Ó« 
7 5 -

C A S A S A N T I A G O y P E R A L E S 
R E L A T O , a -T»t&!atto a o s s A 

V í a s U r i n a r i a s 
Procedimiento americano para combatir rápidamente las enferme
dades venéreas, B l e n o r r a g i a . B f t i l i s , P i e l , P T - A » -
t&te , A ' i a t r s z , l i r s p o t e n c i a y pérdidas seminales. 

Examen de sangre, pus y orina. 
CLINICA MODERNA DE LA MERCED, Ancha, 12, bajos. 

De 11 a 1 y de 5 a 8. (Económica para obreros). 

LIBREROS 
Por aasentarme, traspaso parada 
del Paralelo. E L DILUVIO i í i . 

TRASPASO 
piso amueblado, siete habitaciones, 
iiqulerda Ensanche, 16 duros al-
quller, un pral. E. Tiroleses. 7 , 0 « 

C O f ñ P H R S 
COMPRO GASA 

Ensanche, de 3B a 40,000 duro». 
Rtmbla Cataluña, 138, tienda. 

COMPRARE LIBROS 
de todas clases a particulares. K(-
erlbir al Apartado de Correos 874. 

flllQUlIiEI^ES 
CASA Y ALMACEN 

alquilo; el almacán tiene 10 mt-
tro» ancho por tá largo, con pa
tio a dos callea, cinco minutos es
tación Bagrera. — Razdo: San An
drés, número sol. De 1 a 8. 

E N 

Coll - Blanch 
ñ l m a c e n e s 
Ílanía baja 45 metros largo y 

£0 ancho, en la misma Ca
rretera de Coll-Blanota, nú
mero CM7. término de Hoapl-
talet. tranvía, nüro. 65, con 
macha lus. ventllaclúa nato-
ral, agaa y alectrlcldad. 
Katón: Plaaa Beal, núm. 11 

Juierla U UNIVERSAL 
y an 

C o l l ^ B l a n c l i 
Torro Barrina 

HABITACION 
•e alquila con derecho cocina, — Ma-
gailanea, 61. Baadn: Portaría ^ 

CASA PARTICULAR 
Necesita Joven a dormir. Calle del 
Olivo, 10, tda. (Pueblo Seco). 

SE ALQUILA 
habitación a matrimonio sin hi
jos, con derecho a cocina. Ca'io 
do Sacrlstane, 4, 8.», 2.» 

PARA CABALLERO 
habitación económica, (dio a dor
mir. Mueva San Francisco, SO, i.» 

i P o v 1 S d u r o s 
al moa. eo alquila Bajos con doe dor
mitorios, eouina y comedor, en las 
Corta, visible de 10 a 18.—Calle Ko-
oaberti, número 2, esquina de Cabos-
tany. 

S o o t r - e o e s 
habitación para tm caballero, sólo a 
dormir.—Serra, núm. 19.3." 

D o s a m i g o s 
•e desean, sólo dormir, habitación 
ventilada. — Tarrós, 3, >.*, junto Car-
déo^deSajU 

>ven dormir 
Luna, núm. 10,1.°, 2.» I 

3oi 

Piso 1.° en San Andrés 
eon 3 habitaciones, comedor, cocina, 

Kiería lavadero, agua y electricl-
i, 17 doroa mes. Aragón, Wi, 8.' De9a6. 

habítagTon 
para joven sólo dor. Bot, 6, t; l* 

HABITACIÓN 
para dormir caballero. Can» de 
la Unión, 28, entresuelo, a.* 

SE NECESITAN (• 
dos amigos a dormir o todo es
tar, doleos huótpedes, trato rami-
lltr, precio económico. — Calle do 
Entena», 8, principal, 

TIENDA 
por alquilar en barrio de mucho 
tránsito y muy céntrica, propio 
para bodega, en casco antiguo, mó
dico traspaso. B.: Cortes, 440, en
tresuelo, 1.' De 10 a 1 y 4 • 8. 

HABITACION 
caballero. — P.azón: Calle da Men-
dUébal, número 10, 3.°, 1.a 

DISTINGUIDA SEÑORITA 
la casarla con «flor formal. Ba
lón: Virreina, escribiente 4. 

CONFORTABLES 
hablts. de 46 a 75 p.. b. c , hallo. 
aacensor. H. Kiosco Bruch DiagflBM 

HERMOSA HABITACION 
l u í y ropa limpia, dormir 80 pías. 
Purísima, 16, tienda (Pblo. Seco). 

HABITACION 
a caballero, sólo dormir. — Calle 
del León, numero 18, 1,*, 1.* 

HABITACION 
para aaballero. Leona. 4, »,«, >.«' 

SE ALQUILA 
habitación amueblada, con dere
cho cocina, matrimonio, nueve Ou-

S persona sola seis duros. Ham-
fama Mónlca. 9. l.«. l.« 

SE DESEAN 
persona» a dormir, 26 pts. mes, e. 
partienlar. Oerona. ai , 2.» H U E S P E D E S 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales t 15 y 17 ptos. 
Toda pensión • 23 '* 
Tgplnerla, 83 — Inr Garrido. 

GASA ^ARTICULAR 
desea uno o dos amigos todo ea-
tar, b. c. AvWó, 37. 3.°, 1.» 

Se desea Joven a t . e s t a r 
B duros mea en familia. Baños Nue-
voe, 1,1.*, 1.» junto Femando. 

HUESPEOES 
• todo estar, 80 pénelas '24, 21 y liso-, 
manales y habltaelono- a 2̂ peseta» 
me*. — Platería. 57. 

ABONOS MENSUALES 
de 60 c a í O y 73 pts. y de 18 y í l 
•emanales. Valldoncella, 23, bar. 

R0CSPEOES 
y habitaciones económicas, grande 
rebaja para los militares de cuota. 
Calle de la Platería, 57. 

HUESPEOES 
a todo estar, so desean. — Calle 
del Doctor Don, 15, M i 1.' 

GRACIA 
deseo Joven, 7 duros semana. Ba
lón: Mazarí, 3, tienda <0ncla). 

H W l t A C Í O Ñ 
para do» amigos, 23 pesetas ta
maña, todo comprendido. Calle de 
Hnll, 6, » • , l ." , detrís EacudlUers. 

C A S O A R T I C U L A R 
úesoa ud Joven obrero a lodo cs-
Ur. B&n Pablo, 6S, principal, S." 

SE DESEA 
un hnSaped a todo estar, traw f«-
mUlar. Molas, 8, S." 

CASA PARTICULAR 
desea 2 jóvenes a todo estar o sólo 
dormir. Guardia, 3, 5.», 2.' 

S I ^ V I E ^ Í T E S 

COCINERAS, CAMARERAS 
!

' criadom. se colocarán si tienen In 
ormes sin pagar ñdelamnüo. Konda 

San Antonio7§6. E l . MODELO. 

Falta sirvienta 
ganará 40 Pt?. y si es precl.«o podrá 
dormir en so casa. Marques del Due
ro. 208, pral., 3.*-, do 2 a 8 tarde. 
— í 

P É R D I D A S 

E x t r a w l £E d o 
el resguardo núm. 56 88-1 y 68,727, co-
iraspoudientes a las iniciales 11. H. 
de 3. contra la Caja do Ahorros y 
Monte de Piedad de Barceloaa se ex
pedirá duplicado, de no n-eiamarso 
dentro do 15 días, en la Sncursal mi-
mero 1 (Padró), Calle Hospital, r.üino 
roa 140 a 156. Z 

COMPAS DE CRABÍCLE 
extraviado ayer a medio día. se 
gralincará su devolución rn Bnl-
versldad, «2, garaje. 
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T E L E G R A F I C O ! TELEFONICO 
NUVSTBOS CORR 

s 
Reunión del Directorio 

Madrid, 9. 
Como -n día-s anteriores, el dlreotorio se 

reunió c í a maOana, a las once 7 media de 
la maílana, pora terminar cerca de laa dos 
de la tarde. 

Según el general Vallesplnosa, se Invirtió 
la mayor parle del Consejo, en asunto* eo-
rreepondlentcs de Guerra, que el' subsesre-
larlo de dli-ho departamento tenia que so
meter al estudio del Directorio. 

Se leyeron después los últimos telegra
mas del presidente, dando cuenta da la bue
na aoogldn quo se le habla dispensado en 
Asturias. 

Según frase del general Vallesplnosa, el 
entusiasmo habla sido da todo el mundo. 

Por úlllrao. dijo que se habla desvane
cido la marejada en Marruecos, mejorando 
lo de la zena occidental. 

Invierno duro 
Madrid, t . 

El redactor de un periódico, ante la crisis 
del trabajo que se observa en Madrid, prln-
olpalmenta en el ramo de construcción, ha 
preguntadq sobre el particular a diversas 
personas técnicas, laa ouales después de re
conocer lo difícil que es dar traffis en los 
actuales momentos, presagia uu invierno 
muy duro. 

Casi todas las construccl/ies que se ha
cen son casas pequeñas de escaso valor y 
en el extrarradio muchas de las obras que 
están en ejecución se termlnarin pronto, lo 

Sue supone que se aumentará el número de 
esoeupados. 

El periódico que publica estas Informa
ciones excita al Ayuntamiento a emprender 
obras y preparar otras para el invierno pró
ximo. 

E L PRESIDENTE INTERINO 
Madrid, I 

Esta tarde llegó a la presidencia si al
mirante Magas manifestando que no se rán
ula al un-ectorlo. 

neoibló algunas visitas, sntra ellas a una 
Comisión dep resldeotoa de Círculos qus s* 
supone que venían para hablarla aceros de 
asuntos relacionados con las salas de reorao 

"El Imparcial" 
Madrid. I . 

"iCl Imparcial, analizando el "modos vl-
vendl" con Alemania, dloe: 

"Concertado el "modos Tlrendi", la *x-
perienela demostrará que no aumentarán 
mucho las exportaciones da Espada; en oam-
blo, sa quintuplicarán las cantidades de mer
cancías que vamos a recibir, sin beneOolo. 

Suea para los agrlonltoree se habrá Infa-
srldo In grave quebranto a nuestra Indus

tria. 

LA «FAENA DEL MEDIODIA" 

Madrid. I 
La policía ha logrado detanar a dos In

dividuos que forman parta da ana banda de
nominada por ellos mismos la 'Faena del 
Mediodía". 

Los oomponentes de la misma se dedican 
a robar en log establacimnentos durante laa 
horas da la comida, e aaa entra una y n a -
dia a cuatro. 

El tiempo 
Madrid, t . 

Nota del Observatorio. — Peraista el 
buen tiempo en Bap^fc»-,.. 

La temperatura máxima de ayer fuá de 
88 grados en Sevilla v la mínima de hoy de 
11 en Santiaso. En Madrid la máxima de 
ayer fué de 34'8 grados T la mínima da hoy 
ha sido de 18'1. 

Tiempo probable: No ea de esperar cam
bio importante en velnUoaatro horas. 

Los empresarios y la 
Sociedad de Autores 

Madrid, t . 
El aauntü de mayor Interés en este mo

mentos ea el pleito planteado entre loa em
presarios y la Sociedad de Autores. 

La Asociación de empresarios publica en 
los periódicos un comuidoado en al que ha
ce historia del pleito, resaltando que con el 
mevo Impuesto creado del 8 por 100 equi
valía a un aumento de gastos da un 400 a 
500 por 100, pidieron al Comité del pequeQo 
dereclw la rectificación del acuerdo, enten
diendo que equivalía a suprimir la música 
en los cinematógrafos y los Intermedios mu
sicales en las com-pafilas de comedias. 

E l ' Comité del pequeño derecho sa negó 
sistemáticamente a toda modlfloaolón, y tal 
vea no atreviéndose a dar la batalla a la So
ciedad general española da empresarios da 
espectáculos, intentó ganar al pleito aumen
tando parcialmente los mencionados dere
chos en capitales aisladas. Una de las prime
ras fué Bilbao, cuyas Empresas, no pudlan-
do pagar los derechos excesivos que la So
ciedad de Autora* pretendía, laa fué auto
máticamente retirado el repertorio, y, a par
tir de entonces — agregan loa empresa
rios — desde abril del mes último no se 
toca música en ningún cine de Bilbao. 

Estiman los empresarios que el mismo 
derecho que llenen loa autores para sobrar 
el 8 por 100 del aforo, lo tienen ellos al 
demostrar qua no pueden pagar esos gaatos 
para prescindir de la música del pequeño 
derecho, o sea, música en el olna, tntenue-
dloa en laa compañías da verso, varietés, et
cétera. 

Los autores del Comí té del pequeño de
recho, por su parta, publican también un 
suelto Justlfloando su aotltud por el hecho 
de que algunos teatros, a pasar de su capa
cidad extraordinaria, pagaban cantidades Irri
sorias del pequeño derecho. 

A las doce a» la mañana da hoy se reunió 
al Comité del pequeño derecho. A la reunión 
asistió el gerente da la Sociedad, aefior Mea
os. Presidió el señor Teglen. 

Kn dlaba reunión se tomaron los siguien
tes acuerdos: 

Primero. No deponer au actitud, fundán
dose an qus al acuerdo del 19 de febrero 
no tenia carácter de elevación da tarifas, si
no solamente unlflear los deraotaos de todos 
los teatros de España que, como norma ge
neral admitida, venían satisfaciendo a la 
Sociedad da autores deada 1990 al cánou 
del 6 por 100 del aforo. 

Segundo. Qua protesta contra la detar-
mlnaeión Injusta da la Sociedad da empre
sario* da suspender laa orquesta* ra loa ai-
nematdgrafos a Intermedio* da vareo, puesto 
que ra ningún momento la Sociedad d* Au
tores ha hecho pública la manlfestaelóa da 
elevar las tarifas aa di oh o* locales. 

Tercero. Qua al Comité da variedades 
da Ift Sociedad da Autora* está dispuesto, 

desda- el momento en que aa ampara aa la 
ley de propiedad inUleolual, a no haear oon-
oaslones de carácter particular y a exigir, 
si no es depuesta la aotltud d* las Bmprasaa. 
loa derechos que la ley oonoade al propie
tario de las obras, que son mucho mayore* 
del 6 por 100 da que se quejan. 

Parece que los empresarios da loa tealroa 
veraniego» de Madrid continuarán mante
niendo loa coliseos abiertos. 

Madrastra inhumana 
Madrid, t 

Bata mañana fué puesta a disposición del 
Juzgado de guardia una mujer llamada Do
rotea Péres Barvaro. de 91 años, qu« habita 
en la calla da Fernando da loa Rio*, núme
ro 8, en eompafila da ra marido. Dental 
Velaaco Vela, y con dos nlfiaf, hijas da ésta 
último, llamadas Prudencia y Luisa, de 10 
y 8 años, reapaotlvamente. 

Dorotea se easó hace tres años oon un 
viudo que tenia once hljoa, da loa ouales los 
dos pequeños eran niñas p laa eualea habi
taban con tí matrimonio. 

Desde poco después da ra casamiento, 
Dorotea empezó a maltratar cruelmente a laa 
niña*, dando motivo a qua, enteradas las ve
cinas, salieran en diferente* ocaalonaa en de
fensa da las Infelices criatura*, aostenlenda 
distintos altercados con la madrastra. 

Estos Incidentes terminaron cuatro veces 
en la Comisaria, motivando otro* tantos 
Juicios de faltas en todos los cuales fué 
condenada Dorotea. 

A primera hora da la mañana da hoy, 
algunas vecinas vieron a una da laa niñas, 
llamada Prudencia, qoa desda un balcón lea 
pedia Intercedieran eon ra madrastra para 

SM la dejara entrar en la casa y la diera 
Imento, pues llevaba deada la roche ante

rior allí encerrada sin haber tomado alimenta 
desde ayer a medio día. 

Laa vecinas, movidas a compasión, subie
ron aa actitud agresiva al cuarto qua ocupa 
Dorotea eon propósito de agredir a la ma
drastra. 

Dorotea oerró la puarla; pero, amedran
tada, al parecer, por la aotltud da sos con
vecinas, retiró a la niña del halcón. 

Media hora daapuéa volvieron laa vaclnaa 
a oír vooas en demanda de auxilia, que daba 
la niña Prudencia, la cual ara de nuevo mal
tratada bárabramenla por su madrastra. 

Entonces la vecindad ra masa. Indignadí
sima, corrió hada al coarto da Dorotea, eos 
siguiendo violentar la puerta en medio da 
un grandísimo aaoáadalo, aa el preciso mo
mento en qoa llegaba una pareja da guar
dias da orden público qua hablan sido avi
sados del hecho. 

A duras penas consiguieron librar M 
guardias a Dorotea da los mano* da laa 
oonveelnaa que. Indignadísimas, trataban da 
apalear y arrastrar a la madrastra. 

Después d* prestar deelaraelón la dete
nida y los testigo*, el Juez dlspuaa qua 
Dorotea fuera encerrada en un oalaboae M 
calidad da detenida. El Juas ha dispuesto, 
además, que las niñas saan puestaa baje M 
custodia del gobernador civil. 

I D al barrio lal ndlgnaelón contra la ernrf 
madrastra ara grandísima. 

¿QUE QUEDARA? 

Madrid, t. 
Según una eatadlstloa publicada por «I 

periódleo. en el año teatral de 1998-9* M 
fian estrenado en Madrid S97 acto* da co
media, ra miela y drama. 
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Horrible asesinato 
UNA MUJER V BU AMARTE DAN MUERTE 

AL MARIDO DE AQUELLA 

Madrid, t . 
£n el yaeino pueblo de Moatejo de le 

Sierra ee ha daseublerto un horrendo eri-
men, del que f u i Tíolima Juan Oonzáles, 
casado, cuyo cadáver apareció en los pri
meros dias del mee de Julio en el lagar 
•onooldo por La Pasada. En una paridera 
de ganado fué encontrado Juan Gons&lei 
»on el or&neo destrozado y numerosas heri
das de arma blanca. 

Inmediatamente te puso en movimiento 
la guardia ol-rtl y el Juzgado correspondien
te, que lo es el de instrucción de Torreia-
guna. 

Se abrió sumario y declararon en 41 mu-
«has personas. 

Todas las sospechas se concentraron en 
la mujer del muerto, Dorotea Pom&ndea, 
que fué detenida, sin que te comprobara 
su culpabilidad; pero, signlendo las pes
quisas y paso a pato, te ha llegado a la 
deíendón del Teclno do la looallaad Pran-
elsoo Jete Rodrigues, que ante la guardia 
eivll y ante el Jue» ha prestado Interesan-
Ustma declaración. 

Esta declaró que desde mediados del pa-
•ado abril sostenía relaciones ilícitas con 
la citada Dorotea Pernándes Pérea. 

Ella le habla instado repetidas veces a 
la realización del crimen y le habla tachado 
de cobarde, en vista de sns rotundas nega
tivas. 

Para estimularle, le prometía hacer vida 
marital con él, después de cometido el ori
nen. 

El marido se encontraba en Extremadura 
ton su ganado. 

En los últimos dias de mayo regresó el 
tsposo y, por consiguiente, surgieron nue
vas dlfloultades entre los amantes. 

Entonces Dorotea propuso a Francisco 
•sesnarle una noche cuando, con motivo de 
recoger unas cabras diseminadas, pasara por 
on lugar abrupto, donde fácilmente podría 
•oeohársele entre las rocas y acometerle. 

Ha referido Pranolsoo Jete que en la 
boche del Z al 3 de Julio estuvo en una 
taberna Jugando con varios amigos hasta 
las nueve, hora en que abandonó el local 
para dirigirse a su cata. Encontró t n la 
calle a su amante, que lo esperaba, y nue
vamente le propuso el asesinato del ma
rido. 

Al on, le convenció y la esposa y el 
•mante se dirigieroa a La Pinada o Pari
dera, que dista próximamente tres flilóme-
tros del pueblo y está en el lugar conocido 
por La Pasada. 

En el camino, la mujer hizo ver a su 
acompasante la conveniencia de llevar un 
martillo para golpear en la cabeza a su 
esposo y una gran aguja para ntroducirsela 
por los oídos. 

Sin duda, esto no lo tenia pensado, como 
lo demuestra el hecho de no haber ido 
provisto del martillo, ni de la aguja. 

Cuando llegaron, la víctima dormía en 
el suelo en un rincón de la pinada, con la 
puerta completamente abierta. 

Ha manifestado Francisco que Dorotea 
•ntró resuelta y con una piedra le atestj 
Violentos golpes. 

El Infeliz quedó privado de conocimiento 

t estonces, ambos a la vez, la dieron hasta 
ece golpes de piedra y cinco pnflaladas 

«n el cuello. Después cerraron la puerta 
de la pinada y te dirigieron al pueblo, donde 
•e acostaron. 

Según el detenido, a las diez estaban de 
Vuelta en el pueblo, de lo eual ta deduce 
que Invirtieron mía hora en su tarea c r i 
minal, i 

'¿¿'¿tí'. • f - í 
CENTENARIO 

Madrid, I 
Se encuentra en Madrid una Comisión de 

Cirsonalldadea del Estada de la Florida que 
rienen a asistir al centenario del Adelantado 
Pedro Menéndez, que se verificará el día 8 
en Avilés. 

"La Epoca" 
y el catalanismo 

Madrid. I 
"La Epoca" publica mí articulo sobre la 

acción tontra el catalanismo. 
Advierte que debe distinguirse entre ea-

talanismo y separatismo. 
Y aAade: 

La distinción no as f is l l , pero no Imposible, 
si al estudio dsl tproblema se aplica el cri
terio de que existe en Cataluüa una podero
sa corriente de opinión, cuya legitimidad no 
puede negarse en modo alguno, ya que la 
espiración, en orden a la personalidad re-
glnonal, no dafia a la esencia del Estado ni 
a la integridad de la patria. 

La represión violenta nada tiene que ha
cer, nos parece, por este i ad«ry t i mucho 
por el otro, por aquel en que impide el se
paratismo. 

Y serta una lástima que la laudable Inten
ción del Directorio fracasase por aplicar un 
elemento de combate igual en ambos casos. 

De ocurrir asi «1 resultado seria lamenta
ble, porque. Junto al escarmiento Justiücado 
que pudieran sufrir loa separatistas, se mo
tivarla un encono, una exacerbación da pa
siones en cuatros regional Utas da buena te 
ae mantienen españolas anta todo y a la lar
ga podría ter muy peligroso para el común 
interés nacional. 

Termina diciendo que el regionalismo taño 
puede ser el mejor punto de apoyo para 
combatir como es debido al catalanismo t t -
paratista. 

Toda energía nos parecerá poca a tal res 
pacto; mág plántese que la eficacia de la 
enorgia en bien del objetivo que te cali
fica y en la cuestión que nos ocupa, la ma
no dura ha de ser a la vez cauta. Inteligen
te, moderada, para examinar en cada taso 
de doctrina y actuaciún. 

De Instrucción pública 
Madrid, t . 

También han facilitado la siguiente infor
mación de Instrucción pública: 

"El subsecretario de Instrucción pública, 
aeflor García Leonls, Invitado especialmen
te a presenciar la proyección de la cinta el-, 
nemalográflca Impresionada en Madrid, Bar
celona y Sevilla ante avenidas, plazas, callea 
edificios, monumentos y personalidades inte
lectuales con que don Enrique Deschamps se 

Eropone ilustrar las conferencias públicas so-
re los progresos de la Espafia actual que 

dará en todas las ciudades americanas que 
visitará en su próximo viaje, órganizazdo por 
las secretarias do Estado e Instrucción pú
blica de aquel país, cujo ministerio pone co
mo los más altos funcionarios que íe acora-
paflaron, se muestra completamente compla-
oiod por el acierto con que ha confeccionado 
la hermosa cinta y que han elogiado sin re
servas la eficacia extraordinaria de alta di 
fusión cultural representada por el cinema
tógrafo, cuando se le emplea con la Inteli
gencia v el mucho Interés que preside el pro 
pósito del culto diplomático y escultor ame
ricano sefior Deschamps. 

El subsecretario de Instrucción públicca 
ha Indicado al sefior Deschampa la conve
niencia de exhibir en Madrid ese magnifico 
expediente objetivo de los grandes adelan
tos del país que su autor mostrará ante pú
blicos de diversas clases de América, por 
estimar que tiene para nosotros Interés ex
cepcional. 

El subsecretario de Instrucción pública ha 
ofrecido ai sefior Deschampa con el entu
siasmo consiguiente la decidida cooperación 
de su ramo. 

VAOA DESMANDADA 

Madrid. Z. 
Dna vaca desmandada te presentí esta 

tarde frente al Senado y. arremetiendo con
tra el Joven de 15 afios Benito Arribas Sanz, 
le Tolteó, hiriéndole de pronóstico reser
vado. 

La vaca te dedicó a recorrer otras calles 
próximas a la.nlaza de los Ministerios, pro

duciendo gran alarma, con carreras, tuttos, 
etcétera. 

Al llegar a la calle de Estanislao Pigueras 
dos guardias de orden público consiguieron \ 
matar la res a Uros. 

La "Gaceta" 
Madrid, Z. 

Bn la Presidencia han facilitado una nota 
que dice: 

"La "Gaceta" de hoy publica las siguien
tes relaciones: 

Una de las relaciones de Incapacidad y 
desUtución de alcaldes hasta la fecha de 80 
de Julio del corriente afio cu cinco expedien
tes de 18 resueltos pr la Junta depuradora 
de la Justicia municipal de la Audiencia te
rritorial de Burgos, quedando 18 pendien
te de resolución. 

La citada Junta ha impuesto una sanción 
de incapacidad temporal y cuatro destitucio
nes a otros tantos funcionarios de la Jus
ticia municipal. 

Otra relación de las ncapacidades recaí
das hasta la fecha del 19 de Julio del co
rriente afio en 17 do expedientes resueltas 
por la Junta depuradora ue ta Justicia muni
cipal de la Audiencia terrltoriali de Las Pal
mas por aplicación de los artículos segundo y 
cuarto del real decreto de 5 de abril últi
mo, no habiéndose acordado ninguna desti
tución ni suspensión y quedando pendientes 
de resolución 19 expedientes. 

La citada Junta na impuesto seis san
sones de incapacidad y, por último, otra de 
las relaciones de Incapacidad o destitución re-
cafdas hasta la fecha de 20 de Julio último 
en los 63 expedientes resuoltos por la Jun
ta depuradora de la justicia municipal de la 
Audiencia de Pamplona sin que se haya 
acordado ninguna suspensión y quedando dos 
expedientes pendientes de resolución. 

Esta Junta ha impuesto dos sanciones da 
incapacidad definitiva y otras dos de des
titución. 

Colonia escolar 
de Barcelona 

Mdrid, Z 
Los concejales señores Navarro, Enciso, 

Antón Sandia p marqués de Fuente de la 
Palma han girado una visita a la colonia es
colar de Barcelona, instalada en El Esco
rial, sostenida en mteremblo a expensas del 
Apuntamiento de Madrid, y han pasado nna 
comunicación al alcalde en la aue hacen 
constar que el local en que se hallan reúne 
excelentes condiloiones y que la comida que 
se les da a los nlfios es sana, variada y abun 
dante, que la vida de la colonia es alta
mente higiénica de aseo personal, excursio
nes de visitas artísticas y asistencia a con
ciertos y que la salud da los nifles es exce
lente como lo demuestra su aspecto trans
formado en pocos días. 

La aatlsfaoclln de tos esrnlares, agrade
cidos a las atenciones de que son objeto y 
a la labor del personal lóontco y subalterno 
que dirige la colonia se tradujo en vivas a 
Espafia y a loa Ayuntamientos de Madrid 
y Barcelona. 

SUERTE Y DESGRACIA 

Madrid, 2. 
A Herminio Ordófiez Bayllo le han tocado 

en el último sorteo de la Lotería 1,600 pe
setas. 

Hoy se presentó a cobrarlas, y cuando el 
hombre ya se retiraba satisfecho y confiado 
con las pesetas en el bolsillo, al l legif a ta 
Glorieta de San Bernardo pudo comprobar 
que se les hablan arrebatado, ignorando quién 
rué el eaco que se las llevó. 

Se limitó a presentar la denuncia a la Co
misaria próxima. 

LA VUELTA A ESPAÑA 

San Sebastián, Z. 
Han llegado los aviadores que dan la 

buelta a Espafia. 
• Aterrizaron sin novedad y continuaron 

su viaj- . 
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PAISANO DETENIDO l i COMU
NICACION TELEFONICA I NUB-
VA UNIDAD II UN CADAVER 

Melilla. 2. 
Ha «ido detenido un paisano por ei Jefe 

de un blocao por haber intentado cruiar la 
dlnea del frente con U pretenalón da mar-
obar al campo enemigo. 

Se ha hcclio cargo del mando de la otr-
ounscripclón de Quebdanl el coronel del re
gimiento de MelUla don Juaa Mloheo. 
. Los ingenieros mllltareg han establecido 

comunicación telefónica entre las posiciones 
de Tafersl! y Benitas, que se haban cortado 

A oonsccuenola de la nueva organlxa-
clón de la brigada disciplinaria quedarán 
reducido el campamento mandado por un 
capitán y tree oficiales. 

La nueva unidad marohari a guarnecer 
Cabo Cubl. 

Se conocen detalles de la aparición aer
ea del Peíión de la Gomera del cadiver flo
tante de un indlrlduo que habla aparecido 
con bandera blanca. 

Haee pocas noche» se oyeron vocea de
mandando auxilio, que partían del mar, ¡m-
pidieudo el temporal reinante que saliera un 
bote para prestarle auxilio. 

Se vió que el cadáver flotaba a manos do 
una milla de la costa. 

Vestía traje azul caqui e Iba envuelto en 
una chilaba y se podo apreciar que se trata 
de una persona de piel blanca. 

Como persiste el temporal no ha podido 
ser recogido. 

FUERZAS A LARAOHI 
Cádiz. 2. 
Zarpó para Laraoha «1 vapor "Isla de 

Menorca" condaolendo So Jefas y oficíalos 
y clases y soldados de diferentes cuerpos, 

•wveres y miterlal de guerra. 
eJ 

BL PUERTO D I TANGER 

Tánger, 2. 
Hoy tomó posesión del puerto y de loa 

edificios para su futura oonstrueelon y de
limitación la Sociedad internacional del puer 
to de Tánger. 

Con tal motivo sobre la bandera que 
eñarbola diariamente la Capitanía, apareció 
el gallardete de dicha Sociedad, formado Oe 
cinco colores eií el siguiente orden: azul oon 
na áncora en el centro, blanco, rojo, amari
llo y verde; en" «1 centro del collar rojo 
aparece el trllnaulo cruzado que forman 
Us estrella^ de ta bandera marroquí. 

CONSEJO DE GUERRA 
MeUna, «. 
En el cuartel del regimiento de MelUla 

se verlüoará mafiana un Consejo de guerra 
contra el legionario Joé Mllrabda. 

— En la orden de la Alta Comiparia se 
hace eonslor el comportamiento de cabo de 
ingenieros Pedro Glner. que mantuvo la oo-
municaolón hciográfica durante el asedio os 
U posición de Koba-Darsa en H sona oool-
ciental. 

— Han ingresado en ei hospital heridos, 
los soldados de Intendeneia Germán Ramí
rez y Manuel Gallardo, y el ds caballería ds 
Alcántara Juan Castalio. 

— Por habérsele disparado si fusil re
sultó herido el soldado del regimiento de 
Africa Eustaquio Rodrigust. 

— Procedente de Ceuta llegó él vapor 
"Baroeló" con 106 heridos y enfermos per-
leneolentes al batallón de OerUota, tercio 
y regulares de Alhucemas. • 

Bl barco habla dejado en r?iafninaS l l t 
herido» y enfermos. 

A] frente de la expedletón Qd «I ooman-
dante médico sefior uonnles Ortdufla. 

En busca de una fórmula 
Pontevedra. 1 

Se ha veriflcadó, eresUHda per «1 fober-
nador, una importante reunión ds represen
tantes y usufructuarioa y pagadores de fo
ros a íln de procurar una fórmula ds «oa-
cordla que dolurlons los oonflletos 'de m 
renta foral. 

Bl gobernador facilitó notas muy opti
mistas, pues parece que los pagadores pro
metieron reunir a las Sociedades agrarias 
en el plazo de quince días para proponerles 
que satisfagan la renta siempre que se lije 
un precio prudencial. 

Del viaje del presidente 
Oviedo, Z. 

A las onos y media ds ta noche llegó en 
tren especial el presidente del Directorio. 
Bl marqués ds Eatella, después de saludar 
a las Comisiones y revistar a la oomoaflla 
de Infantería, subió a un landó oon el a l 
calde T el gobernador, trasladándose a la 
casa del marqués de Rodrigo, donde ss 
hospeda. 

Detrás seguían, en otros coches, el sub
secretario de. la Gobernación, general Mar
tines Anido, y Comisiones oficiales. 

Bl general Martines Anido, que ss aloja 
en el Gobierno civil, se muestra muy satis
fecho. 

DE UN ACOIDENTS AUTOMOVILISTA 

Oviedo, I . 
Bn el accidente automovilista ocurrido en 

los Lagos, sn la carretera de Fuensagrada, 
resultaron heridos Florencio Magafióa, Fran
cisco Orafla, Balblno Magafloas y Hortenslo 
Saavsdra. 

Uno ds ellos sufrió Is fractura ds una 
pierna, otro conmoción cerebral y los otros 
contusiones ds poca Importancia. 

Todos fueron trasladad» a Segadero, don
de les fué practicada la primera cure, sien
do visitados por el general Zublllage. 

Incendio en la Central de 
Teléfonos 

Medina del Campo, I 
A tas claco y media ds la madrugada se 

deolaró un horroroso Incendio sn ta Central 
de Teléfonos Interurbanos y urbanos, esta
blecida en la calle de Padilla, número 11. 

Bl fuego, cada vez mis voraz, amenaza 
destruir el edificio donde se hallan Instala
dos los servicios. 

Al lugar del sinistero ha acudido a las 
primeras horas las autoridades civiles y m i 
litares, la Gruí Roja y fuerzas del 14 regi
miento pesado de guarnición en esta, tra
bajando activamente para sofocar el fuego. 

LOS locales donde se hallan Instalados Toa 
teléfonos urbanos has quedada completa
mente destruidos, siendo Incalculables las 
pérdidas. 

La Central Intwurbaná funciona sin no
vedad. 

No (s bed registrado desgracias perso
nales. 

Choque 
Mareta. I 

Haolefido maniobres en él pueblo de Oiesa 
chocó una locomotora con un tren de mer
cancías. 

Resultaros heridos tres obreros pertone-
olentes a la seoción y vis y obras y el fogo-
neho del eonvoo, Vicente Serrano, 

La vía quedo obstruida y paralizado el 
servicio durante el tiempo que se tardó en 
dejar ta vis Ubre. 

Algunas unidades del maroanoJas sufrie
ron aTertis de tmportanola. 

Ha ielebrado sesión él pleno^f^^Lj^n» 
tamlento. 

Bu la sesión pública ss soordó eonoeder 
Is medalla de oro de ta ciudad a loe aserite-
rss Gregorio Oareta Arista, Ricardo del Ar 
co p RIosrdo Royo VllanoTa, redor de la 
Universidad. 

Se hleo constar en sota el sentimiento 
de la Corporación por la muerte dsl pintor 
aragonés Barbazán, 

Discurso de Primo de 
Rivera 

Oviedo, 2 
Esta mafiana visitó al presidenta del Di 

rectorio la fábrica da armas y fusiles. 
Después estuvo en Lugones, vistando ta 

fábrica da municiones y pólvoras. 
A medís mafiana. en tren, se dirigió a 

Oljón, donde llegó cerca de la una y media 
de ta tarde. 

Fué recibido por el a'.calde, militares y por 
el pueblo en masa. 

Seguido de la multitud se dirigió al Ayun
tamiento. 

Acto seguido se celebró ia recepción ofl-
etaL 

Terminada ésta, el general Primo de R i 
vera se retiró a la casa solariega de ta fa
milia Jovellanos, donde se hospeda. 

Después, a tas dos de la tarde, marchó 
al Club de Regatas, donde se ha verificado 
un banquete organizado por las autoridades 
y fuerzas vivas. 

Asistieron 180 comensales. 
A los postres el alcalde de Gijón pro

nunció un dlsourso, elogiando la labor lle
vada a cabo por el Directorio y oalifloando 
de salvadora la determinación tomada por 
el general Primo de Rivera el día 18 de 
septiembre. 

Todos los asturianos — dijo—>, por con
vicción, estamos al lado del Dlrsotorio, dta-
puestoe s todos los sacrificios. 

A contlnuaclóa el general Primo de Ri
vera se levantó y pronunció un discurso, 
en el que comenzó dando las gracias por el 
recibimiento y agasajos que se le tributan. 

Después dirigió un canto a la mujer as
turiana. 

Afiadió "que muy pronto, cuando regrese 
a Madrid, es celebrará -una asamblea na* 
olonal del partida de Unión Patriótica Na
cional. 

A esta asamblea magna asistirán elnoo I 
solé representantes de cada una de las pro
vincias de Espafia. 

En las reuniones se discutirá ampliamen
te el programa da gobierno ds este partido, 
v una ves aprobado por todos los represen
tantes de todas tas provincias de Espafia. 
entonces entre ellos ee slealrá un Gomte 
ejecutivo central, oue reslínra en Madrid. 

Una vez redactado el programa, será pre
sentado ai Directorio, el cual lo examinará 
y aprobará los punto» que estime conve
nientes a ta política espafiota. 

Nosotros entregaremos el Poder al par
tido de Unión Patriótica. Es el dhlco par
tido que puede sueedernos, como vengo re
pitiendo en todos mis discursos y notas fa-
oilltodas en la Presidencia. 

El Directorio no puede estar en el Po
der más tiempo que el indispensable. Des
pués oada uno regresaremos a nuestros 
cuartetas como soldados qus somos. 

Repitió que el Ejército y ta Marina estás 
unidos por estrecho taso, laborando desde 
el 18 de septiembre por la salvación de Bs-
pafia. 

A continuación enumeró minuciosamente 
toda la obra realizada por el Directorio y 
terminó dirigiendo un canto a ta reglón as
turiana y dando vivas a Espafia, al rey y a 
Asturias, qus fueron contestados unánime
mente por todos los congregados. 

Accediendo a peticiones de elementos dé 
la banca y el oomsrclo, el general Prta4 
de Rivera peraianeoeri en Asturias un día 
más de lo que se habla propuesto. 

Asistirá a un homenaje que le tributad 
los Indleados elementos. 

Saldrá el presidente de Asturias el dta • 
para dlristtae a León. 

INCENDIO . 

Bo uaa easa del paseo de Reenlng se de* 
claró esta tarde un Ineendlo, que fué rápida
mente sofooado por los bomberos. 

Las pirdidas son grandes. 
i — El automóvil qus haee «I servicio de 

viajeros de Málaga a Este pona, al llegar al 
kilómetro 167 ds la carretera de Cádiz, vol
có a consecuencia de un falso viraje, resul
tando dos viajeros heridos. 

t -
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Colisión entre la guardia 
civil y unos malhechores 

Sevilla, >. 
El comandante de las fuerzas de seguri

dad lia ordenado que se dése una oatlda 
por las orillas del rio Guadalquivir, en las 
proximidades de La Banqueta, para pro
ceder a la busca 7 captura de los autores 
de la muerte y robo de Manual Couradi, 
efectuada el Jueves de esta semana. 

Como primera providencia, se destacó una 
pareja de la guardia civil, que, disfrazados 
de mecánicos, avanzaron a lo largo do la 
orillo del rio. 

Los guardias puderon dar pronto con lo 

Jue buscaban, que no eran otros que Bal-
omero López Báez, José Mota f un ape-

lldado Fernández y otros dos individuos 
mis. 

Apenas los malhechores se dieron cuenta 
de la personalidad de los disfrazados, se 
arrojaron al rio, j , a nado, puderon lle-er hasta una hmena, «on la que pasaron a 

orilla opuesta. 
Los guardias, en otra lancha, cruzaron 

también el rio, haciendo fuego con los re-
vólvers sobre los ÍUgltlvos, que a su vez 
respondieron en Igual forma. 

Apena* desembarcaron unos y otros, se 
entabló una hwha terrible, en la que en 
nn principio loa guardias llevaron w peor 
part í , pudlendo mis tarde hacerse dueños 
de la sitaaeMn, no sin que antes hrleran a 
uno do los malhechores, llamado Santiago, 
•n la eara del tercio superior del muslo 
izquierdo. „ _Ma 

AI ver la sitoaeldn del ootrpaCero herido, 
los restantes delincuentes se dieron • la 
fuga, mientras que él trataba de oponer 
resistencia a los guardias, esgrimiendo una 
Bavaja. 

Por fin, fué reducido y capturado, trasla-
dindole después al Hospital, donde está 
•njeto a una estrecha vigilancia. 

Contra una mendiga 
Badajos. 8. 

Comunican de Esparalejo que la mendiga 
íuana Huts pedia limosna para encargar 
(mas misas por la talud de t u UJo. que 
te encuentra herido en Ceuta. 

Se aeeroó al nlfio de siete afiot Dionisio 
Oebardlno. preguntándole dónde vi v i* «1 
•artero. 

Asustado ti pequedo comenzó a pedir 
tocorro. creyendo que Iban a temestrarle. 

El pueblo te amotinó, intentó lyneliar a 
1» andana y tuvo que intervenir la guardia 
Hvn. 

Intento de suicidio 
VaHadotld. t 

U teniente coronel retirado Juan Martín 
Oamitllla, muy conocido en a t ía ciudad, ta
lló da pateo y al llegar a las feunedlaclones 
dal candi te infirió variaj heridas en el cutUo 
ton inimo dt tuleJdarse. 

Pué trasudado al Hospital militar. 
Bn va Jefe de larga y brillante historia 

^ne por bebo de cempafia en Filipinas mo-
Heló la laureada de San Temando. 

Aeloalmenla padecía freeuentet eUqeee 
4t eaagenaelón mental. 

oesoARRiLAiunnrro 
Logroflo, t 

Entra Aretes 7 Hlravallo ka descarrilado 

E tren de meneateriat a causa dt la rotura 
ana manqueta. 

Volcaron tres vagones. 

oonnjoro RESUELTO 

Morola, t 
Ha quedado resuelto ti eonflloto plantes-

•> por log obreros de le fábrica de tedas 
*e b «toda de Amcrós. 

Merced a las gestiones realizadas por el remador clvfl, los patronos han aumenla-
loe Jornales en un diez por ciento. 

í E X T R A N J E R O 
r» la RíflacU nma» * 4* SUMÍTM ccrretnonMles tspeclates 

La Prensa francesa abriga la esperanza de que en la Conferen 
cía de Londres se llegará a un acuerdo :: En Polonia se produce 
la huelga minera que afecta a cien mil obreros :: Los rebeldes 
brasileños se dirigen al Estado de Rio Grande :: En ia Dieta 
bavara el ministro del Interior acusa al Relcbstag de r ebas a 

sus atribuciones 
REFRICCA 

Belgrado t 
Los guardias grlegog ds U frontera qui

sieron nnpedlor a unos aldeanas yugoesla
vos la entrada, en táb lindos o uua lucha, p 
tiendo acribillados 1» aldeanos por las ame 
tralladoras griegas. ^ 

HUELGA POLACr 

Varsevia, E 
Se han declarado en huelga lOO.OOu obre

ros de ias minas pidiendo una reduecióo en 
•1 horario de trabajo. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 

Bagdad, S 
El aviador argentino Zanol que da la vuel

ta al mundo ha llegado a esta ciudad, con
tinuando su vuelo hada Batora. 

Moscou, 2 
El aviador Inglés Mac Larea aue da la 

vuelta ai mundo te encuentra detenido en 
Petropawlo'wski, península da KamtehalXa, 
a eonseouenola de laa nevadas. 

ReikJavtk (ItlandU), I 
Les aviadores americanos que dan la vuel

ta al. mundo han llegado a esta capital, pro
cedentes de las Islas Oreados. 

Heriler Abas. 2, 
I I aviador Zannl ha llegado • esta po

blación sin novedad. 
Londres. 2. 

Loe aviadores americanos que dan la 
vuelta al mundo se han visto obligados a re
gresar a KIrkvall a cansa de la niebla. 

Karachi. í 
El aviador argenllno sefior Zannl ha lle

gado eefa t i r í e . 
El dia 5 de este mes seguirá t u viaje para 

Naslrabad. 
Hotterdam, *. 

H aviador I taita no LocattelU, que Intenta 
la vuelta al mundo. Hepó ayer a Mita ea-
pltaL 

Ga realizado uc vuelo con dot pasajeros. 
En uno da lo . vaelos realizados «o esta capi
tal, te rió abiigado a deeeeodar a causa de 
una averia del motor. 

EL BANCO DE EMISION ORO 

Zurich. t . 
Jb teflor Schaoht ha eonftrenolado con 

él Gobierno acarea del delegado tulzo en el 
Consejo da Administración del futuro Banco 
alemán emisor de oro. 

Ba probable que el nombramiento recai
ga en el Director del Banco Nacional suizo, 
sefior Baohmann. 

L M FRONTERAS HtLAMOCSAS 

Londres, 2. 
La Conferencia' que entiende en la cues

tión de las fro» tersa Irlandotas esta milla-
na ha Inangurado sus lesiones en el mbde-
terlo de las Colonias. 

INTERVIU 

Bruselas, ! . 
Un redactor de '•L'EtoUc ha sido reci

bido por el ministro de Negocios extran
jeros norteamericano, el cual le ba hecho 
las siguientes declaraciones: 

• SI me pregunta lo que piensa el Go
bierno americano acerca de la situación po
lítica de Europa y de la Conferencia de 
Londres debo responderle que ¡a intención 
del Gobierno americano esta subordinada 4 
la actitud do la Cámara de representantes, 
juez soberano. 

Si me pregunta cuál es el sentimiento 
general del pueblo americano podré decirle 
que depende mucho de la solución que 
se dé a los problemas planteados en la 
Conferencia. 

Yo espero que se hallará una fórmula 
definitiva, a Juzgar por la buena voluntad 
v loa esfnerzos hecnos por todas las de
legaciones, las que Indudablemente se dan 
cuenta de que la situación es seria 7 que 
si no so logra un resultado positivo que 
concillo todas las tesis en pugna, ia» con-
seouenotas serian graves. 

Todo el mundo siente que en esta Con
ferencia se Juega el restabiéciiuíento de 
Europa. Et indudablo que te encontrari tina 
fórmula y que se esti en buen camino para 
hallarla. 

Desear un feliz término a esta Cuníoren-
cla et el voto que formulan hoy ios Esta
dos Unidos.» 

LA DIETA BSVAR.t 

Munich, 2. 
En ta sesión de la Dieta el ministro del 

Iclerlcr acusó al Relchstag de rebasar sus 
atribuciones t i derogar la prohibición dic
tada contra determinados partidos políti
cos. 

El Gobierno de naviera ha esamíaado la 
posibilidad do autorizar nnevamente el ejer-
ddo de la polilloa a los partidos Baeona-
l i s l* y t oda ,u , ° 

ALEJAMIENTO 

Berlín, s. 
El Comité directivo del partido del Cen

tro de Colonia te ha negado a participar en 
las manifestaciones organizados para ma-
Qma a favor de 1 Constitución republicana. 

LAS OCHO HORAS 

Berlin, t. 
Lot Sindioatos examinan la posibilidad 

de eeltbrar un referendum para ta ratifica
ción del convenio de Washington relativo 
a la Jornada de ocho horas. 

LA SRBLAOIONES ANQLO-RUSAS 

Londres, t. 
El teflor Bakewskky, que acaba de lle

gar de Moscou, ha estado esta tarde en el 
Porelng Office coa objeto de conferenelar 
eon lo» Jefes del departamento acerca del 
estado de ta Conferencie englo-ruea. 
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La Conferencia 
de Londres 

LA PRENSA FRANCESA 
rana, t. 
Los periódicos atribuyen el retraso en el 

acuerdo de la tercera Comisión a la resisten
cia tenaz de Snowden, resistencia que, según 
"Le Petlt Parisién", ayer fué redoblada. 

"Le Matlo" espera que después del paso 
Importante que se lia 'Udo hacia un feliz 
resultado de la Confcr»acia, Sndwden no 
Insistirá ya más en poner dificultades a pro
pósito del derecho de sanciones concedidas 
a los- banqueros. 

Los periódicos no dudan que la Confe
rencia llegará a un acuerdo, en la tercera 
Comisión, y subrayan que es más Indispen
sable que nunca llegar a una intclieencla, 
siempre en razón a la resistencia posible de 
los delegados alemanes. 

"Le Quotldlcn" elogia el gesto de Ilerriut 
que fué ei primero que no dudó en someler 
este conflicto vital a un arbitraje asegurando 
asi las reparaolones, honrando asi a Kran-
cl y dando pruebas de una rectitud de 
conciencia y de una alteza de miras que 
constituyen realmente una gloria para un 
país y para un Jefe leí Estado. 

"Le Plgaro" dice que Herriot fendrá que 
oponer una resistencia irreductible a lag de
mandas de los alemanes, pues Francia ha 
llegado ya al máximo en orden a conce
siones. 

SESION PLEMARIA 
Londres, t, 
A las once de esta maAana la Conferen

cia ha quedado reunida en sesión plena-
ria en el Foreign Ofnce. 

Asisten todos los Jefes de las delegacio
nes, aoompaDados de sus respectivos téc 
nicos. 

INVITACION 
Londres, t . 

Mr. Mac Donald, a titulo de presidente do 
la Conferencia iqtcraliada, ha dirigido una 
carta al embajador alemán para que Invito a 
su Gobierno a quoi-vle una delegación a Lon
dres cuanto antes. 

Créese que la delegación alemana llegará 
•1 martes. 

LAS TRANSFERENCIAS 
Londres, t . 

La adopción unánime de las proposlclo 
nea francesas de arbitraje sobre la cuestión 
de las tranesferencins dtf por terminados los 
trabajos de la» Comisiones designidas por la 
Conferencia de Londres. 

Esta» Comisiones, por lo tanto, han apro
bado el provecto francés de arbitraje ge
neral en oonjunlo. 

La delegación francesa, planteando nueva
mente la cuestión propuesta por la Gran Bre
taña, ha pedido que se reentra ni arbitraje 
cuando los votos en el Comité de transferen-
eias se divida por partos Iguales. (Tres con
tra tres.) 

Como hasta ahora ní> se accedido en firme 
a su petlolónu. la adlcgación francesa la rea
nudará en sesiú plenarla. 

PARENTESIS 
Londres. I . 
La Comisión de repaaaclones ha aeordh-

di esta madana no reunirse hasta el mlér-
eoies próximo, a no ser que motivos espe
ciales la obliguen a celebrar sesión el mar-
taa. 

PROTOCOLO» 
Parí», 2. 
51 enviado especial de la Agencia Havas 

an LO.TÍ/T , comunica lo siguiente: 
La Conferencia, reunida en sesión plena

rla, ha aprobado por unanimidad las reso
luciones adoptadas por la primera y tercera 
Comisiones en pro de la aceptación del con
junto de la proposición francesa dt arbi
traje general sobre la» falla», prestaclone* 
en naturaleza y tranafocencia». 

En este Alllmo punte, q sea el arbítrale 
para las IrsnsfeJCncla», Franela ha obtenido, 
púas, salijfaecl&n, pues sabldg es que ,lo 
que pretendía era que en el cliso de hal>er 
empata en ta Comisión de transferencias, a) 
asunto somatldo a votación en ésta, fuesa a 
su ves sometido al arbitraje. 

Un Comité de redacción ha auedado en- a Lyón donde asistirá con el ministro di 
cargado de elaborar de aquí al martes e l . Obras ppúblicaa seúor Peptral al olrcii in 
texto de tres protocolos ench inados a pó- automovilista, 
ner en práctica las resolucloflfcs de la Con
ferencia para la aplicación del pian Dawes. 

De estos protocolos habrá uno para los 
aliados entre si. otro para los aliados con 
Alemania y el tercero para la Comisión de 
reparaciones con Alemania. 

A la Comisión de reparaciones van a ser 
sometidas, en efecto, por la Conferencia, 
las resoluíinnes tomadas por ésta que cai
gan dentro de lg Jurisdicción de aquélla. 

También a ser comunlcndas a Alema
nia las decisiones que la conciernen. 

Una vez hechas esas do» comunicaciones, 
los protocolos de referencia serán dados a 
la publicidad. 

LAS DELEGACIONES ALIADAS 

Londres, 2. 
AI salir de la sesión plena 4a de la Con

ferencia, los Jefes de las Delegaciones alia
das, estuvieron deliberando arerca de la con
vocatoria de los delegados alemanes. 

Eslos recibirán una Invitación para que se 
hallen ya en Londres el próximo martes. 

Los Jefes de las Dnlegacionc» han exa
minado después la cuestión del manteni
miento en Rcnania de tres mil quinientos 
empleados ferroviarios franco-belgas, con 
objeto do garantir la seguridad en la» co
municaciones para laa tropas de ocupación. 

También discutieron 1» cuestión de la au
toridad a quien haya de conflnrsc. cuando 
hubiere caso. la misión do Interpretar los 
términos del informe Dawes y de las dis
posiciones tomadas en Londres, para asegu
rar la ejecución del mismo. 

míNIFESTACIONES 
r*- OT 

DE HE-

I.ondres. ?r ' 
Al salir de la sesión plenarla de la Con

ferencia el señor lierriot ha hecho al en
viado especial de la Agencia Havua las si
guientes declaraciones: 

Vea usted en mi a un hombre compl^ 
lamente feliz, por el acuerdo que, al flr 
acaba de realizarse en la Coufercucia. 

L i paciencia y los arduos esfuerzos do 
la Delegación francesa, han hallado hoy 
tumpicla recompensa con el restablecimien
to de la Inteligencia Interaliada. 

La» obligacionea de Alemania van a re-
aoltar comerclnlzadas y cuantas dificultades 
pudieren surgir en lo sucesivo entra el 
Iielch y los aliados, serán sometidas a un 
arbitraje. 

Asi, pues, el problema de la» reparacio
nes va a salir del terreno político, contri
buyendo ello, sin dudaa Iguna. a facilitar 
su soluolóo, toda vez que ha de descansar 
eu el porvenir en una base positiva y prác-

EN BERLIN 

Acaba de publicarse una nota oficiosa, 
que dice lo siguiente: 

El Consejo de ministros celebrado esta 
mañana, bajo la presidencia del señor " W t , 
estudió minuciosamente todas las cuestio
nes discutidas en la Conferencia de Lon
dres. 

El Consejo de ministros filó luego las 
directivas que habrá de seguir la delega
ción alemana que ha de marchar a Lon
dres para amparar los derechos alemanes, 
tlea. 

EN AMERICA 
Nueva York, t . , 

Bl presidente de la Cámara interoaclonal de 
f: merejo, señor Willls Boolh, ha pronun
ciado un discurso en el cual, después de ren
dir tributo a la amplitud de miras de los se
ñores Herrlot y elemental, ha declarado que 
oon la dopclón del proyeeto francés miedará 
aoipliamente garantizado el empréstito ale-
nrto y los legítimos Intereses de los benque 
ros norteamericanos, facilitándose además el 
resurgimiento económico de Euaopa. 

OIROUITO AUTOMOVILISTA 

Í'aris, 2 
ene señor 

aodard ha salido de París esta noche yendo 

Espera aprovéchar su estancia en aqucii 
ciudad para hablar con los representantes dt 
diversas organizaciones patronales y obre, 
ras de la región sobre la aplicación de lai : 
leyc» sociales. 

EL PROORZSO DE LAS CIENCIAS 

Lieja. 2. j 
La última Jornada del Congreso francíi 

para el progreso de las Ciencias lia sido I 
dedicada a la entrega de los títulos de doc
tor conferidos por esta Universidad. 

Eutro lo» asistentes al acto, llgwrsban 
los finbajadores de Francia y España. 

Han pronunciado discursos el rector d« 
la Universidad de Lieja y el señor Poio-

Seguidamente sa verificó un almuerzo, 
al que concurrieron numerosas personalida
des. 

LA ASISTENCIA MUTUA 

La Haya, 2. 
El ministro de Negocios extranjeros, en 

nombre del Gobierno, ha comunicado a l i 
secretarla de la Sociedad de las Naciones el 
criterio de ese Gobierno respecto del pro
yecto d tratado para la asistencia mutua y de 
garantía. 

El texto da esa comunicación, de la cual 
se ha dado conocimiento a loa Estados gene
rales, será publicado' probablemente hoy 
mismo 

HONORES POSTUMOS 

BerliB, 2. 
Mañana se celebrará una ceremonia par» 

enaltecer el recuerdo de los muertos en la 
guerra. 

La revuelta brasileña 
Buenos Aires, 2. 

Se tienen noticias de que una parte de loi 
revolucionarios brasileños, mandados por el 
general López, Intentan abrirse paso en di
rección a Porto Alegre, capital del Estadí 
de Rio Grande. 

Londres, 2. 
El "Times" dice que en las calles da Su 

Paulo se está procediendo a la destruoclén 
de las trincheras que hablan construido lol 
rebeldes. lasMii I"É7Í"" 

La población de Sao Paulo está Indigna
da por haber abierto las prisiones los re
volucionarios, libertando a lo» presos. 

El tráfico tranviario y los servicios pú
blicos han sido reanudados. 

Londres, 2. 
Según noticias recibidas d» Sao Paulo, á 

Congreso brasileño ha votado una morato
ria de treinta días para el Estado de Sa* 
Paulo. 

LA CUESTION DEL UL8TER 

Londres, 2 
El señor Ttinmas, ministro de Coloniat 

ha onfernclado extensamente hoy con >1 
presidenta, del Estado libre de Irlanda 7 
con el primer ministro' Interino del Gobier
no del Ulstef. 

No se ha dado ninguna Información sobr» 
la Conferencia. 

Sin embargo, el hecho de que el seño* 
Maedonald baya salido de Londres esta tarde 
para Chequers, no deja prever qus tecg»" 
lugar otras aegociacloaes en una fech* 

próxima. 
Se declara da origen oücloso qua, aunqui 

oficialmente se ha dicho que se llene la im
presión de no haberse ¡legado a ningún acuer
do, como lo anunoó el señor Thom»1! ^ye' 
en la Cámara de los Comunes, el Gobierne 
Inglés presentará el Tunes a la Cámara *> 
proyecto de ley, partiendo a la Comisión o' 
delimitación de fronteras que fundón* 1 
•nombrando en ella un representante del 0°" 
blerno Bel Norte de Irlanda. 
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Desde Nueva York 

Un buen haitiano 
Julio, 1M4 

AdemAe de U LIÉC de lea Meolonet, que 
! • «oea oflelel e moíeniire, son mis de 
Butrooúmlee me de poUtioe. exilie una 
Kdsraoita de doeiedadcs «a 1» Liga de lee 
|>telóos*, que no ee ooea ofloial 7 que abo-ri estA reunida en la etadad franoeta de 

yon. astea Soelededee 7 su TederaolOa Ue-
oen siquiera ta utilidad de servir para que 
en ellas se hable claro de las picardías eo-
netldas por loa Ooblsmos linpertallitas. 

Gomo ahora lo ha hecho en Lron Mr. Be
lla garde, qus ee ministro de Haití en Tran-g quien en la Comisión ds Política de la 

leraeidn ha presentado una resolución en 
íns ee pide que ee retire* Isa tropas nor-
merioanas de aquella desgraciada Repü-

Mse. 
Mr. Bellegarde ha declarado que le ocu

pación no está Justlflosda dentro del Dere-
«ho Internacional, ^ j&t 

—Haití — ba afladldo — nada debe a lo* 
litados Unidos, ni ha tratado nunca mal a 
los eiudadanoe nerteamerloanos, 7, sin em
bargo, se le ha obligado a soportar por 
ünsve afles una eeupación militar, eon la 
J*7 marcial 7 eon una dictadura, todo ello 
•entrarlo a los derechos del hombre 7 de 
k* naciones. 

Ha dicho, ademAs, que balo la dictadura 
administrativa 7 financiera oe los Estados 
Ünldoe, toda la vid* económica del país se 
ba quebrantado; las exportaciones no han 
aumentado. Le oeupaeión pone obstáculos e 
la acción da los haitianos Ilustrados pars 
fomentar la tastruoclón del pusblo. 

t i "Son", de esta ciudad, que era un 
verdadero periódico, cuando lo dirigía Dana, 

que es ahora una sapeóla de tienda de 
«peí impreso, desde que lo posee el arehl-
illlonarlo Munsey ha tomado a broma las 

palabras del patriota haitiano, "alegato pa
tético— dlee con ironía — para salvar la 
•MUzaolón de Haití de los rudos barbaros 
americano»". 

A lo cual ee podra contestar que si los 
ocupantes de aquella Repúbllea no sran b i r -
baroe antee de desembarcar, tampoco han 
procedido eomo civilizados desde que se 
kjioderaron del país. Y esta contestación 

Ede apoyarse, no en lo que digan los hal
os, sino en lo que han contado elúda
os norteamerloanos. 

t Allí existía la prestación nfrsonal por use 
My qus databa de la soberanía francesa, ley 
teiloga a otras que han regido ee Tsrlae 
•solones europeas. Los campesinos estaban 
ab«gados a trabajar gratis una semani ca
da aflo en la construcción y reparación de 
famlnos, 7 se sometían de buen grado a 
•«ta Aligación, que, en definitiva, se re-
•olvla en un beneflolo para ellos. 

Bl Gobierno ocupante, militar 7 exlran-
J*"o. Interpretando la 107 de una manera 
abusiva, convirtió en permanente la obll-
l*c*¿n, antee llrrritadi a una semana; re» 
p j e a loe eampeslnoe a un verdadero es-
pdo de eeelavltad, 7 eomo ellos protests-
JJ» e Intentaban fugarse, los confinó en 
•Mopamentos. A los que procuraban eva-
Jf* ' se les hacia fttego, y asi han sido ase-
•nades muchos. 

Guando algún diarlo de HalU ha publl-
í*'10 algo que ha molestado si Gobierna ml-
•wr. el autor del eeerite e el director del 
Periódico han sido envlaloe a la etroel; no 
••lee ha formado proceso; se lee ha tenido 
•'••os por largos meses o se les ha pnesto 
• oarrer las eaíls* de 1» capital en eompaflla 
"rateros 7 ds borrachos. 

«•tos 7 otros hechos odiosos han" sido 
rjoos a conocer aquí por norteamericanos, 

wes de honor y de corazón, 7 hasta una 
sión del Senado, que fué a Investigar 

oeupaolón. si bien investigó muy por en-
J™*. estuvo poco tiempo en el país, des
penó pmito 7 eludió el hablar da esta fea 

conducta; recoooció que. aln duda, habla 
habido "Incidentes deplorables". 

La Comisión de Política de la Federación 
desechó la preposición de Mr. Bellegarde y 
aprobó una presentada por Mr. Dunlway, 
delegado de una Asociación norteamericana. 
En esta proposleión no ss pide que las tro
pas de los Estados Unidos se retiren de 
Haití; yero se declara que la Federación 
simpatiza y se expresa el deseo de que, en 
el plazo mas breve posible, se restablezca a 
aquella República "en sus derechos como 
Estado Independiente". 

Aunque esto es algo satisfactorio, porque 
Implica una coodenaclón de la obra norte
americana en Haití, Mr. Bellegarde no lo ha 
considerado suficiente y llevará el asueto a 
la ssslón plenarla de la Federación, con lo 
que tendrá mayor publicidad. Será posible 
que. cese aquella oeupaeión militar, eomo ha 
cesado en estos días la do Santo Doiiu^go, 
primero porque el pueblo norteamerlc.mo ve 
oon Indiferencia estos ImperlaUsinos. obra os 
minorías pequeñas, pero audaces, y luego 
porque en Haití, eomo en la Dominloana, Ta 
jugada eetá ya hecha y la haitiana ha sido 
la más sustanciosa. 

Se ha obligado a Haití a derogar el ar
ticulo de su Constitución que prohibe a los 
extranjeros poseer bienes ralees, oon lo que 
unos cuantos lograros norteamericanos han 
comprado allí tierras excelentes a precie 
muy bajo. Y, además, ha habido la inevi
table combinación banearla. 

Se ha reorganizado el Banco Nacional de 
Haití, sn ei cual una parte del eapital era 
francés y otra del país. La parte francesa 
es ahora norteamericana 7 el Banco se ba 
convertido, de hecho, en sucursal de uno 
de Nueva York. Bl Gobierno haitiano depo
sita allí sus fondos, por los cuales no sóio 
no se le paga Interés, sino que se le cobra 
una comisión, eomo asimismo ss le hace 
pagar Interés cuando foma prestado del Ban
co. Hay en esto una desenvoltura y una 
elepanci* supremas. 

Haití no debe eonteatarse eon que se aca
be esa ocupación brutal r depredatorla, 7 
que. además, ha carecido de tacto. Como se 
hizo cuando estaba aquí en el Gobierno el 
partido democrático, que tiene su fuerza 
mayor en el Sur. se envió a Haití funciona
rlos sudistos 7. por lo tanto, enemigos de la 
raza negra, y estos burócratas famélicos, 
improvisados "controladores" de la admi-
itfetradón haitiana, se han somplaeldo sn 
humillar e Insultar a aquel pueblo de raza 
etiópica. 

Cuando esté HalU restableeldo en su ple
na soberanía, su Gobierno debe enviar a to
das las naciones americanas y a algunas de 
la* europeas un documento en que relate 
los actos de la ocupación. Debe también re
clamar a los Estados Unidos Indemnizaclo-
nss para las familia* de les haitianos fusi
lados por lag tropas nortcamertcenas. Y de
be, finalmente, dar a eenoeer todo esto en 
loe Sitados Unidos. 

No será Inútil e! esfuerzo, porque contri
buirá al descrédito del Imperialismo, y por
gue los políticos de Washington, lan vaie-
rosos cuando ee trata de atropcllar a Ber 

Súbllcas pequefias, llenen un miedo cerval a 
1 publicidad. Guando si elocuente agitador 

argentino Ugarts recorrió la América espa
fiota denunciando la pollllra del Gobierno de 
Washington los represen Untes deplomát'.-
oos de los Estados Unidos intrigaron en va-
rlas Repúblicas para que 00 se le dejase 
hablar. 

Y por esto hay que hablar mucho, y muy 
alto para que se entere el pueblo norteame
ricano, que no ee enemigo de nuestros pue
blo* 7 que es, sn cierta medida,, victima, co
mo ellos, del Imperialismo, puesto oue paga 
lo* barcos de guerra y log soldados, que 
están al servido de los prestamistas. 

ANTONIO ESCOBAR 

mm m m m mmm 
Banquete 

> . . Gijón, S 
W l í banquete celebrado en el Club da 

Regatas el general Martínez Anido, a ruegos 
del concejal sefior Suáres Villar, pronunció 
bravea palabras, limitándose a brindar por 
Espafia. 

Al terminar el banquete se dirigió la co
mitiva a visitar la fábrica de Tabacos. 

Fué reolbido por el director p sito perso
nal, recorriendo todas las dependencias. 

Esta noche se celebra una romidi Int i 
ma en el domicilio de ios sefiores de Cisn-
ru«go* Jovellanos, donde se hosueda el pre
sidente. 

En el teatro Hurte se ha celebrado una 
función de gala, presentando el teatro br i 
llantísimo aspeólo, 

A última hora se ba celebrado una ver
bena en el pabellón de repatas. 

•1 miércoles, los elementos Industriales 
y mercantiles de Asturias osequiarán con un 
banquete al general Primo de Rivera. 

Explosión de una gaso
linera 

Cartagena, 3. 
La gasolinera francesa •Margarille La

tee oe re-, anclada en este puerto, conduela 
a bordo al hidroplano número 29, quo hace 
la travesía de Alicante a Orán, lo explotó 
el motor, ineefidlándose el depósito de la 
gasolina, resultando heridos graves el ca
pitán, dos mecánicos y si radiotolegrillsta. 

La gasolinera lo remolcó en una hucha 
del aconaado «Jaime I> a la playa de A l -
gometa. quedando varado. 

El hidroplano ba sido destruido por ei 
fuego, 

—1 Ha fondeado si buque escuela náu* 
M A Ji/unérloo Vespuclo.. 

' DESORAOIA 

Santander. 8. 
El antosus que haee el servicio entre Ní -

Ja y Berenga perdió los frenos cuando ba
jaba por una pendiente, yendo a ehocar con
tra un árbol. 

Varios viajeros resultaron heridos, une 
de ellos grave. 

PROFESORES YANQUIS 

Alicante, 8. . 
Be ha Inaugurado el aurso de verano de 

les profesores yanquis venidos a Espafia. 
La sesión inaugural fué presidida por el 

general gobernador. 
Concurrieron representaciones oflables de 

todos los Centros culturales, pronunéiádd*-
se discurso* alusivos ai soto que se rea
lizaba. 

Este oúmero ha sido 
sometido o la previo een-
sara mili bar. 

Imprenta ¡la EL PRIÑCIPXDO , EseudlIIers Blanchs, I bis, bajoa 
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DEBBiS VISITAR TODOS LA MAS IMPORTANTE 

BARCELONA 
EN PANECRÍA que es la «tue hace diariamente la 

en sus grandes almacenes para la venta al público de la 

RAMBLA DEL CENTRO, 5 (frente ai Liceo) 

CflIÍB 
Antes de encargar su traje pierdan unos momentos visitándonos y 
sin compromiso de compra Ies demostraremos que "VESIMIDE!-
M O S M . A . S B - A J F l . A . T O QXJES T S T S T O F ' A . B M C A . 
y que comprándonos a nosotros el corte hallarán una diferencia de 
más de un S O I ^ o r t X O O que si lo encargan a su sastre 

Tenemos sastres acreditados para Sa confección de nues
tros géneros, fiacsendo Hechuras g" ¿*¡± ^ % # » • J-TI. 4- jr% j-a 

para nuestros clientes desde 9̂ Jp @ n3 ̂  l« M S 

I I IE¡ 
UÉBGOLES: LIQUIDACIÓN ds una importante partida de NOVEDADES PARA SEÑORA 


